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S E R V I C I O TELE«RAFICO 
DEL 
3D¿a.Tio la M a r i n a . 
r DH 
La Unión Constitucional. 
T B I i B ( » H A M A S D33 A Y E H . 
Madrid, 1G de febrero. 
S o h a v e r i f i c a d o l a r e u c l ó n a n u n -
c i a d a de l o s D i p u t a d o s c u b a n o s de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l y l o s de l a s 
p T c v l c c i a s i í i t o r e a a d a s e n l a I n d u s -
t r i a h ^ r i n ' j r a . 
E n . d i c h a r s u n i ó a no t r a t ó de p e d i r 
e l c a b o t a j e c o n l a P e n í n s u l a p a r a 
l o s p r o d u c t o s <ie l a s A n t i l l a s , é i g u a -
l e s d e r e c h o s q u e p a r a l o s a z ú c a r e s 
p e n i n s u l a r e s á l o s a n t i l l a n o s . 
& ú tim^i h e r a , e n l a s e s i ó n de a-
y o r e l C o n g r e s o , p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o e l F / e s i d e n t o d e l C o n s e j o 
do M i n i s t r o s , e n t é r m i n o s m u y le-
v a n t a d o s y c o n c i l i a t o r i o s . H i z o 
g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a c a l m a r l o s 
á n i m o s do l o s m i l i t a r e s y p a i s a n o s , 
y dijo q u e s e h a e n c o n t r a d o l a fór-
m u l a de t r a n s a c c i ó n q u e c o n c i l l e 
todos l o s i n t e r e s e s e n e l p r o y e c t o de 
l e y r e l a t i v o á l a s c l a s e s p a s i v a s 
que c o b r a n s u s h a b e r e s p o r e l teso-
ro de C u b a , c a n l a c u a l s e r e s p e t a n 
l o s derochoa a d q u i r i d o s por d i o h a s 
c l a s e s . 
Madrid, 16 de Jebrero. 
E n e l P a l a c i o P e a l s e d i ó a n o c h e 
u n t é c o n e l objeto de f a v o r e c e r l a 
i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o de e s t a C o r -
te . C o n c u r r i e r o n c u a t r o m i l i n v i t a -
dos . 
Nueva York, 1G fie febrero. 
D i c e s e q u e l a c o m p a ñ í a c o n c e s i o -
n a r i a d e l a l o t o r í n de l a L o u l s i a na^ 
s e p r o p o n e t r a s l a d a r s e á M é j i c o ; 
p a r a c o n t i n u a r e n d i c h o p a í s l a e s ' 
p l o t a c i ó n de a q u e l l a . 
Par i s , 1G de febrero. 
S e g ú n L e M a t l n , h a n q u e d a d o z a n -
j a d a s l a s d i f i c u l t a d e s e n t r e F r a n c i a 
y M a r r u e c o s , a c e r c a d e l T o u a t , y e n 
lo s u c e s i v o u -qual la t a n d r á e l dere -
cho do c i s tab lacor p e q u e ñ a s g u a r -
n i c i o n e s e n d i c h o t e r r i t o r i o y de e x i -
g ir á l * s c a r a v a n a s q u e lo a t r a v i e -
s a n , e l pago da u n corto t r i b u t o so-
bre l a s m a r c a n c i a s q u e c o n d u z c a n . 
Jioíwa, IGde febrero. 
P r e v a l e c e a q u í e l r u m o r de q u e o1, 
o s M i n i s t r o , S r . C r i s p í , s e p r o p o n e 
r e t i r a r s e de l a p o l í t i c a . 
Nueva York, 1G de febrero. 
H % l legudo á e s t a p u e r t o , p r o c o -
d e n t e d e l do l a H a b a n a , e l v a p o r 
I n g l é s C o r o n i l l a . 
Soma, 1G de febrero. 
A s e g ú r a s e quo e l S r . C r i a p i o p i n a 
q u e s u p r o o e n c i a e n l a C á m a r a e s 
o b a t ú ' ^ u l o p a r a l a f o r m a c i ó n do u n 
fuer te b u n i o do o p o a i c l ó n , y por 
tanto , d e b e e n t r e g a r l a j e f a t u r a de 
é s t o a l S r . Z a n a r d e l l l ; p e r o quo a-
b r i g a l a o s p a r a n z a de q u e ¡ s u s a m i -
g o s no lo o l v i d a r á n c u a n d o l l e g u e 
e l m o m e n t o opor tuno . 
Londres, 1G de febrero. 
T e l e g r a f í a n de J o k o h a m a q u e r e í 
n a a l l í g r a n o s z i t A c i ó a c o a m o t i v o 
d a i > :i o l e o c i o n e s g o c e r a l e n p a r l a -
m e n t a r i a s , y q u e á c a d a m o m e n t o 
s u r g e n m o t i n e s . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e c o r r e e l 
r u m o r do q u e e n l a s i m p o r t a n t e s 
c i u d a d e s de S a g a y T o s a h a n o c u -
r r i d o g r a v a s t u m u l t o » , t e m i é n d o s e 
h a y a h a b i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
Nueva York, 16 de febrero. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de M é j i -
co, e n T o m o c h i , C h i h u a h u a , o c u r r i ó 
u n e n c u e n t r o e n t r o l a s t r o p a s y l a s 
i a e r z a s r e b e l d e s , r e s u l t a n d o 2 0 
m u e r t o s de l a s p r i m e r a s y 9 do l a s 
s e g u n d a s . E l n ú m a r o de h e r i d o s f u é 
c o n s i d e r a b l e , y l a p o b l a c i ó n q u e d ó 
e n poder de l a s f u e r z a s d e l g o b i e r -
no. 
T a m b i é n hubo otro e n c u e n t r o e n 
Xjosa lmo, s a l i e n d o v i c t & r i o s o s l o s 
rabe ldes . L o s federa les t u v i e r o n 9 
muer tos , en tre el los e l jefe. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Washington, 16 de febrero. 
E l nuevo c ó n s u l g e n e r a l de F r a n -
c i a en ir, i n l n do C u b a , S r . C o n d e de 
S a l a , que sa h a l l a e n e s t a c i u d a d , h a 
s ido demandado por e l c i r u j a n o q u e 
lo a s i s t i ó cuando p a d e c í a de l a f r a c -
tura do u n a p i e r n a , e n é p o c a e n q u e 
d e s e m p e ñ a b a l a S a c r e t a x í a de la 
X i r g a c i ó n f r A u c e n a e n e s t a c a p i i a l . 
E i t r i b u n a l h a d e c l i n a d o o i r a l de . 
m a n d a n t e h^et» . que no s e c e r c i o r e 
de s i t i ene j u r i s d i c c i ó n s o b r e d i c h o 
d i p l o m á t i c o . 
T E L E G I I A M A S C O M E R C I A L E S . 
Hueva--York, febrero 15 , á las 
5 i de l a tardu. 
vV?-. espafiolu^ & «15 .70 . 
C&nttinea, á 9 i . 85. 
Deucneuto papol comorclal.» 00 diy,, 'Si A 
por 100. 
Cambios sobre Loníros, (10 tljv. ( b u a i j ^ r ^ , 
Idem sobro ParíH, 30 dir. (baa^noros)» " 
trancos 20S cts. 
Idem sobre Mambiaxo. üíí div. (buHomero-» , 
a ! ) 6 i . 
Uon>>A ro^iritrados de los EstwlOrt-iJoidog, * 
por 100, A M I , ox -n ipón . 
ÜeatrirKgiU o. 10, poi. 90, á 3 7|10. 
itojjrntar A buen rtíSiio, de 2 OjM» ti H j l O . 
AxúcAr do miel, de i 0(1^ < ^ U i H i . 
ICíolos de Cubil, m íi .coyeR, d l ' í 
£1 mercado, sostenido. 
VEHDIDOS: 175 bocoyes de azdcar. 
Idem 47,«'00 sacos de ««itcür. 
Manteca (VÍUCOÍ ), tercerolas., A $0c90. 
>>atMnfi pataat Mlauesota $r>.i6. 
Londre» , febrero 15. 
Azdcar de romolucha, i I4 |5i . 
é.'/5rtcar üftMlrlfaffi», pol. 00, ft i ó | 7 i 
MetJ! ro»;nlar reSno, íü I8i9. 
C o i i ^ l i d i i h 05 l l f l O , ox-latci'da. 
Caatro p<í« 100 español, & ex- lnterés . 
D<*i>WMift«k, Kwim le tnelat«rr«., 8 i>or 100. 
F u r i a , febrero 15 . 
B.ifflfc.-*, I ptá I IXl) 4 81) tr^ 05 cta,, OT>ln> 
teráj 
O O X i B a Z O D E ! COE35?.EDOKKJrí. 
K w P A Ñ A 
I N G L A T B K K A , 
8 á 7 p . g D . , oro 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
19 á 19i p . g P.. uro 
español, á 60 diT. 
' ^ N C U i ^ ¿ / l ^ f - á , , " " 
1 
r 3 a 
ALEMANIA ] IJ8 á ^ P . I F 
e»pañol, á cp 
j 8i B S T A D O H - U N I U Ü S . 
4 p . g P., oro 
' á 60 div. 
, oro 
pr. 
á 9 p.g P., oro 
oepafiol, á c¡v. 
Sin operaoioucs. 
O KH O Ü B N T O M B R O A N - ^ 9 j i o ? ,g p . 
A7,CCAREB PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Ritlieanv, bajo á rogular . . . 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, i l em, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bncnD á superior, n ú -
moro 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idem baono, n? 15 ii 16, i d . . . 
Idem Miperior, n? 17 á 18, id-
Idom florete, n ? I 9 á 20, i d . . . 
Polarización 94 & 9o.—Sacos: De 0'767 á 0 797 de $ 
on oro por 11 i ki lógramos. 
Bocoyes: No hay, 
¿ZOOAR DE HIW. 
Polarización 87 á 89.—No hay. 
¿KOOAR i 'JADO 
Común á regalar refino,—No hay, 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de « e m a n o . 
Dl£ C A M B I O S . — D . Antonio B e r m ú l e z . 
DF, P R U T O S . - D . Juan C. Herrera y D . Juan 
A . Ramíraz, aux'liar de Corredor. 
E » copia.—Hadana, 16 do febrero de 18&2.—Bl 8b|ir j 
áioo Pre«ld«nt« InUrino, Jott i f ? de Montalvá*. 
determinan. L a Intervención, previo acuerdo del 
Gobernador, px^re ia rá todo ta 'ón d^ cargo y manda-
miento de pago la claaa •'e n>/UEda 6 valores co-
rrientes ea qae h*.van de rear.-. I JO loo ingresos y ve-
r ficarso loe pagos. 
jdrt. 6X La Tósorería racibir.l y pagará las carj-
tidadeique expresan los mandamientos de ingreso 
que expidan las Secciones administrativas, Adminis-
tradores 6 Interventor, y los de pago quo autorice el 
Gobernador Ordenador debidamente inte;venidos, 
haciéndolo en U clase de moneda ó_ valares que los 
mismos documentos determinen; satisfará, con snjo-
c'óa á las mismas reglas, los mandamientos d é l o s 
Ordenadores de pagos de los ramos diferentes del de 
Hacienda, después que suscriba en ellos el Goberna-
dor e lpágvese y el tomé razón el Interventor de la 
provincia; suscribirá los talonM de c i r g o y expedirá 
líi,8 cartas de pago ó reegaardos correspondientes á 
la» sumas que reciba, cuidando de que tanto los talo-
nes de eargo como las cartas de pago vuelvan á la 
Intervención, y rindiendo la cuenti de Tesoro ó Caja 
por i i groros y pagos. 
A r t . 61. Cuidará t%mbiéa de que las cantidades 
que deben ser satisfechas, so entreguen á la misma 
persona á cuyo favor se halle extendido el manda-
miento ó á la que legalmente la represente. 
Ar t . 62. Las Secciones administrativa é interven-
tora flsíaldelas Administraciones de Aduanas ob-
servarán on los asuntos de su ramo el miemo orden 
establecido en IOJ aítículoa 35, 38, 39, 41,45 al 48 y 
51 al 58 de esta instrucción, en cuanto pueda concillar-
se y no se opongan á las Ordenanzas generalea de la 
resta. 
Ar t 6S. Las administraciones subalternas de H a -
oiea'la fancionarán por delegación de las dependen-
cias económiías de las provincias, y les son aplica-
bles todas las disposisiones que contienen los a r t í cn-
los 71 j 72 respecto á les servicios que se les enco-
mienden. 
Ar t . 61. Los Administradores de Loterías desem-
peüarau sna cargos en los térmicos prevenidos en las 
instraeciones do eata renta. 
C A P I T U L O I X . 
Deberes y atribuciones, 
Los Gobamadores de provincia como Je-
N O T I C I A S D I V A I i O E E S . 
O R O ) k h v U de M U Í i M Q i par 
oofio E S P A Ñ O L , S 14 2*i)t tí)Ü. 
FONDOS PUBLICOS. 
Ublig, Ayuulamiouto 1? Hipoteca 
Obligaciones Hlpoteoariaa del 
Exorno, v / miento 
Bllletou Hipotecarios d é l a Isla de 
Cuha 
A C C I O N E S . 
Banco Espufiol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola „ 
Banco del Coutcrcio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
maciueH do Regla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de CÁrdenas y Júca ro . , 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mat'tuzat á Sabanilla 
Compañía de C^mirios de H i e m 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CieufuegUH ú. Vlilaclaru 
Compafiia del Ferrocarril Urbano. 
Compañladel Ferrocarril del Oc8t« 
Compañía Cabana do Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Uispano-Aiue-
ricana Cnnuolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcnr de Cárdenas . 
Comp&ñía do Almacenes de Ha 
eendadoa 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sor 
Jumpañia de Almaoonet de D i -
p ó i i t o d o l a Habana. . 
. ¿ b l l g a o l o n a s Hlpotocar lu <it 
OlenÍMgos y ' 7 ! l l a c U r a . . . . . . . . 
Compañía eléotrica dn Matanza* 
(Bonosl 
tted Teloíónlo» de la Habenn.™.. 
Otóditj Terrltorir.l Hipotecario, 
(¡4? Emisión; , 
Jompafita Ijon}» do Vlvor«ii 
Ferrooarril de Gibara á Holgnín: 
AíJciones 
Obligaciones 




98 á 101 
61 á 69 
94 & 108 
























41 á 49 
74J 
40 
39 á 45 
71 á 80 V 
1 á 4 
111 á 120 
sin á 105 






91 á 105 
Nominal. 
91 i 100 
Habnua, 16 de fobraro de U9a. 
DE OFICIO. 
(Queda prdhibida la reproducción de los 
t é l e j m m i s que anteceden, con arreglo al ar-
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
M E K O A D O D E A Z U C A R E S 
Febrero 16 de 1892, 
No hay variación que señalar en nnefitro 
mercado azucarero, ni Jos aviaos de loa 
priaoipales centros consamldorea permiten 
alterar nueatraa últimaa apreciaclonea, 
Loa tenedores en eata plaza alguen mante-
niendo firmeza y las operaciones por con-
sconencla ec reducen á peqnt.ñoa lotea. Só 
lo eabamoa de la ve uta algalente: 
O E N T R Í P U G A S D B G U A R A P O . 
l o g e n l o ' £fcpefanz&';: 
2417 sacos basta 3,000 n?12, pol, 96^0, á 
6,55i rs. m á s $5.30 sobre el todo para 
la especulación. 
Ministorío de Ultramar. 
R B G J L . A M B N T O O R G A N I C O 
D E L A 
AdrainistrnciüD EcoDÓmica CcDlraly Provincial (lela Islaile Cuba. 
(OÜNTIÍJÚA,) 
Art , 46. La Intervención, al revisar ó intervenir 
los repartimientos ó padrones, matrículas, expedien-
tes da altas y bajas de la contribución industrial, de 
partidas fallidas y de adjudicación du liaces t n pag < 
de débitos, listas cobratorias, liquidaciones, cueUas 
de subalternos y demás documentos, ejercerá su cargo 
fiscal, observando si es tán formados con amglo á 
iaitruflción y los preceptos legales. Si notase alguna 
falta de cualquier género, procederá confirme á lo 
depuesto en el art. 45, y si por la Sección respectiva 
no se subsanare, hará por escrito al Gobernador las 
observaciones que estime procedentes y judas, expo-
niendo la necemdad de que 83 corrija el e m r come-
tido. Sí esta observación no fuese inmediatamente 
atendida, ó si la falta tuviera el caráe ts r d-j infrac-
ción consamada de ley, dará cuenta enseguida á la 
Intervención general: 
A r t 47. Para la real iztción de los débitos á favor 
de la Hacienda y '(el Tesoro, el Gobernador expedirá 
los mandamientos de apremio centra los deudores, 
procediendo en la forma que prevengan las icstruc 
cienes 
Ar t . 48. Los Jéfja de laa Secciones administrati-
vas incurrirán en responsabilidad si vencidos loe 
jlazos en qu'á deb.m h ? corso electivos los derechos de 
a Hacienu» t i u haber ubleuido los ingresos curres-
l)iiua:..ot<'S, dejaren de solicitar del Gobernador la 
expedloiÓQ de os apremios que procedan. S j r á t x 
tensiva t'Bta responsabilidad á loa Gobernadores 
cuan lu dejaren de expedir los apremios solicitado), y 
á los Intorvorilores cuando por su parte no llamen la 
atenc óu del mismo acerca de la importancia de los 
débitos qae acusen los libros do la contabilidad geno-
ral de ingresos. 
Art . 49. La liquidación do las obligaciones de la 
Hacienda por Cargas de justicia, Ciasen nativas y pa-
sivas y Beegaírdo, que corresponde á l a s Intervencio-
nes, si gÚQ lo determinado en el art, 67, se ha rá con 
estricta unjeción á lo J créditos de los presupuestos de 
gMtos, á las ó r ldues de remoción del personal, á las 
reclamaciones de la Junta de Clases pasivas y al re-
gVnento del Resguardo, teniendo presente que la 
liquidación de toda obligación debe sor s imultánea al 
acento de cargo en la cuenta del artículo del pr t im 
puesto á q a e soa imputable, y que todo pago realiza d j 
ha de producir en ul acto asiento de abono en la pro-
pia cuenta del arl ísulo respectivo. 
Ar t , 50, Los derechos y obligacionos del Tesoro 
público por anticipaciones, préstamos, giros, movi -
mientos de fondos, etc., se l iquidarán é in te rvendrán 
por las lotervcnotones, con arreglo á las órdenes co-
municadas por la Superioridad. 
A r t 51. Los pagos que se ejecuten en cenceplo 
de oi.tregas á justificar, deberán consumir crédito le-
¡ílblalivo y habrán de formalizarse dentro del plazo do 
iron ni'-ats, quo prescribe el art. 22 do l a ley de 13 de 
JUIÍJ de 1X85 y demás disposiciones posteriores, que-
dan o encarg -.das del exacto cumplimiento de lu p rc-
vo'iido las Intervenciones; en l a Inteligencia do quo 
por su inobservancia incurrirán en la consiguiente 
r jajjüusiibiü >ad. 
»Art .'Vi Los Gobernadores dedicarán atención 
prefe.onte a lo dispútalo en el art ículo anterior, y en 
oaso necesario dirigirán sus excitaciones á las Orde-
naciones de pago., y á laa oficinas do quienes depen-
dan los servicios para cuya ejecución se hubiesen l i -
brado las eumas pendientes de justificación, dando 
cuenta al Gobernador general cuando sean ineficaces 
«aa ge-itioncs 
A r t . f 3. Por cida uno de los saldos que resulten 
en cuenta procedentes de auticipacionrs ó pagos a 
formalizar hechos por el Tesoro, se promoverá por 
las Intervenciones un expediente, ó se ac t .varán los 
que se hayan incoado con el objeto de obtener el 
reembolso ó realización de su importe, removiendo 
cuámo» obstáculos puedan presentarse y proponiendo 
al Gobercador las resolnciones oportunas. Una vez 
agotados los recursos que estén el alcance de la A d -
ministración sin obtener resultado, se e levarán les 
expodientes al Gobernador general para que adopte 
por sí ó proponga al Ministerio de Ultrambr [la reso-
lución oportuna. 
A r t . 51. E l mismo procedimiento se seguirá res-
pecto á la cobranza de los créditos por resulta de los 
presupuestos cerrados. 
Ar t , 58. Todo servicio que deba producir acuerdo 
ú orden del Gcberuador, será desempeñado por la 
Sección á cayo cargo esté el ramo á que se refiera, 
exceptuándose ios traslados de órdenes de carácter 
general, que corresponde ejecutai á los Gobamado-
res. 
Ar t , 56. Las Secciones pasarán diariamente á la 
Intervención los documento.» quo liquiden, y el día 19 
precisamente de cada mes loa relauionarán por con-
ceptos presapuestos para determinar los derechos de 
1* Hacienda á cobrar durante el mes anterior. 
Ar t . 67 La expedición de todo certificado que se 
solicite sobre hechos consumados ó que resulte de l i -
bros y antecedentes, se vorifloará por el funcienario 
de categoría más inmediata á la dol Jefa de la depen-
dencia en que conste lo solicitado; pero no podrá el 
primero cumplir d ichi debe.* sin el previo acuerdo 
del segundo, el cual visará los documentos que se ex-
pidan. 
Art . C8. Corresponde á las Intervenciones la re-
dacción de todos los estados y noticias que hayan de 
facilitarse á las Secciones centrales, provinciales é 
Intervención general; cuando se refieran á gistes p ú -
blicos ú operaciones del Tesoro, y á las Secciones 
administrativas los estidos y notioias qae deban dar-
se y se refieran á valoros, ingresas ó efectos, con re-
ferencia á los retulradoB do la contabilidad auxiliar 
que deben llevar. 
A r t . &9. Largo quo sean radaotados y antorizadoí; 
por la lutervenc óu los maudamieatos de cargos por 
los valores pretupuestosl y operaciones del Tesoro y 
los de data que autoriza el Gobernador, Ordenador 
de pagos, se pasarán á la Tesorería para qae tenga 
logar el ingreso 6 pago de las cantidades que.aflueUos 
A r t . 65, 
fes de Hacienda, tendrán los deberes y atribuciones 
siguienlea: 
19 Ejercerla autoridad suoericr y vigilancia sobre 
todas lau dependsncias de la Hacienda en su respec-
tiva provincia, a.í como también sobre los refgaardos 
de las rontas públ icas . 
29 Cumplir y hacer que se cumplan por todos los 
empleados er jetos á su autoridad las leyes, reglamen-
tos, instrucciones y órdenes vigentes sobre los diver-
sos rttmo-i de la Hacienda pública, 
89 Comunicar á laa Diputaciones provinciales, á 
los Ayaulamientos, Administradores y demás funcio-
nan-) •, a JÍ del Estado como de Corporaciones, Ban-
cos, Sociedades, etc., las ór.ienes y diapoaicioneB ge-
nerales administrativas quo deban cumplir, además do 
acordar su ineercióu en loa periódicos oficiales do la 
provincia. 
4? Cuidar do que se reúnan y ordenen en tiempo 
oportuno por las Seccione» losdatos en que debanfun-
darse los repartimientos ó padrones de las contabu-
ciones de cuota fija, las mat i í ju las de 1* industrial y 
de coiueraio, los demás impueitos establecidos ó que 
so establezcfii, los arrendamientoB de las fincas del 
Estado en general, el surtido de los efectos timbrado/) 
y todoa los demás actos de la Admiaistrac.ón, ve r f i -
caudo la aprobación inmediata d^ los documentos t r i -
bntariuB. 
B9 Proveer que una Vez fijado el cupo ó tipo de 
gravamen que deba satiffacer por la contribución 
tenltorial i¡ús,ti<;a y urbana), se haga por la Sejcióu 
adminibtrativa el repaitimiento ó importe do los t r i -
butos, Bofltdando á cada uno la cantidad que 
de'je dar sobre su respectiva riqueza i íq i ida impo-
nlVo. 
69 Aprobar lo» indicados repartimientos ó padro-
nes, ord -na).do que sean previamente examínanos por 
¡a Necc.ón admiiiiatrativa. 
79 Aoordav lan reviluciones dtfluitivas que proce-
da'i respecto á las ao'ii.itudes y reclamacionea que so 
< atablen ai ta su autoridad y l-.s que deban acordarse 
de < ti no, s ígún lo.i roupcotivos reglamentos, previos 
lo-i irautites que estén provemdos. 
89 F i j i r atención en cuanto se refiera á los va-
rios servicios que constituyen el ramo í'e fropiodadot 
y Deroctios del R í t a l o , adoptaTido por tí ó" propo-
niendo á la Superioridad las medidas üiiorhRiaa, te-
niendo en cuenta laa resoluoiones que eou de s n 
competencia y las que com.uponden a dicha Supe-
rioridad. 
9" Ejercer eflcsziuente sa autoridad para el desa-
rrollo do la recaudación de laa contribuciones, ren-
ta», impui.stoa y derechos del Tisoro, y autorizj.r los 
mandamientos de apremio qu& crocedan, 
10. Fomentar el desarrollo de las contribuciones 
y rentaa delEstido, y redactar y remitir en fia de ca-
da f jercicio ai Minloterlo do Ultramar, una memoria 
acerca de la i.diuiüisiracióa on general y de sus rc-
cirsos, prjponiondo las nujoras de que seasuscepli 
bles en la respectiva provincia 
11 OrJeuar bm imgos que hayan de hacerse por 
las oblgacioneB quei.quiif.n lao oficinas de Hacienda 
y autorizar los libradas por 1 is Ordenadores pm- obli 
gacionos de lo* d e m á ó remos, verificán l ü o con su je -
c ón á las distribuciones mensuales de fondea ú órde-
nes do la Snperioridad, no dando m á s prefurencia á 
a n í s oblieacioues aobre otras que aquella que estó 
pn viamente delermiuada en bien del te. vicio público; 
y leuiendo pr«fiei>te quo terán rrsp( nsablea, con los 
loterventores, de todo pago indebidamente dispuesto, 
b 'rn sea aplicable á presupuestos, á operaciones del 
Trsoro ó a! fomlo especial de partícipes. 
Vi Presidir, s empro quá la apio 'ac ón dol rema -
te corresponda á la Superioridad, loa actoa de subaf-ti 
¿.ilMica quo deban edebrarse p ' r a la nontiatación 
que ex j ^ «jaalqaier sol v.cio «lela Hacienda, procu-
rando las vatitpjas puBÍb:es á los intereses del Estado 
en los inoidentos que produzca el acto do la sulmta. 
13. Nombrar inlerinaminte, bajo su reaponsabili-
ilad, persona que sirva la Tesorería, en el caso de 
quodar vacante, dando inmediato aviso á la Superio 
ridad para la ríoolación que juzgue procedente. EB a 
respomabilidad t-rminará con la c taac i ín en el cargo 
y la contraerá el fauoionario que le sustituya en el o-
j írcicio de la autoridad, á cuyo efecto confirmará el 
uooibramiento hecho por su antecesor, caso de no e-
legir otra persona do su confianza. 
11-. Nombrar y saparar el personal á que se refiere 
el artículo 19. 
Aprobar las fianzas que deban prestarse á la Ha-
cienda en la respectiva provincia, oyendo p eviamen-
te al Intervent'T, Jefe do la Sacoión administrativa 
y como aeesor al Abogado del tóot»do. 
15. Acordar ó imponer las correccionea discipli-
narias á que puedan dar motivo los empleados sujetos 
á su autoridad, hista la ruspens'.ón de sueldo y ta de 
empleo y sueldo; p^ru en estos dos casos procederá la 
instrucción de expediente en qae se oiga al interesado 
y á BU Jefa inmediato, y remitir los anteceden.es á la 
Superioridad. 
16. Imponer á los defraudadoras de las contribu-
ciones, rentas é impuestos, las multas y recargos que 
procedan, con arrrglo á imtrnccióa 
IT. Imtoaer á los Ayuntamientos laa responsabl-
l i ladea que deban ex'girse cuando se hiciesen culpa-
bles de hechos ú ommioiies punibles en la vía admi-
nistrativa. 
18. Expedir ciros á cargo de los liecauiadorea, 
Sabalternos ile llacionda y cualqaiera otro funciona-
rio encargad» en la provincia de la recaudación do 
valores del Ea'ado para latiaíaoer obligaciones cuya 
distri lución de!)a hicer.so e i IOJ mismoa puutos ó l o -
calidadas en que aquellos tengan suresidancia, y evi 
tar el movimiento de loa fondos cuando no aea nece-
sario. 
19. Diaponer las remesas de cantidades siempre 
que sea necesario reunir fondos en la Tesorería de 
la capital, aun cuando sea en el tiempo intermedio 
de las ópocan en que deban realizar las entregas 
20. Inapnccionar por IÍ , ó porm«dio do aus tubor-
dinados, todoB l»a oficinas sejetas á sa Autoridad. 
21. Reunir, en janta que presidirá, al loterventor, 
al Jefe do la Sección udminútral iva y Tesorero cuan 
do crea conveniente oir su parecer sobre cualquiera 
de loa aauntoa qae deba acordar y las especiales quo 
están determinada'-! por las instrucciones, padb ndo, 
en e l cas > de que la cuestión lo merezca, disponer qae 
se levante acta de la sesión. 
22. Distribuir, á propuesta do los Jefes de las Sec-
ciones administrativaB, entre la capital y todas las su-
balternas, las consignaciones de recaudación que re 
hagan por la Superioridad. 
23. Disponer la instrucción de expediente de rein-
tegro en el acto que se descubra un alcance 6 desfal-
co de fondos cometido por cualquiera de los emplea-
dos sujetos á su Autoridad, y dar cuenta inmediata-
mente despuéi) al Tribunal. 
24 Ejercer el cargo de Delegado dol mismo T r i -
bunal sietupre que e5to Cuerpo tenga á bien confe-
rírselo. 
25. Disponer que por el Secretario se registren y 
se carguen á la oficina á quien corresponda su t rami-
tación, cuantos docamontos tengan entrada en lade-
aendencia, facilitando los recibos que con arreglo á 
nstrneción puedan rcc'amarse, y que registre igual-
mente y dé ol curko que corresponda á los que tengan 
salida, 
£6, Disponer asii.iÍBmo la inversión en las atencio-
nes do la oficina 'Je ta asignación que para material le 
eotó Reñalada, y que s i rinda cuenta juetificada con 
arreg o á laa diaptsiciones del Real decrco de 31 de 
mayo de 1H81, extensivo á Ultramar. 
27, Dolec;aráo, si lo eatimon procedeutj, en loe 
Jdfe» de ¡a Sección administrativa, la aprobación de 
lol docnmentoi tributarios, altas y bijas en los mis-
mes y resolución da expedienteo que estimen oportu-
nos para el mejor servicio. 
A r t . 66. Eamltades de loa Jefes d é l a s Secc'oaes 
administrativns: 
1? Cumplir y hacer que todos los empleados que 
sirvan á tus inmediatas órdenes, cumplan las dispooi-
ciocea superiores, Iriuieudo sobre ellas cuantas adver-
tencias puedan converir para su interpretación y ob-
servancia. 
2? Cuidar de que so observen las disposiciones v i -
gentes sobre rectificación de amillaramlentos de la r i -
queza territorial, y acordar ó proponer al Gobernador 
todas las órdenes uocesaiiaa para que las juntas y los 
pueblos cumplan los deberos que les son peculiares en 
tan importante Betvldo. 
' Continuará. > 
COMANDANCIA G E N E R A ! . D E M A R I N A D E L , 
A l ' O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MAEÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo, Sr, Comandante General 
del Apostadero qua los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la Marina Morcante tengan lugar, según 
cotá dispuesto, en los tres últimos días hábiles del 
presente raes; verificándose los de los primeros en la 
Mayoría General del Apostadero, y los de los otros en 
la Comandancia do Marina de eata provincia, con 
arreglo á lo que preceptúa la Real Orden de 17 de 
abril úl t imo; preeentarán los Pilotos que quieran exa-
minareo, sus instancias doenment-adas á dicha supe-
rior autoridad, y Ira alumnos al Jefe do la expresada 
dependencia de la provincia, antes del día 25, y en 
este día concurr i rán á esta Comandancia General 
para aufrir el reconocimiento previo que dispone el 
inciso 89 de la precitada soberana disposición. 
L o que de orden de S, E , se publica para noticia de 
los interesados 
Habana, 8 de fabrero de l S 9 2 . ~ L u i s G. Oarbonell. 
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COMANDANCIA G E N E R A S . D E L A P R O V I N C I A 
D E I .A HABANA 
Y G O B I E R N O M 1 M T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Mariano Domingo Pérez , vecino que í'aé de 
est* ciu'l-id, Snn Rafael n í m o r o 37, y cuyo uoinioilio 
en la p.elualidad ae ignora, eerv'rá pres^iarBe en el 
Gobierno Militar de la Plaza, psra en t r íga r le de un 
documento qae le interesa. 
Habana, 10 de febrero de 1892.—El Coraandante 
Seoretarlo, Mariano Martí, 3-12 
E i reñu^'.d'i número de vdciiios y demás reskíectes 
en el tórrcino municipal, (so lloran «i diez mil) que 
han acudido á las Alcaldías de barrio á proveerse de 
las cédalas personales, impono á esta Alcaldía el de-
ber de recordar que el plazo concedido para ese obj s-
to termina el 29 del corriente, y de advertir al público 
que on cumplimiento de preceptos Ineludlblas y en 
iciras de salvar responsabilidades que son consigaien-
tea, se verá on el sensible caso de aplicar la penalidad 
marcada en la Instrucción, á los infroctores, respon-
sabilidad que habrá de hacerse efectiva, por conse-
cuencia del padrón qae formarán las Alcaldías de 
barrio de los que hayan dejado do proveerse en tiempo 
oportuno, de las expresadas cédulas, paes á exepción 
de los que no hayan cumplido catorce años de edad, es 
obligatorio á espafioles y extranjeros, satiefacer el 
impuesta establecido por la Ley sobre ellas. 
Espera la Alcaldía que este aviso será atendido por 
el público, que corresponderá á la excitación que se 
le hace, en el deseo de evitar la adopción de medidas 
do r'gor contra los defraudadores da ese impuesto, 
que aconsejan los intereaes del Estado y del Munici-
pio. 
Habana, 10 de febrero de 1892.—Luis G. Corujedo. 
3-12 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A S E C U B A . 
EEOAUDACION DB CONTEIBU0IONE8. 
Venciendo el día 9 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término municipal, para 
pagar las contribuciones por el concepto de Snbaidio 
Industrial, correspondiente al segundo trimestre del 
ejercicio económico de 1891 á 92, así como do loa re-
oibos de trimestres anteriores que no se habían puesto 
al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
hacía y que ya no tiene lugar, por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, facha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R. O de 16 de noviembre 
del mismo año, se concede un último plazo de tres 
días hábiles, que empezará á contarse desde el día 10 
del cor.iecte, terminando el 12, en los que estará 
abierto el cobro de dicha contribución en eete Banco, 
hasta las tres ce la tarde, y podrá satisfacerse sin re-
cargo. 
Los contribuyentes dentro de que no lo vorifiquen 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
día 13 iuclusive, en el primer grado de apremio, y pa-
garán por ese hecho el recargo del 5 p 3 sobre el total 
importe del recibo talonario, según ettablece el art. 14 
reformado de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo qae se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 8 de febrero du 1392.—-El Snbgobernador, 
José Godoy García. 
I n. 42 8-10 
Orden de la pinza del día 10 de lebrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 17, 
Jefe de día: E l Coraandante del le r batallón de Ca-
zadores Voluntarles. D . Antonio Rodríguez. 
Viaita do Hospital: Batal lón mixto de IngenieroB. 
Capitanía General y Parada: ler, batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: ler. batallón de Cazadores V o -
luntarica. / 
Batería do la Reina: Artilluría de EjéTcito, 
Cantillo del Príncipe: Escolta de la Penitencinria 
Mil i tar , 
Ayudante de gaardía en el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de laPlazii, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en idoa-: B l 29 de la misma, D . Cesá-
reo Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor. Antonio Lópen de 
Haro. 
Oomandancia MiUlar de Mar ina y VftpUanía d.el 
Pucto de la .Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
JOSÉ MCLLEE Y T E J E I E O . Teniente de navio de 
primera ola&o y Ayudante Fiecal de esta Coman-
dancia. 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á las personas que ce consideren 
con derecho á la propiedad de un bota y una cachu-
cha encontradas, e) primero en la playa del Rincón, 
y la segunda á tres millas mar afuera, fronte á, C.ijí-
mar, te preeentarán en eetu Fiscalía, en día y hora 
hábil, con los documentos qne la acrediten, uieudo de 
las dimer.s:one8 siguientee: el boto, do 21 piea de cale-
ra, 6 de manga y 32 pulgadas de puntal, pintado de 
blanco el espejo, y lo3 cestadoa d.) la popaiotos, las 
bandas avwiadaa, la clavazón de hierro, la proa en 
muy mal estado, sin fólio ni nombre; la eiu hucha de. 
13 pies de e«lora, 4 do manga y ano de pun t i l , pinta-
da di verde, sin fólio n i nombro, y en buen es'udo. 
H ibana, 12 de febrero do 1891.—El Fiacal, José 
Miiller. 3-16 
E D I C T O . — D L m s PEBEYEA Y RAMOS. Teniente 
de Icfanleiía do Marina de la dotación del cru-
cero N a v r r a , y Fiscal de una causa. 
Habié..doB9 autentado del refarido bnquí , el ocho 
do enero del presente año, el cabo de mar de segunda 
olaBO, Bernardo Castellc L f go, á quien instruyo su-
maria por primera deserción; usando de las facnitides 
que me conceien laa Reales Or.ioaarzas, por este mi 
primor edinto cito, llarro y traplazo al citado cabo de 
mar, para que en el término da treinta días, á contar 
de! de la publicación de fBte edicto, se préñente en 
os ta Fiscalía, r ita en el buque de si; destino, á dar BUS 
descargos; en la inteligencia qne de no verificarlo, se 
le seguirá la anmaiia y será juzgado on rfbslr'ía 
Abordo, Haban», 12 de febrero de 1SS2 — L u i s F c -
reyra. 3-16 
Crucero Magallanes,—Edicto.—D, MAEIO DE Qur-
X.VNO Y AETACUO, alférez de navio de la Armada 
y Fiscal de una causa. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero de segunda clase de este buque, Cándido 
Fieano Toyos á quien instruyo samarla por el delito 
de primera det orción, para quo en el término de trein-
ta días so presento en este buque al Fiscal que sus-
cribo, ó t n la Mayoría G^norai del Apostadero, á dar 
sus descargo»; bien entendido que de hacerlo abí, se 
le administrará justicia y de lo contrario será senten-
ciado en rebeldía sin máa llamarle ni emplarle, 
A bardo, Habana, 10 de febrero de 1892 —Mario 
de Quixano. 3-13 
EDICTO.—DON LUIS PEEEIEA Y RAMOS, Teniente 
de Infnnteiía de Marina, de la dotación del cru-
cero Navarra , y FiEcal nombrado por el Sr, M a -
yor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado del expresado buque el día 
diez y Biete del mes de enero último, el marinero de 
primera clase, Ezequiel Catalá y Santa, á quien ins-
truyo samaría por el delito de primera desorción; 
usando do las facuiiades que me cenceden las Reales 
Ordenanzas do S. M . por este mi segundo edicto cito, 
11 ac-o y emplazo til referido marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar de la publicación del 
preaente edicto, so p í f e n t e en etta Fiscalía á dar sus 
descargos; on la inteligencia que de no hacerlo a t í , se 
le seguirá la sumaria y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 10 de febrero de 1892.—7/MÍÍ P e -
reira 3-13 
DON JOSÉ RODEÍGAEZ POETA, alférez de fragata 
jrríiduao.o da iu Escala de Reserve, Ayudante 
Mili tar del detrito de Santa Cruz de la Palma-
Por el presente so cita, llama y emplaza por sogun-
da y últ ima vez, al inscripto disnonible de este Trozo, 
Florencio de Sao F e l , hijo de Incógni to , natural de 
Santa Cruz de la Palma, do uelnte años do edad y 
número siete de la convocatoria del año próximo pa-
sado y reemplazo del actual, para que dentro del i m -
prorrogable término de cuarenta dí is , á contar desde 
que tenga lugar la inserción de este edicto en los pe-
riódicos uficiale» i'o la Isla do -nba, se presente á 
ingresar en el servicio activo do los buques de la A r -
mada que le ha correspondido en el mes de junio del 
corriente aDo; apercibido que de no verificar su pre-
sentación dentro del tórminoprefijado, se le declarará 
prófugo, con arreglo á lo dispuesto en loa artículos 67 
y 69 de la vigente Ley do Reclutamiento de marinería 
do 17 de agobio de 1883, 
Santa Cruz de la Palma, veinte y nueve de diciem-
bre de mi l ochocientos noventa y xino.—José B o d r i -
guea Porta. 10-12 
D E D. FBANCISCO LUIS DE ROSALES, Jaez mapi-
cipal del distrito de Guadalupe. 
Por el presente cito á D. Miguel A . Gravados, cu-
yo damiedio se ignora, para qno dentro del término 
da ocho días comparezca en este juzgado, sito en la 
ca'le de Colón número 3ñ, á hacer entrega de los e-
factos de que es depositario y que le fueron embarga-
do! en el juicio que contra el mismo sigue D , Andrés 
P. Ramírez, en el cobro do treinta y cuatro pesos oro, 
ó en oiro caso, conbigne la cantidad reclamada y las 
costas, apercibido de lo que hubiere lugar sino lo ve-
rifica —Habana, febrero trece de 1892.—Francisco L 
Rosales.—Alfredo Soto, 
C 307 3-17 
DON QUILLBBMO BEENAL Y BERNA I,, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la 
Habana y Juez de primera instancia del Distrito 
Oe&te de eita ciudad. 
Por ol presente, ha¿o saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasta por el término de veinte días los ca-
pitales acensuados y terrenos comprendidos dentro 
del área do las fincas Reunión y Central da las ha-
ciendas Guamá y San José , aituadas en el término 
municipal, partido judicial y provincia de Pinar del 
Rio, habiendo señalado para el remate el día veinte 
y nueve del mes próximo, á las doce de la mañana, en 
el Juzgado, calle de los Cuarteles número cuarenta y 
dos. Qao la finca Reunión linda por el Norte de la 
hacienda Guamá á Cayo Grande, por el Este con el 
lote San Estéban de D * María de los Angeles Her-
nández, por el Oeste con el lote San Joaquín de D . 
Joaquín O. de Molina y Masson y por el Sur con el 
arco del Hato San Mateo; tiene d i superficie ciento 
cuatro caballeiías de tistra y ciento setenta cordeles, 
ó sean mil cuatrocientas dos hectáreas y siete mi l 
cutroo.ientos veinte y ocho metros planos, catando 
impueatos en olla á censo redimible en diat ntas por-
ciones da terreno varios capitales de censo, los cua-
les calculados al cuarenta por ciento han sido tasados 
con los demás tárenos de la finca en trece mi l ocho-
cientos cuatro pasos cincuenta centavoa en oro. Que 
la fi-.ca Central de la hacienda San José , linda por el 
Norte cen el hato de la Cruz, por el Este con el lote 
Conchita de D . Joaquín G. do Molina iy Masson, por 
el Oeste con el lote Angalita de ;D? María do los A n -
geles Hernández y por el Sur con arco del Hato San 
Mateo; se compone do treinta y cinco eaballerias de 
tierra noventa y cinco cordeles, ó sean cua.rocíenlas 
setenta y tres hectáreas y seis m i l cuatrocientos vein-
te y un metros planos, existiendo en la misma finca 
varios capitales acensuados, que estimados al cuaren-
ta por ciento, están tasados con los demás terrenos en 
cinco mi l novecientos veinte pesos cincuenta centa-
vos oro Que los títulos dé propiedad áe dichas fincas 
obran en los autos y estarán de manifiesto en la Es-
cribanía, para qne los que se intereien en la subasta 
puedan examinarlos y á la vez instruirae de los capi-
tales á censo que so van á enagenar, porción de terre-
nos en que ostán Impuestos y personas qne los reco-
nocen, previniéndoles que deberán conformarse con 
dichos títu'os sin tener derecho á exigir ningunos 
otroa: que para tomar parte en la subasta deberán los 
licitadores consignar previamente en la mesa del Jne-
gado, ó en el establecimiento destinado al efecto, ana 
cantidad igual por lo menos al diez per ciento efaotl-
vfl del val r de ¡os expxésadoa bienes, sin cayes requi-
sitos no serán admitido?; y que tampoco ¡te admi tUáa 
posturas qna no cubran 15.9 dos r.erceJBS pertes dol a-
vi'.úa P a í s así lo tiajro mandado en los autos segui-
dos por D Joaquín Gómaz ¿e Molina y compartes 
contra D Tomás Aguatía Cervantes en representa-
ción dé sus menores hijos sobre división de bienes co-
muñes. Habana, febrero quince de ip i l ochocientos 
I noventa y áoa.—Guillermo Bernal , —Ante mí, José 
mcolás de Ortega* 1843 8-17 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Fbro, 17 Yurenrí: Nueva-York. 
. . 37 Oriiaba: Veracruz y escalas. 
18 «uriua M * Cristina: VeracruE y ésealM 
. . 18 Mérico: Nueva-York. 
21 Saií'.toga: Nueva-York. 
21 Enrique: Liverpool y escalas. 
23 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas, 
. . 'JS La Colombio: Veracruz. 
. . 25 City of Washington: Nueva-York. 
24 Yucatán: Nueva York, 
„ 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
_ 25 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
„ 27 Pi» I X : Barr-elona v encalas. 
., 28 Pai ís: Amberas y escalas. 
. , 2•; G»llttgo: Liverpool y escalas. 
28 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . ?8 City of Alexandria: Nueva-York. 
£9 Panamá: Colón y escalas. 
. . 29 Hungaria: Hamburgo y eaoalas. 
29 Francisca: Liverpool y, escai»"-. 
Mzo. 4 Mannela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
6 Alava: Liverpool y osoalas. 
7 RoBnoath' Londres y Amberes 
S A L D R A N . 
Fbro. 17 Aransas: Nueva- Orleane. 
. . 17 Yuranri: Veracruz y escalas. 
. . 18 Oriziba: Nueva-York. 
. . 29 Méjico: Nueva-Yotk . 
. . 20 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Ni ígara : Nueva-York. 
21 Carolina: Liverpool y escalas 
. . 24 La Colombio: Havre y escalas. 
24 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 27 Saratoga; Nueva-York. 
. . 29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 29 l l a r garla: Veracruz y Tampico. 
Mzo. 5 City of Alexandria: Nueva-York, 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
; Tapores-correcs Al^maneíí 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 17 Gloria, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, Tr inidad 
y Ciesfuegos. 
. . 23 Manuel L , Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escata», 
. . 21 JojefUu, on Batabanó: do Cuba, ítóaasan 
lio, Santa Cruz, J ú c a r o , Tonas, Trinidail 
v CienfTiosroa. 
Mzo. 4 Manuela, de Santiago de Cuba y ecalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 15: 
D á Fi ladelñi , gol, amer. May Me Farland, capitán 
Small, t t ip. 8, tons. 480, con carbón, á Vionnet y 
(.'omp. 
P nií .co'a, gnl. amer, Wnodbary, cap. Raynts, 
trip. 8, tona, 363, con madera, á í t . P, Santa M a -
ría, 
Día 16: 
De Nueva-Orleans y escalas, vap amor, Aransas, 
cap Stasdea, trip. í l . tons, 678, oon carga, á 
Gí íbán . Río y Comp. 
L.vcrpo^l y '.ncalas, vap esp. Buenaventura, ca-
pi '^n Astioazi, trip 34, tons. 1,331, con carga, á 
Co'i i B, Loychato j Comp. 
S A L I D A S . • 
Día 16: 
P i r a Santander y Saint Nazaire, vspor francéa Saint 
Nazí.ire, cap. Keisabieck. 
M o v i m i e n t o C e psíti&iex'on. 
E N T R A R O N , 
De N U E V A - O R L E A N S y escala», en el vapor 
amer. Aransas: 
Sres. D . G A . Linston,—Juan de la Osa.—Ade -
máa, 33 asiáticos. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor francés 
Saint Gcrmain: 
Sr ,n. D , Ezeqaiel Argudín—Franoiaco Bardaya— 
Alonso t aifigal—Joeé A Rodiígu/'z—Manuel Campo 
—Manuel Fi.TEández—Kvaritto Potada—B Sabrido 
—José Nuevo—Evaristo Alonso—C'áudio Gutiérrez 
—Agustín Soío—Mariano Cr i a r t e -P . Javie—L. R u -
bens—Jenaro Farnández—Silveatre ü r r ibar r l—Anto-
í.io Pérez— Giuóa Gol i c i an i—José B . Fernández— 
Fcancisco González—Juan G o c z i l a z . — A d e m á s , 26 
de tránsito 
Para C A Y O - H Ü E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mascolie: 
Sres. D . M . J . Mechan y sftBora—L. Croas ñas— 
A. M . Crosuian—E W, Drckman—D. Aloxardre— 
M . Clinton—G- i'ullman—.1. S Day, eeñoraéh l ja— 
Andrés P. Mai to re l l—Juvn G Qaesada—Dolores 
Valdéa y 4 hilos—Florencio G i r c í a — A d r i á n Calme-
nat3—Dow-ngo J , S á n c h e z — G , L Morales—Pedro 
Alvarez— W . G W h i t e — E . Read—S. Loomit—J, 
ED;.enqaeBt—N. D . Smith—H. ( hlckaater. 
Día 16: 
De Cabañas, balandro Rosita, patrón Juan: con 210 
sacos azúcar. 
Santa María, gla. Margarita, patrón Beneján: con 
700 sacos carbón. 
Congojas, gta, Rosit i , pal. Cabaleiro: con 500 
saoos carbón. 
Puerto Escondido, gta. Joven Pepilia, pat. T o -
rrea: con 230 sacos azúcar. 
Cabafias, gta. Caballo Marino, pat. I n c ' á n : con 
800 aacos azúcar . 
Teja, gta. Castilla, pat. Tlnijuan: con 1000 eacoa 
carbón. 
Granadillo, gta Cuba, pat. Alemafiy: con 1000 
sacos carbón. 
Bañes , gta. Salve Virgen María, pat, Barceló: 
con 40 bocoyes miel. 
Dengmcfe.K'ls» do c a b e t a j o . 
Ota 16 
Para Baracoa, gol. Anita, pat. Mas: oon efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: oon efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Clío, pat, Mandilego: con efecto?. 
Bañe», gol. Salve Virgen María, pat. Barceló: 
con efectoa. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruoo, pat, Poroel: con 
tfeetcs. 
Puerto Eacondido, gol. Joven Pepilia, pat. T o -
rres: con efactos. 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo eap. Habana, 
c ip . Deschampa, por M . Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor amer. City of Was-
hlngtor, cap, Hoffmaon, por Hidalgo y Camp, 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinaon, 
cap. Bokor, pnr Galbén, Río y Comp. 
Halitax, vía Matanzas, vapar inglés Bota, capi-
tán Smith, por K Truffin y Como 
Dalawiiro, (B. W . ) oca. amer, Havana, capitán 
Rice, por Luis V . Placó. 
Canal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Selcna, cap. Boch, por Dealofeu, hijo y Cp. 
Para Santander y Saint Nazaire, vapor francés Raint 
Germain, c^p- Korsabieck, por Bridat, Mcnt ' 
Ros y Comp.: con 3.19 tercios tabaco; 1.339,4f!5 
tabacos torcidos; 187,200 cajetillas cigarros; 2,263 
kilos picadura; 75 bocoyes, 5i2 idem y 1 garrafón 
alcohol y efectos 
Cárdenas, vap norg. Gwent, cap, Titlaa, por L , 
V. Placó: en lastre. 
Matanzas, vap amer. Aransas, cap. Staples, por 
Galbán, Río y Comp.: do tránsito. 
I 3 P E 1 vapor americano City of Alexandria lleva, a-
demás de la carga publicada, 10,070 saces azúcar 
Sfr j^nen q.uo hi&n ab iex te xes&,a%X9 
a y a r . 
Para Barcelona, vía Matanzas, bca. esp. Montornés, 
cap. Riera, por J . Baloells y Comp, 
üo laware , (B. W . ) . gol. amer. Jonh R. Bergen, 
cap. Squires, por Hidalgo y Comp, 
Veracruz y csca'as, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Descharaps. por M , Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W . ) «oh amer, Sullivan Sarrin, 
cap. Auderson, por Prancke, hijo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap, Gorordo, por M . Calvo y C? 
Nueva-Yoik, vapor-correo esp, Méjico, capitán 
Alemany, por M . Calvo y Oomp. 
Santo Domingo, Ponce, MayagUez, Aguadil lay 
Puerto-R!co, vap. esp. Ramón de Herrera, ca-
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware, (B. W . ) boa. amer, Antonia Sala, ca-
pitán Dinsmore, por L . V . Placó. 
Cayo-Hneso y Tampa, vap. amer, Olivette, ca-
pitán Mo Eay, por Lawton y Hnos. 
P 6 1 1 » a » coarrldas e l d í a 1 5 







Tabaooh t o r c i d o * . . . . . . . . 
Caietlllas o iaar ros . . . . . . . 
Picadura, kilos t 
Aguardiente, garrafones. 
!.sfcracto de l a c a r g a de b u q u e s 
l e a p a c h a d o a . 
Azúcar, sacos . . . . . . . . . . . 
Tabaco, tercios 
Tftbaooa torcidos ••:• '«••».. 
Cajetillas cigarros, . . . . 
Picadura, kilos 
Alcohol, bocoyes 
Idem, | b o c o y e s . . . . . . . . . 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 16 de febrero. 
Gallego, (á la vela): 
150 barriles i botellas cerveza, P .P . . $14í b l . nto, 
150 id . i tarros id . id . . . $14| h l . nto, 
Urnesto: 
200 cajas latas de 23 libras aceite, J . 
Riera Rdo. 
20 cajas quesos Flandoa. Rdo. 
V e r a c u * : 
220 sacos garbanzos gordos 12 ra. ar. 
City of Washington: 
200 cains queso? Fatagrás $20 qtl . 
ICO id. id . id $2(4 q t l . 
100 id. id . id $ 2 6 i q t l . 
2úú id . id id Edo. 
Hernán Cortés: 
50 pipas vino R o m a g o B a . , $ 4 6 p i fa . 
Almacén! 
400 barriles aceittüM Ú m i M t á i m Mot 
L I N E A 
DE 
V A P O R E S 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
Este rápido y areditado vapor saldrá di-
rectamente para 
S A N T A N D E R , sobro el dia 24 del co-
rriente. Admite un resto de carga á líete 
y paapjercs de 1* y 3a; & quienes se les dará 
un esmerado trato 
Para mfts pormenores dirigirse á oua 
agentes, Deulofeu, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de L u z . 
0 206 15d-7 15a-8 
H A B A B T A "2" M13W."SrOH2í . 
Ij©s í ieraosoa vapores de esta Compafiia 
saldrán como sigaes 
D o a r t u s v a - T o r k l o s m i ó r c o l e a á l a » 
t r e » do l a t a r d e y l o s ¡ s á b a d o s 
á l a n n a de l a ta sde . 
O I T Y O F A L K X A N D B K A . . . . . . . . Febrero á 
C I T Y O F W A S H I N G T O N .. 6 
H I A G A B A . . ,,,„.. M 10 
Y U M C S i . , . . . » . . 18 
BA-RAVOOA i 17 
Y C O A T A N «é - 20 
C I T Y CP A L E X A N D R I A 24 
O B I Z A B A . . v r , . . . . u ~ 27 
!D© l a H a b a n a l o s j i s e v o » y l o s 
s á b a d o s á l a s 4t de l a t a r d ® . 
Y Ü M U B I . . . . , . . . D = . » . . . , . . . Febrero 4 
B A B A T O a A . . . . . . . . . . . 6 
J f D C A T A N . , . . - 11 
C I T Y O P A I i K X A N P S I A - . „ 13 
O E K e i A B A . . . . . . ¿ ' . . . . . « • n i . -
H I A & A R A ~ 20 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N . , , , , , . . . „ 25 
B A K A T O G A . . 27 
Bstoa homesoa YMtoire!) tan hlon coctonidoi por 1* 
rapldes j seguridad do snn viajo», tienen exeelente^ oo-
modidadea para pss^jeros or. so» stpactosr.i c/.oi!»: ¡y-. 
También so llevan ¡i bordo sxeelcntea ooolnerce M -
paliólos y franoofOJ. 
La oarc* se recibe ea ol muell© do Csbelleria hasta 
la vlapaía del dia de 1» salida, y «a admite o^gR par» 
íafflaterr», Heunbnrgo, Breraen, Amf 'oida?!, Rottor-
dain, f í í v r e y Ambere í ; B-c.encs A i r e , . M.ontovideo 
¡iantvs y teto Janeiro con oonóoixaknios' ditectoir. 
Laccrresponfleiiola se iMtaottbtf toMairaéntfi cu la 
A(f.r}l;tí«t;-aciín GonortJ de Correos. 
Bti d a n bolsfi iáñ d«¡) yi&im ^ o r 1 M ra. ' 
s ísrers de e s t a l i n e a •ilf.rect.aKs.írat» & 
jL^verpcoSp X t c n d í - e a , S b t i t l x á i a t e a , 
ECafnco. F a r S s , o n e e n e a ü * n « e n l a s 
U a s Á s C n n a y a , WbÁ'-o J3ta;r y c o » e s -
p e d a l l d á d c o a l a i L i n e a F r a a c e a w * 
jpára viajis í í r a d e n d o » y c o m b i n a d o r 
l a s l i n e a s de D a i n t OTaKair» v l a 
S E a ^ n a y l í e w - T o r k y e l ¡ K a v r i s . 
1.2se«. e n t r e M W T A "Sfork y QÍ«HDfné" 
^ors, e s a asc ia la © a SSÍftXínan y fitaul» 
•fcia&o As» C u b a ida. y vueltoa. 
hormoaog vavoraí ún tiliJTo 
oapitSn P I K K C r . 
oapitói; C O L T O N . 
Sal«n en It, • uigaientc: 
L i a T B A D E T L S t T H . 
D e N e w - Y o r k . . 
C I J f i l T F Ü E G O S . . . . . . . Febrero 11 
S A N T I A G O 25 
D e Clentnegosfi. 
S A N T I A G O . Febrero 10 
C I E N F Ü E G O S . . . . . 24 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
S A N T I A G O Febrero 13 
C I K N F Ü E G O S . . 27 
n r P a a a j e por azubaa lina» S, opotón del viajoio. 
Pura fletoa, dirigirse á LOÜIB V. P L A C E , Cbra-
pía BÍiKioro 25. 
Do más norraenores Impondrán m* ootul j i ia tar ioí 
")bT»vl»2:s a i D A L O O r OP. 
B ^ m ^ ^ » D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AMO LOPEZ Y COMP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander e' 20 de febrero 
á las cinco do la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á ñete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin enyo rec[UÍBÍto cerán 
nulas. . 
Eecibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus coasiguatarios, 
M , Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-1? E 
LINEA DEIJEW-YORK 
e n c c m b m a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 znev .auales , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o los ¿Lias 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l do N e w 'S'ork, 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e a . 
B l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
SaWi'á para Nue rn York el 20 de febrero á UU cua-
tro de la tardo. 
Admita carga y pasajorod, á ios que MS ofroc<* el buen 
trato que esta antigsa Comp&Sía tíeun acreditado en 
aua diferentes lineas. 
También roclbe carga para Inglaterra, Kambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberea, 
oon eonocimionto diroclo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La oorrKspondenoia solo se recibe en la Admink-
trasión de Correos. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo so embarquen en sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I D A . 
SALsDA. L L E G A D A , 
De la Habana el dia úl t i -
mo de cada mes. 
. . Nnevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
ANuevi tase l 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponoe 7 
Mayagüez 9 
. . Puerto Bioo 10 
S E T O S N O . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De Puerto Bico e l . . 15 
Mayagl ie i . . 
Ponce 
Puerto P r í n c i p e -
Santiago de Cuba. 
Gibara. 
. . Nuevitas 22 
A MayagUez el 16 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nue vitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En au viaje de ida recibirá en Paerto-Bico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertea del mar Caribe arriba expresadoa y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 26 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreao, ent regará al oorreo que 
eale de Puerto Bico el 15 la carga y paaajeroa que 
conduzca procedente de loa puertea del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desdo el 1° de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertoa.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
LINEA DE IA HABANA A COLON, 
En combinación con loa vaporea de Nueva York y 
oon la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vaporea 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no reiponde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
meroancíaa, n i tampoco de laa reclamacionea que ae 
hagan, por mal envase y falta da precinta en loa 
mi^moa. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia 
. . Santiago do Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello. . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . . 
L L E G A D A S . 







Mi Calvo y Cty. I H 
L a Guaira. , 
i. Puerto Cabello. . . 
, . Santa Marta 
.. Sabanilla 




Santiago de Cuba. 26 
Habana í 29 
M I 
D E L A 
C O M P A Ñ I A . 
H a m b u r g u e s a - A m e r i o a i ^ 
P a r a H A V B E v H A M B U R G O , aon o<io..r.s en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y RT. T H O M A 8 , 
saldrá aobre el viernoe 12 úc febrero el uuovo vnpor-
íor reo alemán 
601?. 
I HOLSATIA 
c a p i t á n L . K r e c h n 
Admite carga para los citados puerto» y también 
trasbordos con oonocimiwitr.B dirocton para un gran 
número de puertos do EUROPA. A M E R I C A D E L , 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por- ' 
menorea que HÜ faciUtan eu la casa conaignctaria. 
N O T A . — L a carga dea^inada á puertoa en dumle no 
toca ol vapor, aerá trasbordaba en Ilambiu'go 6 oír el 
Havre, á couveniaucia de la empresa. 
Aduiite paaajero-i do proa y uaoa cuantoa de prime-
ra cámara para St. Thomaa, Haity, Havre y Ham-
burgo, á pretíloa arreglados, sobre los que impondrán 
loa conaignatartoa. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para diehoa puertoa aobre el día 29 de febre-
ro el vapor-6orreo alemán 
M c T O a í l e m 1 0 , ftltoa. 
H A C E N P A C S O S P O K C A B L E . 
OIÍiAN L E T E A S 
A C O E T A Y A L A l i G A V I T A * 
sobre» Londres, PRTÍ», Berlín, Nueva York y deiuáo 
plazas larportautos do i'rauota, Alemania y E t U d o i -
Unidos, asi como aoore Madrid, lod*» lat oapnMM «le 
•«roviLcia v '.lue'dojcb'.coBy grandes do España. l«la« 
i laleaioüyCanariH. . ^ A h \ 
HUNG 
c e p i t á n W o a r p e l . 
ASmito carga á flete y pisajeroa do proa y unes 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s e Je. 
JSn 1? cámara. U n proa. 
P a r a V E i u c K ü z $ ? 5 o r o . $ 1 2 oro. 
„ TAMPICO . . . . , , 35 „ ,, 17 „ 
L a carga BO recibe por el muello de Caballería. 
La correspondencia sólo ee recibo eii la Adminis-
tración de Correoa. 
áDYERTBNCIA I M P O R T A N T E . 
Loa vaporea de esta empresa baoen escalas en uno 
djmás puertoa da la costa Norte y Sur de la Isla <lu 
Cuba, siempre que ae les ofrezca carga Buftciente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga ae adinite para os puertoa de au itinerario y también para cualqaitir 
otro punte con trasbordo on el Havre ó Hamutugo. 
L a carga uo recibe por el muelle de Caballería. 
La correapond.moia sólo ae recibe en la Adminis-
tración de l.'orrooB. 
Para más pormonorea dirigirse á los conaignatnvio», 
calle de San Ignacio n. 64 Apartado do Cerróos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
P L A N T S T E A M S ' T ' F ] ' ^ 
A N e w - Y o i t k er* 7 0 h o r s » a . 
Los rápidos vapom correos aiuftrUjailM 
m m m y m n n . 
Uno de ostos vaporsa o a ^ r á d ? este pnerto lo'loaloi' 
l añes , miévooloaV aíbadon, á la UUÍH lo la tarde, tiófí 
eppftla on Cayo-Hueso y T-urp». donde so toman los 
trvnea, Uegíinlo lo» paBujeros á Naeva York nin '"nu-
blo alguno, pasando por Jacksonville, Savanah. L L . a -
leston, Bicbniüiid, Wtiolúrnrton, Filad-ílfia y TWtimi»-
ro. Se vt'udo billetes para Nueva Orleojis, St. LOHÍB, 
Chlc-rgo j tovlas Isa principales cim'fuloa de loa l í s t a -
doR-Umnou, y.para Europa en combinación con laa 
mejoroa lincea de vapores oue aalen do Nnara York. 
BiÜetea de ida y v u n i i , á Nueva York $1)0 oro ame-
ricano. Loa conduotorea hablan el oastollauo. 
Loa «lias dea:Jida de vapor no ae deapaohaT< pvi^jes 
después do l&» once ele la mafiana. 
Pava más pormenores, dirigirse á cna consignata-
rios, L A W T O \ HERMANOS, Morcidoroa 3iV. 
J. D. Hasíisgan, 2Ri Broadway, Nuova York .—C. 
E . Pu i t é . As;erito do Pasajeros. 
J . W . Fitjsgorald, Saporintondento.—Puorli T a m -
pa. C « . U m - u t 
••¿•¡••••¿••••••ÍM 
. B o r j e s y C 
W0EE8 
D E V A P í > l l E B E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B U I N O S D E HIUlHEltA. 
V A P O R 
llamón do Herrera, 
c a p i t á n D . F , V o n t u i r . . 
Efite vapor saldrá do este puerto ul oía 20 do fobro-
ro á las cinco do la tarde para los do 
N u f v i t a s . 
Grib!sra. 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a u t o ISorjango , 
Poaace. 
M a y o g r i l l a 
A g u r - ^ i H a y 
F c u r t o - i - i i c o . 
Laa pólizaa para la carga do travesía sólo ce admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
N no vitas: Sras Vicsute Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mocés v Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Op. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Srea. Schulz" y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiach y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
26, plaza de Luz. I . 37 312-El 
VAPOR "JULIA." 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
aaldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las doa de la tardo y retornando por 
Nnevitaa, llegando á la Habana los lunes por la larde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 21!, plaza do Luz. 
C37 »12-EI -
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todoa loa lunos á las Mtis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Calbariéu los miércoles por la mafiana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Calbarién loa juevea deapnéa de la llega-
da del tren de pasajeros y tocando on Sagua el mlumo 
día, llegará á la Habana loa vlernea de 8 á 9 de la 
maQaua. 
NOTA.—Se recomienda á loa aeCares car' rea 
laa condiciones que renno dicho buqno para ol tras -
porte de ganado, 
A V I S O . 
Se despachan conoolmiontoa dlrsotos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
ademáa del floto del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o » : 
Sagua: Srr». Puente y Torro. 
Caibarlóu; Sr. D . Florencio Gorordo, 
Sodeapaoha por ana armadorea Sobriuoa de Herra-
ra, San Podro 26, plaza de Luz, 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lúa viernes á laa (i de la 
tarde, y tocará en SAGUA loa sábados y l lagará á 
C A I B A R 1 E N loa doriiingoa por la mafíana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N loa martes después do la 
llegada del trén de pasajaros v tocando en'Sagaa el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércolea de 
8 á 9 de la mafiana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Piara de Luz. 
187 1B-819 
™ > r ALiVá! 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . ' 
P a r a S a g u a y C n i b n r i é n . , 
S A L I D A . 
Saldrá loa miéreoloa de oadaaemaua, á laa seis de 
a tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA IOÜ 
ueves y á C A I B A R 1 E N loa vlernea, 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R 1 E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 9 
Mercancías 0-60 
A C A I B A E 1 E N . 
Víveres y ferretería con l a n c h a j e , $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA,—Estando en combinación con el ferroca-
r r i l de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados do Güines. 
Se despachan á bordo, é Informes Cuba número 1. 
I n. 202 2 F 
GIROS BE LETRAS. 
J. BALOELLS Y O1 
aiRO DE LETRAS. 
C U B A N C M . 4 3 , 
E N T H E O B I S P O 7 O B B A P I A , 
C 43 1BIM K 
1 0 8 , A a i T Z A H , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c o r t a a de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orloana, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Blco, Londres, Parla, B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nupolon, 
Milán, Gén&va, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quinlín. Dieppe, Tolonsa, Voneoia, Florencia, Pa-
l o m o , Tur ín , Mesina, & , aaí como sobre todos laa 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S X Í A S C A N A R I A S 
Q 235 W H f 
B A N Q T J F R O S , 
2, O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M S i P . C A D E R E S . 
HACE tí PAOOS V O i i E L CABLSU 
F A C I L I T A N CARTAS DE C R E D I T O , 
y aíiranlotx-atc á eexta y 1 » r g a v i s t a 
SOBRE NBW-tOBR. « « S T O N . C 1 1 1 C A G O 
SAN PRANOIf lOO, N U E V A rORLKANS. V K B A -
CRU55. MBJI0O, WAN J U A N D E P n i í B T O -
B I C O . P O N C K , M A Y A Ü Ü K Z . LOM ORES P A -
RIS, B U R D B O S . LYOW, B A Y O N A . H A M B L R -
GO. B R B M B N , B E R L I N , V11CKA. A M S T E i t -
ÓAÍÍ. BHIIÍ'.KLAS EOWA. Ñ A P O L E S . WÍ-LAN, 
GBNbVA E T C ETC. A.BI COMO t lOBBt t T O -
DAfci L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
K S P A Í Í A t , I ^ A S G A N A R I A S , 
A D E M A S f J A M P B A N Y V E N D E N RENTAS 
K-.P. ' R o i v \ S f l i M - r ^ E r t A S Y. I N G L E S AK B O -
JIOS D E L 0 3 E S T A D O á - ü W I D O S Y C L A L -
O C I E E A O T R A G L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, tí « 6 IBO-l F 
L. E13ÍZ & c-
E S Q U I F A A 5 lEBCAl>E?wES. 
H A C E N P A 0 O S POB J i L C A B L E 
F«oiU4ax3k c a v t a s rte c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londrea, New-York, New-Or -
loaca, Milán, Tar íu , Koina, Véncela, F J O W W U , iWft-
poI.<», Lisboa. Oporto, Gibral t i r , Bremen, i iambur-. 
so, Paría, Havre, Nanten, Barde™, Marsolla, LiUle, 
Lyon, Méjico, Veraorur, «. Juande Puorto-R.wo, <t. 
R do Sobre todas la» nairi alea v pueblos: sob-
Mallorca, Ibiza, MaUó.; y Santa Cruz de i . , 
Y E N E S T A "ÍSIÍA 
Sobro Mniau¿as, Cardonas, E i m e í i o e . Santa Clara, 
O Marión, Saijua la Gramie, Trinidad, UioufueguS, 
Sanoti-Bplrltus, SantlaRo de'"uba.. Ciego do Avi l a , 
manzaoíüu, Pinar del Hí», Gibara, Puerfo Prtni¿})oP 
Nu.?.-:ta«. oto. C40 1'8"11B 
H I D A L G O Y 
S35? O B H A P I A . . 2 5 . 
Harón págai ior el cable, piran lotraa á oorta y 
larpra vlat» y dan cartas de .-.rédito sobro N- iw-York, 
; 11 úlelphia, Now-Orloans, .Sai\ Francisco. Ijondres, 
Pivrif, Madrid, Bnvcolona y demás oapito' » y fiiuda-
des imoortantos de loa Eetadoa ÍTnldoa y i .uropa, aaj 
oomo sobre todos loo pueblou de Eapaíía y «un prorin-
ciís . ifu 41 I W M B 
I I ! E l i í 
Compañía (íel ferrocarril cutre 
Cíenfíicgos y Viliaelara, 
S e c r o t a z i a . 
Hablondo parlioipndo el Sr. D . Adolfo Lenzano, 
como Director de la Sociedad da Baneflcenoia de N a -
turales do Galbilu, el extravío del Ululo del capón 
número 3,1)27 por valor, do '¿2» penes y pidiendo quo 
ae lo expida un duplicado del referido lí talo qun apa-
rece en Jos llbroa do esta Brapíoaa inacrito á favor de 
dieba Sociedad, el Sr, Prosidovto ioterino ha d i í -
poeato que B« nubliqu'i dieba solicitud do diez en diez 
dias en loa pAMÓQioós do esta capital D I A K I O 1>M L A 
M,I RIÑA y Él P a í s , para quo ae expida el nuevo t í tu-
lo aino a-' ¡n eMmtaro nicUmaoión algutia dautro de 
loa diez diua inguientca al último anuncio, quedando 
•1 extraviado nulo y sin valor ni efecto. 
Habana, febrero 13 de 1892.—El Sooretarlo, Anto-
nio S. de Bnatam&ruc. 
CS'O alt S-1»? 
E t ü p m a de ^hastecimienlo de ajinas 
¿"l Carmelo 5 Vedado. 
Nombrado AJmi'ñMradorjuilioial ol qao suserbe, 
jiyr auto del N . Jaels da prliacra 'nst.ir)'.:' ) á^l distrito 
E-te ilti cata ciudad fe r lu lí.' ^ lío pr.-x!¡uo toan-
do, ao participa eitta roovilución a tüdi.a lim p e i w n M 
que deí)^') hacer pagos á la Eciproua, por jilumas de 
agna ó por cualquier otro concepto, para qoo eepaa 
ooinjulou deben ontendarae en todo lo quo á dieho a-
duntu 8«> refiera, y oon el fin do i.viu.rles los porjnlclos 
que padiciun origlii(ii;(jiiolc8 en oí caio de que no co-
noclerun la expresada reoolu'dóu. 
E l Adoiinlítiador judicial mta íá todo» loa dins h á -
biles, do ocho Í'Í Alai de la miinnria tu laa olU.lnaa de 
la Fmiirea on el CarmHo y do 12 á 4 do la tarde reci-
birá órdeuuii sobro asuotoa do aquella ea lu calle do 
Obrapiá nú tuero 11. 
I l - b a n i , 1'.'do fobrero de 15iy2.—D^lmlro Vlelles. 
1772 3d-1tt 2a-16 
IfAííCO Í>líL OOMEBCIO 
F e m c a r r i l e K Unidos dé la Habana 
, y Almacenes de Eegía . 
'( B P P ? B P 4 P A N O I v T I M A ) 
A v i m i n í s t r a . c i ó n do l e s í o i i ' o c a r r i l e s 
Habiendo do anbastarae el sumliiistro lefu para 
ol oonau'ii 06 i1 Bfio, ŝ  p»ne en oouooimíonto do las 
peraouas que quieran tomar parto on lo subasta. 
B l pli*gi) de ciwdlolonra puole vorse en K Seorfta-
rfa do esta Adniiuiatracié."), altoa de la Eflsción de la 
Habana i Villamuva) todoa los díoa hábiles, do 12 á 2 
de lu torda* 
Se admiten propoaicionoa «n pliofioa oerrados hnata 
laa trea do la tordo del di» 20 del oorrlent., á cuya 
hora tendrá efecto la subasta on la citada Admin i i t t a -
olón. 
Ilubana, 12 de labrero ile 1S!I2.—El Adminlotrador 
General é Ingeniero Jefa, Paradeln 
C 801 10-16 
Compañía Cubana de Aftumfrrado 
de Í U H . 
Por dlapoaición dol Sr. Preaidente de esta E toprMt 
so pone en conocimiento 4B loa asCorea Roclont»! i.; ¡I* 
la misma que do cooformi iad con lo que pro iu lb< 
anlonlo 20 d«l Reglamento, desdo uatafeone. y durh.i:-
I a ol mes actual tienen á au diaposición loa llhroa do 
cuntabilldad do la Compafiia para su examen en el 
doapuebo dol Sr. Aürr.inistrador, calle de la A n a r g u -
ra n- 81 Habaaa, f*broio 19 do 1>«13.—El Sícrotar io , 
J . M . Carbonell y Bttlz. UB6 
B A s r r o m í CÓMLETÍ'CÍO, 
Ferrocarriles Unido» de la Habana y 
Almacenes (Jo lí.egla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SHOUKTAItfA. 
La Junta Direotiva en aeiiióu do hoy ha acordado 
repartir un d»» por ciento en oro aobre el capital ao -
clal, como resto dé laa utllldp.dea obtenidas tí M'IO 
de 1891, á los aocionletaa quo réan1' . : ! anrlo en o;.io 
día; dando principio la dlatríbusióa de dicho dividen-
do el 22 dol actual. 
Habana, febrero l do 1892.—Arturo Amblard 
C 357 10 « 
Q E H A C E N CAROO D E R E C L A M A C I O N E S 
lOJntliolalca aupiiéndoias y agón' "íodoloa, bien Rea en 
eata ciudad ó «n cualquier ponto dé la Isla, así como 
do asuntes en loa Regiatros do la propiedad. 
Campauario i l l . 1780 4-16 
A V I S O 
Se hace presente á loa aefiorea cargadorea y dueños 
de buques de tudas olaans, así como á sus capitanes, 
patrones y al público en general; quo en los almuoe-
nea y muelles do la Fe y Guadiana siluadoa en f l 
término municipal do Guanea, (ooata dol Norte) 
provincia do Pinar del Rio. se admiten todos los bu-
ques que á cargar ó descargar lleguen á ellos deapa-
chadaa legalmente, pagando por muelle y depósito laa 
cuota* esublccidaa que aon: treinta ceniavoa en la 
Fe y veinte y cinco en Guadiana por cada carga de 
ofeotoa é igualmente por rada torció de tabaco. Eata» 
cuotaa Éíer&n aatid^cbaa por los capitanea ó patronea 
quo conduzcan diehoa buques ó por loa aobreoargoa. 
Loa señores cargadorea, cnalquierá que aea la clase 
de carga qno remitan deudo â Indicadoa'alraaüeroa á 
eata capital, man ifefitnrán poreacrlto íí. aua reepeotivoa 
eucargadoa, por qué i/uque qairron hacer púa embar-
(luea; do no dar este av'ao. so entenderá que debe I m -
cereo por el primer buque de vapor qae aalga. 
Habana, febrern 14 de 1802.- E l representante de 
los Almiconos, Florentia Mantilla. 
1743 8 14 
DE B I E N D O P R O V E E R S E CINCO B E C A S do gracia en el Colegio de NlRtu Eduoaudaa de 
San Francisco do Salea de esta ciudad, \/roo"dortp» 
del legado do D , Franoloco San Jusm de Danta Cruz,, 
ce pone en conocimiento del público las OOBdtoloSM 
qce han do reunir. Primero. Laa ulnas aspiranUs 
laa becas han de ser pobres do solemnidad, huór iauas 
de padrq 6 de madre, nacidas de legítimo matr iraini >, 
>iaiur-ioj j /eoinas do la iurisdioi íúu de la Habana y 
de seis & oi'lio aüos de cuati. Segundo. Serán p'efa-
rldaa Ua huérfanao do pudro y madre, y á folia dé é s -
tas se atenderá á las que lo secn do uno coló, e i l a 
Inteligencia do qno si fucio mayor el áúÉMro do las 
aolicitantbk quo laa beuaa, F.O sacarán por suerte laa 
agraciadas. 
Laa inatancias ue presentarán al I l tmo. y Rvdo. Sr. 
Obispo de la Habana en el improrrogable término 
de quince dio», á contar desde la fecha. 
Habana y febrero 9 do 18!)2.—Bl Administrador, 
J5eníto Oondc. 1465 8-9 
EL SALON B l U i M . 
Qaedü abierta la suscripción lan intereoante p v-
Irlóvco do vaodt*, para ol ano de 1892, «u su agencia 15 epvar o 8. Preoloa por un UÜ-J $l>-r.0; po i u n er mies-tire $3~í)0, pago antlofp-dt» en oro. (Como obfe^uio de esta N£0!ioia) setú anlregado d& recalo na bonito á lbum ds cifras decorativas para bordado, sn ol acto de verif icare el pago do la suscripción. P í d a n s e piou-I peotos en Neptimo 8. 
11 ^ B A ^ ' A . 
M Í E R C W S 17 m F E B K E R O m 1 8 » 2 . 
E l banquete del lunes. 
Anteanoche, y según habíamoa oportuna-
mente anunciado, ao celebró en el reetaurant 
"Chaix", en el Vedado, el banquete con que 
l a Comisión reorganizadora de nuestro par-
tido obsequió á los señorea delegados de los 
«omitéa provinoialeu y & los eeñores sena 
dores y diputados de U n i ó n Constitucional 
que acudieron & su llamamiento. 
Como quiera que el acto revistió desde 
•au iniciativa hasta su real isaolón un carác-
ter marcadamente peUtioo, pues no aigniñ-
eó otra cosa que el coronamiento de una 
obra de concordia, de paz y de unión, rea-
lizada con feliz resultado por los varios ele-
mentos da nuestro partido, el partido de 
U n i ó n Constitucional, queremos consagrar-
le toda la importancia que en realidad tiene 
y hacer la reseña do aquellos extremos que 
al. interés de la agrupación se refieran. 
Ocupaba una de las oabocorao de la me-
isa, situada en amplio salón del restaurant 
"Chaix", el presidente de la Comisión reor-
ganizadora, Sr. Marqués de Pinar del Klo, 
L a otra cabecera la ocupaba el Sr. Pertie-
rra , presidente del Comité provincial de 
Santa Clara. A la derecha del primero se 
sentaron los Sres. Tellerla, Argüel les , (don 
Ramón) Ruiz (D. Luciano) y Dolz, y á su 
izquierda ios Sres. Qneaada, Zozaya, Ellees 
Montes y Galán. Loa Sres. G-areía Tuñón, 
Castro y Alio y Fuentes, ocuparon los asien-
ros situados á la derecha del Sr . Pertierra, 
y los Srea. Sánchez, (D. Patricio) Alvarez, 
(D. Segundo) Goioooohea y González Alva-
rez los de la izquierda. 
E l Sr. D . Manuel Vallo había previamen-
te excusado su asistencia por encontrarse 
ligeramente indispuesto. 
A los postres se leyó una carta de nuestro 
director, en la que justificaba, también por 
causa de enfermedad, su no asistencia al 
banquete. E n ella manifestaba el Sr. A r -
mas y Saenz ouán profunda y sincera era su 
pena por no poder asistir á aquella fiesta, 
consagrada á la definitiva concordia entre 
los afiliados al gran partido de Unión Cons-
titucional, si bien se encontraba presente 
en espíritu, pues rogada á t o d o s y á cada uno 
de los allí reunidos, que le representaran 
eu aquel acto como adherido á los acuer-
ciera de la Uaión Gaiistíoaoloaal, y haber 
tenido la gloria y la fortuna de llegar 
á una t ituación de paz y armonía. "He-
mos realizado una obra meritoria, de la 
cual debemos estar satisfechos cuantos 
á ella contribuimos. Cuando personas tan 
significadas é importantes, que tienen 
tras de sí los más valiosos elementos, es • 
t&n conformes y acarician una aspiración co -
mún, es prueba concluyente de que se halla 
unida nuestra agrupación y de que no está 
lejano el momento en que ol partido de 
Unión Constitucional se halle tan vigoroso 
y fuerte como en mejores dias. L o que con-
viene ahora es no distraer las fuerzas del 
partido y buscar dentro de él, y por los pro-
cedimientos de una perfecta disciplina, la 
realización de todas las aspiraciones que 
sean beneficiosas para el país , y que siéndo-
lo, han de caber holgadamente en el pro-
grama común. Brindo, para concluir, por 
todos nuestros correligionarios, y de un 
modo más concreto por el Sr. Marqués de 
Pinar del Rio." 
Se felicitó el Sr. Goicoeohea de la unión 
que reina actualmente entre los represen-
tantes en Cortea de nuestro partido, en ar-
monía con la unión á que se ha llegado en-
tre todos loa correligionarios de la Isla. 
" L a conducta de dichos representantes, es 
digna, añadió el Sr. Goiooechea, de aplausos 
y yo mo complazco en enviarles desdo este 
sitio mi saludo y en brindar por ellos." 
Nuestro respetable y distinguido compa-
ñero el Sr. Eüoes Montes, director de L a 
Unión Constitucional, después de lamentar 
la ausencia del director del D I A E I O D B L A 
M A B I H T A y de explicar en frases de sincera, 
si bien no justificada modestia, (pues su 
nombre y su representación le autorizaban 
á ello en todo tiempo), que á aquella cir-
custanoia se debía que hablase en nombre 
de la prensa, de esa prensa que, como opor-
tunamente expresó, sabe sacrificarse en 
aras dsl partido, se felicitó del significado 
que aquella fiesta revestía; toda vez que lo 
que allí se celebraba era la consolidación 
de la paz en un partido que siempre tuvo 
un dogma y una tradición, si bien ex is t ían 
en él algunas diferencias, afortunadamente 
zanjadas merced á la patriótica iniciativa 
del Marqués de Pinar del Rio, á la adhe-
sión de todos los correligionarios, y de un 
modo más directo, á la Comisión reorgani-
zadora. Adhiriéndose al sentido de las ma-
nifestaciones hechas por el Sr. Dolz, expre-
só la idea de que el partido de Unión Cons-
titucional no puede ser de estancamiento 
ni abrigar espíritu hostil á los adelantos de 
la época y que debia, dentro siempre de la 
órbita que su programa le traza, adoptar 
temperamentos expansivos, siguiendo las 
tradiciones del partido conservador inglés 
y el ejemplo del que en nuestra metrópoli 
dirige actualmente los destinos de la patria, 
los cuales, nó á pesar de ser conservadores 
sino por serlo, están animados de un co-
(«nad por tiurto que la obra, que c o m e n z a -
mos con fuilz óxlco queciará eól idamente 
concluida." 
A la natural penetración de nuestros oo 
rreligionarios se alcanza la decisiva impor-
tancia que para el porvenir del partido de 
Unión Constitucional tienen las manifesta-
ciones, unánimes en un sentido superior y 
sintético, que acabamos de transcribir. Son 
tan expresivas, tan gráficas; envuelven pa-
ra nosotros la significación de tan ha lagüe-
ñas esperanzas, que si por una parte nos 
excusan de* comentarlas, nos obligan por la 
otra á felicitar nuevamente á la Comisión 
reorganizadora y á los delegados de los Co-
mités provinciales y Senadores y Diputa-
dos que con aquella se reunieron, por sus 
fecundas iniciativas, nuncio da un próspero 
porvenir para algo que nos os muy caro: el 
partido de Unión Constitucional. 
Telegramas. 
E l Sr. Pertierra, que representó por de • 
legación de los Coitóa provinciales de Ma 
tanzas y Santiago de Cuba, á los correligio-
narios de aquella sprovincias en las sesiones 
de la Comisión reorganizadora, ha dirigido 
ayer á los presidentes de dichos comitóa, 
Sres. D . José Grande y D . Cástulo Perrer el 
siguiente telegrama: 
"Comisión reorganizadora, después de 
varias y detenidas discusiones, l l egó á un 
acuerdo satisfactorio y honroso para todos 
los correligionarios; pudiendo asegurarle 
considero realizada unión partido. 
Doy á V . E . las gracias m á s expresivas 
por la honrosa representación que ha tenido 
á bien confiarme, rogándole haga extensiva 
mi gratitud y salude en mi nombre miem-
bros oomitó de digna presidencia.—Pertie-
rra." 
dos de la Comisión. 
Levantóse después el Sr. González Al-1rrecti0 espíritu de expans ión y de progreso, 
varez, á saludar y felicitar en breves y sen 
tidas frases á todos loa afiliados al partido 
de Unión Constitucional por el hermoso re-
sultado de los trabajos que la Comisión reor-
ganizadora habla llevado á cabo; pues ellos 
eran garantía de que la unión del partido, 
y a iniciada, se consolidaría bajo la base de 
un levantado espíritu qué habría de tra-
ducirse en identidad de ideas, aspiraciones 
y procedimientos. Alabó la perfecta co-
hesión y disciplina que nuestro partido 
tiene en Santa Clara, y expresó el deseo 
de que los correligionarios de las demás 
provincias cubanas tomasen ejemplo de 
aquella, para que llegue á ser nuestra 
agrupación modelo de partidos bien orga-
nizados. Brindó, por últ imo, por la unión 
del partido y por el presidente de la Co-
misión reorganizadora, Señor Marquóa de 
Pinar del Rio, que con civismo y abne-
gac ión la había procurado, y contribuido 
á realizarla de un modo eficaz. 
También el Sr. Tellería expresó la satis-
facción do que se hallaba poseído por el 
é x i t o de los trabajos de la Comisión reor-
ganizadora, y el deseo do que la obra de 
concordia realizada por ésta se consolida-
r a en la próxima Asamblea del partido. 
Tuvo, además, frases de caluroso elogio 
para el Sr. Marqués de Pinar del Rio, por 
haber aceptado en momentos difíciles un 
puesto de inmensa reaponaabilidad. 
Inmediatamente el Sr. Dolz hizo elo-
cuentes y discretas manifestaciones, en las 
que palpitaban el espíritu y tendencias que 
aquel acto aimbolizaba. "Que el espíritu 
que aquí reina, de paz, de armonía, do con-
cordia, reine entre todos los correligiona-
rios,—-decía;—que las pasadas luchas lleven 
a l ánimo de todos el deseo de la más per-
fecta unión; que ésta tonga por base el es-
pír i tu de expansión, de progreso, do ade-
lanto, que informa el sentido de la política 
española, cuya nación figura hoy brillante 
mente entre los pueblos más librea, por sus 
ínetitucionee profundamente populares; que 
noa tratemos en lo sucesivo como lo que 
somos, como hermanos que procuran la 
felicidad de este pais; que todos deponga-
moa nneatraa diferenciaa y nos congregue-
mos bajo un símbolo común, á fin de que 
« n la Is la de Cuba, próspera y feliz, ondee 
eternamente, amparando los derechos de 
libres oiudadanoa españoles, la bandera na-
cional". 
Después habló el señor Pertierra y lo hi-
zo con el buen sentido, amplio y levantado 
espíritu y oportunidad que son caracterís-
ticos en el digno presidente del Comité pro-
vincial de Santac lara . "Pocas vecea—di-
jo—he sentido mi corazón tan satisfecho 
como en este acto, por lo que él representa 
y simboliza." Saludó en nombre de las 
provincias-y al hacerlo ostentó no sólo su 
repreaentación de delegado de las de Santa 
Clara, Matanzas y Santiago de Cuba, sino 
también la de los Sres. García Tañón , Sán-
chez y Puentes, allí presentes y delegados 
de Puerto-Príncipe. Pinar del Rio y Gua-
najay—á los correligionarios de la provin -
cía de la Habana que tenían en aquel 
momento tan digna y brillante representa 
ción. "Todos, siguió diciendo, desde los 
que viven en el más apartado rincón hasta 
los que se hallan en la capital de la Isla, 
se preocupan con solícito interés por la 
prosperidad de este país." Añadió que 
cumplía un estricto deber de justicia al sa-
ludar agradecido al Sr. Marqués de Pinar 
del Rio, "por haber tremolado en momentos 
muy críticos para nuestro partido la ban-
Añadió quo la Comisión reorganizadora 
merece que el partido le signifique el tribu-
to de su admiración y respeto, deber que se-
guramente cumplirá la próxima Asamblea. 
Concluyó brindando porque se adopten, 
dentro del programa, los procedimientos 
Tacnnacidn y reTacnnaclón. 
Antier terminaron su humanitaria cruza-
da las comisiones nombradas por el Centro 
de Vacuna provincial, para inocular el pre-
cioso preservativo de la viruela en los ba 
rrios de Casa Blanca y Marte. 
Desde ayer BÓ trasladó una nueva comi -
sión á las barriadas de Jesús María y Arse-
nal, llevando, como espacial consigna, la 
de visitar las cindadelas, donde, por des-
gracia, suelen existir individuos sin vacu-
narse. 
Nos consta que los celadores de policía 
gubernativa de dichas barriadas han auxi-
liado á las comisiones con el más exquisito 
celo, habiéndose asi significado al señor jefe 
del ramo, en comunicación dirigida con tan 
satisfactorio objeto. 
Y ya que del ramo do vacuna nos ocu-
pamos, gustosos debemos consignar que 
en comunicación dirigida el lunes 15 por 
el Sr. Gobernador Civil , Presidente de la 
Junta Provincial de Sanidad, á los Alcaldes 
Presidentes do las aubalternaB del ramo, se 
dispone la publicación de un bando en las 
respectivas localidades de su mando, con-
signando en oso documento las notables 
vento jas de la vacunación y revacunación, 
así como el poco ó ningún valor de los ar-
gumentos do que generalmente se vale el 
pueblo para rechazar el beneficio de la ino 
eulación vaccinal. 
L o celebramos. 
en vías de reatablecimiento. 
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DEUDA DE ODIO, 
NOVELA ESCEITA EN FRANCÉS 
por 
J O R G E O H N E T . 
(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
BO halla de venta en la Galería Literaria, de la señó-
l a Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
—Leila—comenzó—ayer en la venta donde 
estaba la señora, encontró á la Srta. Te-
resa. Está muy cambiada, y no ignoráis 
que está en un convento Desde ha 
ce un año vos sois la única persona á quien 
no he hablado de los acontecimientos de 
Beaulieu Vos tenéis toda la confian 
za de vuestra ama Debéis saber mu 
chas cosas . . . . 
Los ojos de la mulata se inflamaron y su 
boca se contrajo como para sonreír. No 
pronunció ni una palabra, esperando saber 
á dónde quería ir á parar el conde. Este, 
muy embarazado por la confidencia que te-
nía que hacer, é irritado por tener que ba-
jarse hasta aquella criada, y deseoso de aca-
bar pronto. 
—¿Esáis al corriente de la i n t r i g a ? . . . . . . 
¿No fué á vos á quien el italiano dirigió las 
primeras cartas? . ¿Hubo verdadera-
mente allí un violento arranque de pasión 
que pudiera explicar la falta cometida por 
la señorita Letorneur? Porque toda^ 
vía es incomprensible para mí aquella aven 
t u r a . . . . . . 
E l ama de llaves permaneció imperturba 
ble y no despegó loe labios. Entonaos Ra i -
mundo, acercándose á ella: 
E n fin, cuando yo volví hacín mu-
cho tiempo que^se veían en ol jardín y en el 
p a b e l l o n c i t o . . — ¿ V e r d a d que no me en-
gaño? 
Leila respondió, porque ya no podía evi-
tarlo: 
¿No os lo han dicho? 
Sí, mo lo dijeron. E l l a misma mo lo 
confesó todo, ¡todo! . Pero de tal mo-
do que todavía me pregunto ai no tenía in-
terés en no defenderse. Veamos, L e i -
la, ¿la viatéis vos cuando iba á sus ci 
tas? ¿Estáis segura de quo era 
ella? 
— Y si no hubiera sido ella, ¿quién ha-
bría podido ser?—preguntó rudamente la 
mulata. 
Ploernó palideaió, y su frente se inundó en 
sudor. 
•Sí—dijo con voz ahogada—era ella, se 
lo hice confesar á ella misma Pero 
cuanto más pienso en ello más extraño y más 
inverosímil.me parece . . . . 
—¿InverosímiW-interrnmpióle L s i l a , por-
que veía á Raimundo abordar repentina-
mente supusiciones que podían ser iuquie 
tantos para Lydia.—¿Inverosímil? ¿Por qué? 
¿Creéis que esas jovencillas delicadas y ru-
bias tienen el privilegio de la inocencia? 
¿Tal vez porque es devota? ¡Bueno! ¡Pura hi-
pocresía! Una loca, podéis creerme; y sólo 
por impedirla cometer imprudencias me 
mezcló en sus asuntos. Y , puesto que lo 
qm-róis saber todo, era preciso que yo fuera 
á buscarla al lado de su amante para hacer-
le ent r a r «n casa; sin eso allí se hubiera es-
tado hagtael día. \ 1 Á K 
E l "Pedro Mnrias." 
Acompañado de uno de los propietarios 
de este elegante vapor de acero, visitamos 
dicho buque en la tarde del lunes, pudlen 
do apreciar las importantes reformaa que 
ae le están haciendo en todos sus departa-
mentos, y principalmente en la bodega, pa-
ra mejor comodidad de loa señorea carga-
dores. 
E n la fandioión do Bartelot so está cons-
truyendo un magaíñeo y lujoso fogón, para 
sustituir al que tenía. L a s cámaras, tanto 
para señoras como para caballeros, están 
sufriendo mejoras de consideración y adap-
tándolas al clima do esta Is la. 
E l buque está provisto de tres botes sal-
vavidas y de gran número de aparatos, uti-
lizablea en caso desgraciado. 
Tenemos entendido que el Pedro M u r í a s 
está destinado á hacer servicio entre esto 
puerto y ios de Bahía Honda, San Cayeta-
no, Dimas, L a Pe y Guadiana. T a m b i é n 
tocará en Santa María, cuando haya carga 
ó pasaje que requiera esa escala. 
Asegúrase que para fines de esta mes ter-
minarán las reparaciones en este buque y 
que después de la prueba oficial hará una 
excursión por los puertos ya citados, para 
quo loa señores pasajeros y cargadores pue-
dan apreciar por sí mismos las comodidades 
del Pedro M u r í a s y loa beneficios que ha 
do reportar á los comerclantea y vecinos de 
Vuelta Abajo. 
Por telegrama da Cien fuegos, recibido en 
esta capital, so ha cabido quo la gravedad 
que presentó en momentos on su aalud, uno 
• de los hijos de nuestro respetable correli-
expansivos, y por el Sr. Marqués de Pinar j gionario el Senador por la provincia de San-
del Rio. t¡a c iara , Sr. Marqués de Apezteguía , ha 
Recogió el Sr. Alvarez (D. Segundo), con cesado, y que el infantil enfermo se halla 
I discreción suma, las palabras pronunciadaa por los Sres. Dolz y Eliees Montes, relati-
vas á la necesidad do adoptar temperamen-
tos conciliadores y expansivos y expresó el 
deseo de que llegaran á conocimiento de 
todos loa correligionarios, con el fin de que 
á ellas ajustasen su conducta. Este sentido 
de conciliación y de concordia, ose espíritu 
expansivo, y el respeto y consideración que 
se deben al adversario, han de sor en lo fu-
turo, y á su juicio, la norma del partido do 
Unión Constitucional. 
Después do brindar el eeñor Ga!:rn por 
los representantes de provincias y por el 
señor Marqués de Apeztegu ía , ausento de 
aquel lugar por una eensible desgracia, oe 
levantó el señor Quesada á combatir, con ol 
ejemplo de aquella sesión y con ol de las 
palabras que en ella se habían oído, las 
erróneas creencias de que en la esfera de las 
ideaa no existo unión entre los afiliados á 
nuestro partido; de que este es absoluto en 
sus procedimientos, y de quo rechaza á de 
terminados elementoa. " L a completa 
identidad de miras entra la Comisión reor-
ganizadora y los representantes de las pro 
vineias, y la circunstancia de tener, para 
dar satisfacción á las nece&idadea de este 
pala, unas mismas soluciones los indi 
viduoa aquí reunidos, no obstante eatar en 
sua personas representados todoa loa parli 
dos políticos peninsulares y todas las pro-
vincias españolas, prueba son, añadió el 
Sr. Quesada, de la inexactitud de aquellos 
conceptos y de la verdad de la afirmación 
da que nuestro partido responde á una ne 
cesidad y tiene un programa definido, hoy 
por todos aceptado, y que dentro de él ca 
ben holgadamente todas las aspiraciones 
racionales y legít imas." 
Coronó dignamente la serie de declara-
ciones que allí se hicieron, el Sr. Marqués 
de Pinar del Rio, quién pronunció pocas, 
pero muy sentidas palabras, dichas con 
efusiva emoción. Después de dar á todos 
las gracias por las deferencias que ha-
bían guardado á su persona en el desempe-
ño de la misión que modestamente calificó 
do superior á sus fuerzas, añadió que sin el 
oononrao patriótico y decidido de los que le 
escuchaban, no hubiara sido posible llegíir 
á la reorganización del partido, en las con-
diciones de unión y do conciliadoras tenden-
cias, con que se está llevando á cabo. Hizo 
presente su arraigada convicción de que la 
obra comenzada por la comisión reorgani-
zadora quedará sól idamente cimentada en 
la Asamblea que se habrá de reunir el 26 
del próximo marzo, y la de que nuestro par -
tido, fuerte por la inquebrantable unión de 
todos sus afiliados, podrá prestar grandes 
servicios á la patria y, de un modo más di-
recto, á las provincias cubanas. 
"Permit idme—concluyó el digno presi-
dente de la Comisión—que con vosotros me 
felicite de estos trabajos preparatorios, por 
el espíritu conciliador y por la buena fe y 
sinceridad con que han sido realizados. Por 
grave crisis está pasando nuestro partido; 
pero si nuestroa correligionarios se inspiran 
en loa mismos sentimientoa en quo os ha-
béis vosotros inspirado, coaa quo no dudo, 
E l S r . Pert ierra . 
Terminada aatiefacíoriamonta la comi-
sión que trajo á esta capital al digno Pre-
sidente del comité Provincial de Santa Cía 
ra, Exorno. Sr. D . JOHÓ Pertierra, regresa 
hoy, miércoles, á Cienfaegca, ciudad de su 
residencia. 
E l Sr. Pertierra ha tenido la cortesía de 
despedirse de esta redacción, que lo cuenta 
en el número de sus amigos. 
Centro Gallego, 
E n la reunión celebrada el do mingo en 
el Centro Gallego, con objato de nombrar 
la nueva directiva, resultó electo Presi-
dente el Sr. D . Fidel Villasuso y Plñeíra. 
Buque de guerra. 
E n la mañana de ayer en tró en puerto el 
guarda-costa americano Bache, procedente 
de Nueva York, al mando del teniente de 
navio M r . E w a r d M. Hughes. 
Motieias comerciales. 
Por ia Secretaría del Círculo de Hacen-
dado» ae nm comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del miemo: 
Nueva Yole, 10 de febrero. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrifugas polarización 96 á 3.7[16 cts., 
costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análiaia, & l l f i . 
Noticias de Marina. 
Realoa órdenea recibidas en la Coman-
dancia General del Apostadero por el va-
por-correo Montevideo: 
Disponiendo se manifieste al oficial 2? de 
Secciones de Archivos, D. José A . Berrocal, 
y ae ano te en su hoja de servicio, el agrado 
con quo S. M. ha visto su trabajo publicado 
en la obra "Panteón de Marineros Ilustree." 
Concediendo la Cruz Roja do 1? clase del 
mérito naval, al oficial 2V de Seccioasa de 
Archivos D . José A . Bonet. Idem la. de pla-
ta de la misma orden, al marinero 2? Emilio 
—¡Y no mostró niugúo. dolor cuando supo 
que había muerto! . . . . U n gran estupor, y 
nada m á s . . . . 
—Sí, paro así que oa fuisteis, estuvo dan-
do gritos toda la nocho en su cuarto, y tan 
fuertes que temimos que la oyese la seño-
r a . . . . - . No ma aaom bra que haya entrado 
en un convento después de a q u e l l o . . . . . . 
¡Puede estar de duelo para toda su vida. 
Ploernó escuchaba áv idamente las de-
claraciones de Leida , y por precisas que fue 
sen y conformes con lo que ya sabía, sub-
sistía su duda. Ni una vez siquiera había 
tenido, al escuchar á la mulata, la senaa-
clón de la verdad. Parecíalo que estaba 
preso en los hilos sabiamente tejidos de una 
mentira en la que tañía parte hasta la que 
era v íc t ima de ella. Cansado, no quiso bus • 
car más: dió gracias al ama de llaves y la 
autorizó para que se retirara. Permaneció 
tendido en un sofá, con la cabeza hueca, 
con un sentimiento de repugnancia, como si 
ae sintiera rodeado de una atmósfera de im-
pureza. Entretanto Lal ia entraba en las 
habitaciones de L y d i a . L a joven acababa 
da despertarse, y fresca la tez, animada, to-
maba una taza de té en la cama. Apoyó el 
sodo en la almohada, al ver asomar á la no-
driza, y descubriendo • en el rostro de su 
ceofidente trazas da disgusto, bizo un gesto 
y dijo: 
—¿Qaé sucede esta mañana? 
—Suctíde que vuestro marido acaba do 
llamarme á au cuarto y quo durante madia 
hora, ma ha estado haciendo preguntas á 
propósito do las historias do Boauliour, tra-
t i-mi'- de saber una porción de cosas sobre 
Teresa. 
' —¿íqué lo íi&o dicho?. 
Si res, y la plaza de gracia al joven D, Es te -
ban Amaga y Adans, por el salvamento de 
un niño, hijo del jefe de la Armada, D . E s -
teban Arriaga, que tuvo la desgracia de 
caer al mar, hallándose jugando en el Arse-
nal de esta ciudad. 
Concediendo el pasábante provisional pa-
ra navegar con bandera española y con el 
nombre de Protectof, al vapor americano 
Úntário, de la propiedad da D . Prancieco 
Arazoza. 
Aprobando el nombramiento de Ayudan-
te de marina de Batabanó, á favor del te-
niente de navio D . Bernardo Navarro y C a -
ñizares. 
Destinando á este Apostadero al teniente 
de navio, D . Rafael Bouzá y Ruiz de Apo-
daca.. 
Remitiendo patente da Ingeniero Jefe do 
2*? clase á favor de D . Manuel Hernández 
Pérez. 
Aprobando la entrega de los buques S á n -
chez Barcaíetegui y Caridad. 
Remidiendo nombramientos de Capitanes 
mercantes á favor de D . Angel Ramón de 
Uribo, D . Manuel Dechams y D . Juan Rey 
y Bacas. 
Remitiendo patentes de alférez de navio 
á favor de D . Manuel de Albacete y don 
José de Pazos. 
De Santa Clara á Camsjnan í . 
Según E l Demócrata, vuélvese á agitar 
con calor la idea de la construcción do un 
ramal do vía férrea de Santa Clara á C a -
majuaní, intereaándoae en ello fuertas ca-
pitalistas da la cabecera de la provincia. 
E l citado colega escribe, con tal motivo, 
un extenso artículo, probando la inmensa 
conveniencia que al comercio reportará ia 
importación de sus mercancías por el puerto 
de Caibarién, al cual pueden [concurrir, 
como otras veces ha sucedido, como cuatro 
vaporea semanalea. 
Ése proyecto ea de gran conveniencia pa-
ra Santa Clara, para Caibarién y hasta para 
loa navieros, que á consacnenciado la unión 
de esa diatrito por medio del ferrocarril do 
Sagaa con la Habana, han aufrido menoaca-
bo en el tráfico de loa pasajeros. 
No sólo loa propietarios de Catnajuaní y 
Caibarién deben alentar, de acuerdo con loa 
de Santa Clara, el referido proyecto, sino los 
de todas las localidades del término jadicial, 
más los navieros do la Habana que eostie-
non su tráfico con nuestro puorto. 
E s a ramal, además , completarla ol a-
pogeo de Camajuani, pues los éxcelentiea 
terrenos de Santa F e , Ciago Romero y M a -
najanabo, transformarianse en breve en los 
más ricoa de la zona, por producida en 
ellos el tabaco de mejor calidad en todo el 
término. 
L a Compañía de J e s ú s . 
A l periódico parisiense L e Gaulois dicen 
desdo Soma que el difunto general de la 
Compañía do Jesús , Padre Anderledy, ha-
bía designado como au sucesor, poco antes 
do morir, al Padre Lula Martín, do nació 
nalidad española, 
Nuestros informes convienen exactamen-
te con lo publicado por el pefiódico francés. 
E l Padre Martin, persona de gran ilustra-
ción, ha sido provincial de la Compañía en 
Eapaña y había sido llamado á la Ciudad 
Eterna para continuar una historia ecla-
oiástica, cuyo autor había fallecido reoion 
tomento. 
Match de ajedrez. 
E n el celebrado ayer on el Centro Astu-
riano, obtuvo el triunfo en poco más de 
treintaíSugadas, el campeón ruso Sr. Tchi -
gorin. 
— E l Ayuntamiento de Placetas tiene ya 
satiüfeohas BUS atenciones de instrucción pú-
blica hasta enero último. 
— E n Palmira se ha dado muerte á un ca-
ballo atacado de hidrofobia. 
—Han llegado de Nueva York á esta ciu-
dad varios compradores da tabaco en rama, 
entre ellos, M. E . H . Smith, socio de la 
importante casa Hitisdale Smith y Co., y su 
representante en el Oeste de los Estados 
Unidos, Mr. A . T . Kinney. Dichos señores 
vienen á hacer ana compras usuales de ra-
ma de buena calidad. 
— E n la jurisdicción de Colón han acurri-
do los BignUmtes incendios: on la colonia 
"Comezón", uno, cuyos daños ascienden á 
la cantidad de dos mil pesos oro; on la co-
lonia "San Pedro", quemándose 1500 arro-
bas de c&ña, on la colonia " L a Paz", que-
mándose diez caballerías de pasto para ga-
nados; en la finca "Barrio Ciego", quemán-
dose novecientaa arroban de caña, y en la 
colonia "Amparo", donde se quemaron cin-
cuenta y cinco mil arrobas de cana. 
Todos estos incendios resultaron casua-
les. 
Consejo de Guerra, 
Hoy, miércoles, se celebrará Consejo 
de Guerra en la Sala de Justicia del Cuar-
tel de la Fuerza, bajo la Presidencia del se-
ñor Teniente Coronel de Infantería don 
Joeé García Delgado, para ver y fallar la 
causa instruida contra el paisano Jerónimo 
Santa Ana Fernández, por el delito de in-
sulto de palabra á fuerza armada. 
Aduana de li?. Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
INMMW! Ola 
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He aquí el aumario del interesante se-
manario L a Higiene que dirige el Dr . Del-
fia: 
E l Padre Manuel T o r r e - L o s vinoa quo 
se importan—La prostitución—Frecuencia 
do la taberculoais infautl l—Agcadecídos— 
Pulpa de vacuna glioerniada •— Mañanas 
c ient í f icas—Variadades-Sociedad da Hi-
giene: carta —Correspondencia—Estadísti-
ca do mortalidad de niños—Folletín y A-
nuncios. 
Recomendamos á nuestros lectoras ese so-
manario porque trae enseñanzas úti les pa-
ra todoa. 
—Hoy, miércoles, jurará anta el tribunal 
pleno de nuesora Audiencia el cargo do 
abogado de eetofi tribunales, el joven Ledo, 
en Derecho y Filosofía y Letras, Sr. D . Ma 
riano Martínez César. 
— l a tarde da antier recibió cristiana 
sepaltura en ol Cementerio de Colón, el c á 
dáver del Sr. D. Ensebio Román Gago, que 
falleció víct ima de una rápida enfermedad. 
E r a ol difunto peraona muy estimada por 
au laboriosidad y bailas prendas. L a sooie 
dad do Benofioencla Andaluza le contaba 
en el número de sus vocales. Descanse on 
paz y reciba au familia el más sentido pó 
same. 
—Según aviso telefónico, recibido en el 
Gobierno Civil, á las doce da la noche dol 
día 14, ea declaró un violento incendio on 
el caaarío " E l Japonea", termino municipal 
de San Miguel dal Padrón, habiendo sido 
dastruida la casa de un pardo nombrado 
Manuel Rsmos. Afortunadamente no oou 
rrló desgracia personal alguna. 
— E n el ingenio "Tolodo" ee quemaron el 
día 13 dal actual, 7,000 arrobas do c a ñ a pa 
rada. 
—Participa el Alcalde Municipal de A l -
quízar que ha sido detenido Fernando Her-
nández López, reclamado por el Juez do 
Instrucción de Bejucal, desde el 20 da mar-
zo do 1890. Fnó remitido á la cárcel de di-
cho punto. 
—Con motivo do las fiestas que anual-
menta oe celebran en el vecino pueblo de 
" L a Salud", eulos dlaa 20, 21 y 22 del ac-
tual, seguirá au viaje hasta Güira el tren de 
pasajeros que habltualmente sale de Cristi-
na para Rincón á las 5 horas 20 minutos de 
la tarde; y mjreaará en primera hora de lo» 
días 21, 22 y 28 para llegar á Crietina á las 
7 horas da la mañana, facilitándose seí al 
páblíoo la asíatencia á dichus fostivídadas. 
—Entro los pasajeros del vapor correo 
"Montevideo" se cuenta el Sr. D . Ramón 
Martínez Campos, hijo del ilustra general 
del mismo apellido. 
— E l vapor americano Niágara , proceden-
te del Nueva York, conduce para los Srea. 
J . M, Borjes y C% la cantidad $384,000 en 
oro. 
—Con la suspreslón de la aduana de Za 
za, los despachos que ae hacían por ese 
puerto tendrán que efectuaree por Casilda, 
que no es tan cómodo ni tan céntrico como 
aquel. 
— E l sorteo de los Bonos Municipales co-
rrespondiente al 2? semestre del actual ejer-
cicio, so verificará en Santa Clara el día 29 
del actual. 
- ^ H a empezado á publicarse en Santa 
Ciara, con ai título d.Q Boletín Comercial, un 
p vi Vllco órgano del Centro Mercaotil do 
aquella ciudad. 
— L o que hw querido, naturalmente. PÜ 
ro, creadme, amita, es preciso que estéis en 
goardia. Ecta hombre no está seguro 
Podría jngaros una mala pasada. 
—No tengas miedo. No eatá en estado de 
luchar conmigo Y el día en que mi 
damrs nuestras garras ¡ay de é!! 
— E s violento. 
— Y o lo haró entrar en razón por otro 
m á s fuerte que él. 
—¿Y ai antes so entiende con vos? 
-^-Sabré guardarme. 
Envolta en sus enoajea, L y d i a hablaba 
con espantosa tranquilidad. Sonrió feroz-
mente, y añadió: 
— ¡Oh, lo aborrezco bien! Jamás sufrirá 
bastacte para el mal que me ha hecho. 
— E u todo caso, ya estáis advertida. 
—No temas nada, ya verás. Es tá en mis 
manos y no eetá lejos la hora en que paga-
rá lo que me debe. 
Lei la apróbó con la cabeza, en su ciega 
adoración, y se apresuró á ayudar á levan-
tarse á su ama. 
V I I I . 
Lydia se había prometido odiar y no 
amar más. Pero Mauricio do Róquiora ha-
bla trfcstoraado esta programa. La opinión, 
cuando hace una reputación á las gantes, 
j a m á a sa equivoca por completo. Siempre 
hay alguna circunstancia que justifica eu 
favor 6 su censura. E l marqués, clasificado 
como hombres favorecido por laa mujeres, 
poseía en realidad las cualidades del em-
p:.eo, y la linda condesa, aunque al pronto 
lo hubiera juzgado sin consecuencias, tuvo 
en an momento dado, que comprender que 
no ee Juega impuo^aaeBt© oou el faeg 
C O R R E O M A O I O N A X . . 
Por la v ía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 30 de enero. 
He aquí sua principales neticiao: 
D e m . 
No ha cambiado el aspecto de la huelga 
de los mineros bilbaínos, s egún noticias de 
origen oficial. 
Los grupos de obreros ee mantienen en 
la misma actitud de anteayer. Han ocasio-
nado algún desperfecto en laa minas, pero 
apenas ven llegar la fuerza armada, huyen 
sin hacer la menor resistencia. 
— E s t a mañana ha fallecido en Madrid el 
presidente del Consejo de Estado, señor 
marqués de Barzanal l«ca, ministro que fué 
de S. M. la Reina Da laabal I I , presidente 
del Senado después de la restauración de 
la monarquía legít ima, hombre do gran 
iluatración y acrisolada honradez, orador 
distinguidísimo y una de las figuras más 
importantes y simpáticaa del antiguo parti-
do moderado. 
—Ho aquí los acuerdos del partido libe 
ral respecto de su actitud ante el proyecto 
de ley aobre clasea pasivas de Ultramar: 
1? Qaa el partido liberal entiende que 
deben respetaraa loa derechoa adquiridos al 
amparo de las leyea. 
2? Qaa las revisionea deben hacerse, no 
sólo con arreglo á las leyea vigentea, PÍ que 
también teniendo presente laa de 1885 y 
1888. 
3? Que para lo porvenir el partido l i -
beral so reserva el derecho de legislar con 
arreglo á las circunstancias y exigencias 
aconómicaa. 
Y 4? Que para asclarecer algunos puntos 
y dudas del proyecto del Sr. Romero, lo ha-
rán por medio de enmiendas. 
— E l ministro de Ultramar, Sr. Romero 
Robledo, se ocupa con el director do H a -
cienda de aquel departamento, Sr. Barga-
mín, en la pronta redacción de los preflu-
puestos do Ulcramar. 
— E l ministro da Ultramar publicará 
pronto en la Oaceia el decreta organizando 
la administración consultiva en la isla de 
Cnba. E n virtud del mismo decreto ea pro-
r r o g a n hasta Io de marzo próximo lae re-
formas dictadas en anteriores disposicio-
nee. 
— L a s doa horas que loa consejeroa rea 
ponsables han pasado en la real cámara 
praaldidoa por S. M. , las ocupó casi eaclusi-
vamente el señor Cánovas enunciando los 
ancesoa de más importancia ocurridos en el 
extranjero durante la ú l t ima semana, é in-
formando á la reina de los orígenes, desa-
rrollo y alcance de la huelga minora on 
Bilbao, que por venir inmediatsmsnta das 
puós da los atropellos de Jerez tiene una 
gravedad indudable, cuya traseaadencia no 
se oculta al gobierno. 
L a s medidas que este ha tomado para 
roprimir todo alboroto y sus propósitoa de 
proceder con entera energía fueron detálla-
nos y expuestos por el Sr. Cánovas, encar 
gándoae loa señores Elduayen y general 
Azcárraga de leer loa últ imos despachos 
remitido? por las autoridadea civilea y mi 
litares de Vizcaya. 
Bnena parte del discurso del presidente 
coasagrósd á la relación de lao negociaoio 
naa seguidas con los demás países para la 
prórroga de los tratados de comercio y pa-
ra convenir arreglos comerciales, modus 
vivendi con aquellas naciones con laa que, 
la prórroga ha sido imposible por clrcuna-
tancias especiales. 
Hssta ahora prórrogas ó « w á M S vivsndi 
sexhan concertado con todas las naciones, 
excepto con Francia. 
L a s negociaciones con esto paí^ ofrecen 
co pequeñas dificultadas, que el Sr. Cáno 
vas confia an podar orillar, sino antea del 
primero do febrero, ea los primaros días del 
me» expresado. 
No terminó ¡su peroración el ssñor CánO 
vas sin expreBar vivo contentamiento por 
la actitud patriótiea do laa roiuoríaa parla-
mentarlas ivBpeeto á contribuir con el go 
bíerno al arreglo dol problema econnómico, 
enya roaolución á todas afecta por igual. 
Del 30 
Bilbao 29 (6,30 tarde).—El general Loma 
salió á la una y media de l a tarde en di-
racclón á la zona minera, acompañado del 
gobernador militar, general Agoiiar, y un 
ayudante. 
Asegárase que los obraros le esperaban 
con gran ansiedad, sin duda para exponer-
la BUS pretensionea. 
Durante al d í a de hoy han Bido presos 
ocho huelguistaB, señalados entre los pro 
vocadores. 
Individuos venidos do la zona minera, 
dicen que los obreros so verán obligados á 
deponer su actitud, en vista de que care-
cen por completo de proviaiones do boca 
loa establecimientos uituados en el monte, 
y no hay medios de conduci ión . 
Aun se ignora la resolucción adoptada 
acerca de la conferencia dal general Loma 
con una Comlaión del Círculo Minero. 
— L a aasión del Congraao empezó ayer 
con las rectificaciones dol ministro da la 
Guarra y del señor Martín Sánchez acerca 
dol modelo de fusil que debaría escogerse 
para el ejército, y con la lectura da la co 
mumeación del Senado en que anunciaba 
la muerte del ilustro marqués de Barza 
nallana. 
E l señor Pidal pronunció bravea pero 
alocuentea frases an honor da aquel nota-
ble hombre público, y el eañor ministro do 
Hacienda, verdaderamente conmovido, se 
asoció, en nombre del Gobierno, con pala-
bras aentidísimas á l a manifestación de due-
lo de la Cámara. 
E l Señor Concha Castañeda fué uno da 
los más antiguos y leales amigos del ra^po 
tabla marquóa á quien hoy llora la patria 
Después se reanudó el debate pcohómlco 
y aunque el aeñor miniatro de Hscianda ue 
hallaba afectadíalmo, continuó el brillante 
dlucureo que ayar empezó para examinar 
con gran claridad y dominio de la materia, 
punto por punto, todoa loa que abarca el 
plan preBentado por el aeñor Laigleaia, y 
exponer laa difieultadea que ofrecería llevar 
á l a práctica HUS eolucionea finanoieraa y 
«msísticas, sin negar que había alguc 
aooptablas. 
E l discurso del señor Concha-Castañeda 
ha sido sobrio y convincente, y lo ha escu 
chado ia Cámara con interóa y atención, 
porque ha demostrado el gran estudio que 
ha hecho de loa problemas qua sa diacuten, 
y que ce inspira en la realidad y eu laa ne 
tiímidades dal país para adoptar laa medí 
das oportunas 
—Como dijimos ayer, está ultimado el 
acuerdo para u n arreglo proviaional entre 
Sepaña y Alemania, 
había quemado en la llama encendida con 
sus propias manoa, y habiendo querido ha 
Cdr da Mauricio un hombro suyo, dispuesto 
á todo para agradarla, habíaee convertido, 
por un justo cambio, en mujer sometida á 
él. L a criolla quedó cogida eu ana propias 
redes, y e l filtro que había escanciado a l 
joven la embriagó á ella misma. 
Se había entregado con arrebato, casi con 
rabia. Pero sólo hablaban on ella loa sentí 
dos, y la misma p¿eión animal, á que la 
¡trraatraba su teiispeiRmanto fogoso, ha 
bíaia echado en. los brazos do Roquiere, co 
mo en los brazos de Giran!. Estaba loca por 
oste buen mozo rubio, como lo había estado 
por el buen mozo moreno. Pero su Inteli 
gánela no ee había turbado, era dueña de 
ÚU penaamiento. Razonaba y no olvidaba 
ninguna precaución para no ser aorprandi 
da L a situación del cuarto de la calle do 
Luback lo había parecido buena. Y a había 
ido á él cuatro voceo, GÍD encontrar á nadie 
ni delante do la casa ni ea'la eocalera. Aaí 
le molestó mucho que Samuel le dleee á en 
tender que había aido vista. Imponíase la 
neceoldad de tomar algunas medidas. ¿Rn-
nunejur á Rotulare? Ni eiqalera pensaba 
ello. PÍÍra aquella audaz mujer, tan aegura 
de üi y de los demás , era inadmisible retro 
ceder cu el camino que se había trazado. 
Pr-raiefcir en ir á la calle de Luback era muy 
arriesgado Había quo entenderse, sin em 
bargo, con el marqués, á fin de asegurar el 
porvenir, y era prmso ir allá una últ ima 
vez para podar hablar libremente. 
A todo esto iban preparándose aconteoi-
mlentoa quu tenían, cuando menos, tanta 
e importancia como BU» asuntos de corazón, 
9 y eran aeuntvB dé Bolea. E l Comptoir, em-
Eata, al contrario do lo que por equivo-
cación decíamos, hace á IOA vinoa españalefi 
laa mlamaa conceaionas que á loa itaüanoe. 
También ha hecho Alemania, no obstan-
te quedar exeluidoa da la negociación Ice 
alcoholas, concesiones importan tea á laa fru-
tas verdes procedentes de España. 
DE IA MARINA." 
Nueva York, 10 de febrero. 
Una de lae habilidades más aobresallen-
tea de Mr. Blalne es la dialéctica, Pocoa 
hombrea hay quo la ganan en el arte de 
disfrazar las ideaa con el ropaje de l a p a -
labra. Ciertamente nadie le aventaja en sa-
ber coordinar la fraae de manera que, apa-
reciendo decir mucho, no diga realmente 
nada, ó bien de nu amblgüadad puedan 
sacarse laa deducionea máa opuestas. 
Acaba el Secretario de Estado de escri-
bir una carta, qua han publicado todos loa 
periódicoa, dirigida al Presidente de la di-
rectiva nacional del partido republicano. 
E l propóaito aparento da la misiva es anun-
ciar al país que Mr. Blaine no aspira á la 
candidatura para la Presidencia do la Re-
pública. L a forma en que lo anuncia Mr. 
Blalne es la Biguiente: 
" A l Honorable J . S. Clavlcron, Presidente 
del Comité Eejpublícano Nacionat. 
"Muy señor míe: No noy candidato para 
la presidencia y mi nombre no irá á la con 
vención republicana nacional para su de-
eignación. L o anuncio en sazón oportuna. 
UA los que me han ofrecido su apoyo 
debo darles sinceras gracia», y me sianto 
muy reconocido por au confianza. Seguro 
estoy de que harán un noble oafnerzo en la 
próxima contienda, ia cual raviate impor-
tancia especial por el hecho da eatar en tela 
de jnicio la polít ica industrial y económica 
dal gobierno. L a decisión popular sobre 
este asunto es do gran Importancia y de 
consecuencias muy trascendentalaa. 
"Soy do uated muy sinceramente, 
J A B Í E S G . B L A I N E . " 
Hacía tiempo que anunciaban los perió-
dicos quo Mr. Blaine haría públ ica de clara-
•ción de que renunciaba á la candidatura. 
Madia la esperaba con tanta ansiedad co-
mo el Praaidente Harrison, cuyaa probabi-
lidades de sor designado como candidato 
p a r a la raslección dependían grandemante 
de la actitud d a l Secretarlo do Estado. 
Los partldarioa do Mr. Harrison decían 
que la salud da Mr. Blaine no le permitiría 
presentarse como candidato, y qua, por 
otra parte, el ilustro estadista habla ofrecí 
do eu apoyo á la candidatura del Preaiden 
ta Harriaon, y que por ambas conaidaracío-
noa renunciaría públíoamenta á au propia 
candidatura. 
Pero ¿la renuncia verdaderamente Mr. 
Blaine? Sus amigos políticos y ^algunos pe-
riódicoa indapendiantea quo conocen laa 
artes del Secretario de Estado creen que 
eaa carta no ea todo lo categórica, expl íc i ta 
é inequívoca que pudiera ser ai Mr. Blaine 
ostuvieae decidido á no aceptar la candida 
tura en el caso de que se le ofrezca, ¿Qué 
dice la carta? Simplemente que é l no ea 
candidato, ni as praaontará como tal en la 
convención nacional d a l partido. Pero ¿es 
esto decir qua renunciará la candidatura ai 
aquella convención resol vieae deeignarlo 
como porta estandarte del partido? Eaa 
duda oa la quo da tola á los pariMicoa y á 
loa hombree políticoa para haoer toda clase 
da comentarios y vaticinioa. Obsérvese bien 
quo Mr. Blaine no asigna motivo alguno 
para su retraimiento; ni hace referencia al 
estado de su salud, ni la menor indicación 
acerca do su preferencia por la candidatura 
dal Presidente Harriaon. 
L a opinión general entre loa república-
noa ea que la carta de Mr. Blaine tenderá 
á robustecer las probabilidades de Mr. H a 
rrlaon de ser designado para la reelección 
por la junta nacional dal partido. Pero hay 
m u o h Í B i m o s que opinan que; fuera del pa 
lenquo Mr. Blalne, loa amigos de és te bus 
carán otraa campeonea, y da aquí á enton-
cea puede ser que alguno de olios alcance 
tal popularidad que se lleve los votos de la 
convención republicana. Y a han sonado los 
nombres da Me Kinley, Raed y otros; pero 
lo máa probable ea que el partido ropubli-
cano prefiera renovar la candidatura de 
. Harrison en aeñal da aprobación de la 
política iniciada y desarrollada por au go-
bierno. 
Entre el sinnúmero de crímenes que se 
cometen á diario en esta civilizada tierra, 
oa hay do todoa loa géneros , dimensiones y 
calibrefi; paro pocos ao reglatran qua acusen 
un grado tal de clniamo y perversidad como 
que ha motivado un proceso ruidoso que 
ha terminado hace pocoo días con ol fallo 
condenatorio y la aontenoia de muerte de 
un joven estudiante de medicina, acusado 
d a l asesinato de au jovon esposa. Oarlylo 
Harria, qua asi aa llama el reo, cuanta sólo 
unos veintidós abriles; pero al ver morir á 
su esposa, víct ima d e l t ó w g o que é l le pro-
pinó, y durante la vista de la cau»a que ao 
la ha formado, ha hrioho un alarde de ín-
saneibilidad digna del criminal máa estólco 
y empedernido. L a víct ima era casi una 
niña, pues murió en el colegio donde so ha 
liaba de interna, no obstante GO eatár cu. 
sada secretamente con e l aspirante & médi 
coque le quitó la vida. Da las declaraciones 
ha resultado qua la joven estuvo á punto de 
asr madre; pero no malogró el fruto de B U S 
entrañas por noa operadón quo dirigió ou 
propio marido y que puco en peligro su 
exiutencia. Daspuóa de eoo inaistió Harria 
en que au eapoaa faéae a! colagio y ae negó 
á hacer público su caaamíonto, deeoyendo 
loa ruogoa de au consorte y da nu madre. E l 
estudiante de medicina visitaba á la cole-
giala, BÍU q u a maestras n i condiseípulas sa 
percatasen de su estado, y en una de esas 
vleltaa ©l marido d i ó á eu joven eaposa unas 
pildoras de quinina con una parte do morfi 
aa para cuníiHe nnoa dolores do cabeza que 
enfría- L a muchacha tomó algunas de laa 
pddoraa sin encontrar alivio, y ae proponía 
abandonar ol remedio; pero Harria la 
recomendó que tomase laa restantee, y así 
lo hizo por au desgracia, puea la ñlt ima 
qua tom5 la causó la muerte. Ba mandó A 
llamar al módico y á Harri» y á la familia 
le la moritmnda, y en ese tranco terrible 
al eapoeo BO mantuvo impasible é indiferen 
ta, diciendo tan sólo qaa no se le podría 
culpar á él por la muerte de la muchacha. 
Algunos díaa deapués de haberle dado 
sepultura, laa autoridadea aviaadas de a l -
gunos incidontea aoapechosos, mandaron 
practicar un reconocimiento, á cuyo fin ae 
exhumó el cadáver revelando la autopsia 
que la cauaa do la muerta había sido una 
fuerte doaia de morfina. E r a evidente qua 
el marido había recargado da morfina una 
da laa pildoras con ol einiestro objato de 
matar á s u esposa y había trazado el plan 
de minora que por medio de la receta de 
quo ao valió para conseguir las pildoras, no 
apareciese ól culpable del envenenamiento, 
Pero la acción fleeal ha eabido desenterrar 
incidentea d a la vida dol estudiante que re-
velan la carencia más absoluta de sentí 
miantoa y de principloa morales, y con 
e l loayconlas declaraciones de varloa fo, 
cultativos ha podido forjar una cadena da 
pruebas que establece la criminalidad dol 
acusado. L a defensa de éste ha sido hábil 
y varios módicos han declarado que no 
quedaba probado que la muerta de la es-
poaa de Harria hubiese eido ocasionada por 
la morfina, pues las mismos Bíntom£a que 
ae notaron en alia al morir podía haberloa 
causado una afección «n loa ríñones 6 un 
derrame carebral. Varioa días duró el in 
terrogatario de loa facultativos de una y 
otra parte, á quienes so Isa plantaaron com-
p'icados problemaa patológicoa, cuya aolu 
ción hizo cada uno á au manera, reaultando 
laa más palmariaa contradiocionea. E l j a 
rado que eatanriió en la cauaa no tardó mu-
pro 
sencia en el tribunal y cuya desefp oración 
al oír ol fallo contra su hijo han aumentado 
la "sensación" y el interóa que ha desparta-
do en el público esta ruidosísima causa 
Por cierto que todos loa días se llenaba la 
sala de la Audioncia de mujerea y señor i tas 
que se disputaban la entrada para presen-
ciar la vista del proceso, sin inmutarse por 
las eacandalosas revelaciones quo se hac ían. 
E n una ocasión el juez creyó prudente a-
monestar á las damas que allí había di-
cléndoles: "las declaraclonea que ao hacen 
no aon para oídas por mujerea pudoroaas. 
Aconsejo á laa que lo aaan, que se vayan 
de este lugar". Sólo doa 6 tres abandona 
ron la sala, y todas laa demás se quedaron 
en eua asientoa sin que asomara & eu rostro 
el más ligero rubor. 
Verdaderamente la libertad do quo goza 
el bollo aaxo en esta tierra es liimitada. 
Como dijo muy blon el viajero francés Max 
O'Rell en una coníarancia reciente acerca 
de la mujer noíta-americana: "apouaa llega 
á sor una eeñotita ee le dan casi todas 
laa libertades, y ella no tarda en tomarse 
todas las demás". E l hacho de que una 
colegiala como la infortunada espoaa de 
Harria, estuviese casada en secreto y hu-
bleüa faltado á los deberes de la maternidad 
aún antea da haber terminado en educación 
en el colegio, no eei por desgracia un caso 
aislado en eata paía, donde con tanta facili-
dad ae atan y desatan loa lazos do familia. 
Hace tiempo que la prensa ee ocupa en po-
ner en evidencia la deamoralización qus o-
casiona en laa relaoionae da familia al qaa 
cada Eetado tenga loyea eapecialea respecto 
dal matrimonio y del divorcio, resultando 
tal diversidad de layas en ol país, que en 
algunos caeos no son válidas ni legales en 
un catado laa nupcias oodtraldaa en otro. 
Por fin han llegado á preoonparao an eate 
asunto loa legisladores, y uno do elloa ha 
propuesto una enmienda á la Conafclíuclón, 
en virtud de la cual ee autoriza ál Congre-
go á dictar una ley federal que rija por igual 
en todoa loa Estados por lo que toca al ma 
tiiraonio civil y á loa divorcios, ° 
Y pues de enlaces habíamoa bueno aorá 
apuntar la noticia da la consolidación que 
acaban de verificar laa dos corapañlaa eléc 
tricas máa importantes do loa Eatadoa Unl-
_ doa. Y a haca tlecrpo que ee iuieiaron las 
Í
" nagoeiaciones qua han dado por resultado 
la fusión de intereaaa de la compañía da 
Edison y la do Thomson-Houaton, formán-
dose una sola compañía que casi monopoli-
zará la fabricación da aparatos elóctríooa y 
el alumbrado por medio do la electricidad. 
Ha ahí, pnaa, otra Liga ó Trust, como loa do 
refinndorea de azúcar, de petróleo, y tantos 
otroa como se organizan en eate paía. donde 
impora el espíritu de asociación más quo en 
otro alguno. También acaban do unlrao en 
una sola asociación los máa importante!, as-
tablecimieníos litográfiooe de ia metrópoli , 
formíndoae una nueva aomedad por accio 
nos con un capital de $11500,000. Como se 
vé, ae ha hscho general on el paía la ten 
dencía do empresas Induatrialoa á agrupar-
ae, en vista de los p ingües bauafioioa que 
han reportado de la unión la, .Standard Gil 
Gompany, y el Trttst azucarero y otraa L i -
gas. A esa consolidación de Intereaaa de 
un mismo ramo sa daban laa coloaalaa era-
presas norte americanas que tanto pasman 
á otros pueblos, pero qua esos pueblos no 
saben Imitar, 
L a temporada da ópera franco-italiana 
en Metropolitan Opera Heuse, ha puesto en 
evidencia la poca afición del público neo-
yorquino al drama lírico. Por más que es-
tos periódicos alardean de que no hay ciu-
dad an el orba máa adelantada on eu edu-
cación musical que Nueva York, ahí está 
deemlntíendo á todo pulmón el aserto, el 
hecho de no podar aoatonerae una compa-
ñía da ópera ain pérdida conaiderablo para 
la Empreaa Difioilmente puede reunirse 
un "elenco" ó personal más nutrido y exce-
lente quo el que ha presantado oata tempe 
rads la empraea de loa Srea. Abbey y Gran. 
L a compañía que tañemos en el Metropoli-
tan es tá á la altura da las. que ofrecen los 
teatros de laa principales capitales de E u -
ropa. Hay en ella artistas eximios cuya 
nombradla ea universal y. cuyos lauroa eon 
iamarcosiblea- Entre lae eeñoraa figuran 
loa nombréa de la Albani, la Van Zand, la 
Eamoa, tres norte-americanaa que han ea-
bido conquistarse eu Europa uua reputa-
ción da p r m o cartello, la Lahmann, la 
Soalchi, la Pettlglaai y laa hermanas Ravo-
gll. Pero ea entre los hombrea donde sa en 
ouontran loa máa acabados avtlataa. L a a doa 
hermanos Reszkó y el barítono Laeaallo for-
man un torno como pocaa vecea ae ve rau 
nido en una compañía, y adamáa cuanta la 
dal Metopolitan con otro tenor de relevante 
mérito, como ea nueatro compatriota Fer-
nando Valero, y otroa tenores, barítonos y 
bajoa. 
Pues bien, con tan incomparable elenco, 
quo ha cantado de un modo magistral ópe 
ras como LuJiengrin, Aida, los Hugonotes, 
ol Profeta, la A f n c a n a , Fausto, Don Oio 
vanni, Mignm, O/feo y Cavalíería Rus t í 
cana, no ae ha viato aún en el Metropolitan 
lo quo aa llama un "llen'j completo", y mu-
chaa nochea daba lástima ver t&ntae filas 
de butaca vacías en la platea, en la tertulia 
y en el paraíso. Loa propietarios de pal-
coa do eaa coliseo, entra los cualea figuran 
loa Vauderbllía, loa Aatoro, los Goulaa, loa 
Gooleta y muchoa otroa archí-millonarlos, 
fcüovencionan á l a empresa coa la bonifica 
clóa do dos mil pesos por cada noche de 
función, además de darla el teatro alumbra-
do y calentado; pero aún así no puedo la 
empresa ealvaree, porquo son enormes los 
a á m n e B qua paga & ou numerosa compañía. 
Una do las caneas da la escasa concurren 
cía que va á la ópera, es el retraimiento ca 
el absoluto dal elemento alemán, quo ea 
el máa filarmónico da loa qua componan la 
población do esta metrópoli. Loa alemanes 
ae abíitionon de ir á la ópera en aon da pro-
testa contra el cambio que ee ha verificado 
en a! Metropolitan, donde por espacio de 
sieta años aeguídos ea habían cantado úni-
camente óperas dol repertorio a lemán, en 
dicho Idioma y por artiatas alemanas. Paro 
abitos loa accioniatas del gran coliseo de 
tanto plato fuerta, y para romper aiquiera 
la monotonía, optaron por un cambio y en 
traron en arreglos con loa aañoraa Abbey y 
Gran para una temporada do ópera en fran-
CÓB y en italiano. Esto indignó á los filar-
mónicos alemanes, especialmente á los Wag-
neriata» furibundos, los cuales han jurado 
no poner loa pléa an el Metropolitan mien-
trae ae vea profanado por la música do Me-
yerbeer, Gouood, Verdi, Thomaa, Maacag 
ni y otroa murguistas por ol estilo, E o t r e -
lianto, la JUQCL., Directiva del taatro se da á 
loa diabloa y eatá perpleja respecto de lo 
qaa ha de hacer para contentar á todo el 
mando. Cuatro propoalelonoa le han ha-
cho otroa tantos sindioadoa para la tampo 
rada del año próximo; pero aún no ha op 
tado per ninguna, y haeta ha corrido el ru 
mor de que ee iba á vender el teatro al 
Gohiorno de la República, para conatrulr 
on BU lugar una magnífloa Casa de Correos. 
Pero no croo qua aa confirme esta noticia, y 
parócama máa probable qua la Directiva 
del taatro renueve en contrato con los ee-
ñores Abbey y Gran, introduciendo éHtoa 
algunaa Aparas en su repertorio y artistas 
en au elenco para atraer á una buena parte 
de los filarmónicos alemanas. 
¡Otra pira horriblol Otr& hecatombe ea-
pantoea reglatran loe anales da eata metró-
poli. E l Hotel Boyal, sito en la esquina de 
la Sexta Avrmid» y callo 40, con vistas á la 
plaza llamada Bryant Pa ik , ha sido arra 
aada por un incendio en menea da doa ho-
raa. Empezó el fuego á eso de laa 3 de la 
madrugada, cuando dormían todoa los huéa-
paiiaa y la cervidumbre, qaa en junto no 
cho tiempo en llagar & ú i fallo condeualo-1 bajarían de 170 personas. A esa circunetan-
rio, dal cual resulta convicto de asesinato 1 cia, á la codicia dal dueño de ese local, qua 
•m primer grado eaa joven estudiante de ¡ no tomó precauciones p i r a impelir aeme-
medicina, hijo do una eeeritora enyapre- jante catástrofe, á ia criminal negligencia 
de los que debían vigilar de noche, y mfl» 
que todo á la manera insensata como se fa-
brican algunos edificios en este pais, se de-
ba la calamitosa desgracia de habar pere-
cido en las llamas un número considerable 
da personas. Mayor hubiera sido, sin duda, 
á no haber tenido el maquinista de un tren 
que acertó á pasar por el ferrocarril elevado 
de la Sexta Avenida, cuando empezó á ma-
nifestarse el fuego, la presencia de ánimo 
de tocar el pito de la locomotora por espa-
cio do a lgún rato á todo vapor, logrando 
así despertar á muchos 4? i08 huéspedes 
que dormían en el hotal y á los vecinos quo 
pudieron de eate modo prestarlas prouto 
auxilio. Aaí y todo, fué tan rápido y voraz 
el incendio, que probablemente muohoa de 
los que parecieron en él despartarian de s» 
aueño para verse rodeadoa aa una Ijorroroaa 
hoguera, ¡sí no ea que quedaron asfixiados 
por el humo anteo de aaree cuenta de lo 
qug pasaba. Dos 6 tres, en un arranque do 
deaeoperaclón, ae arrojaron á la calle ein? 
esperar la llagada do loa bomberob, y halla-
ron su muorte on el pavimento donde ae es-
tiallaron. Otros, máa afortunados, se díali-
zaron por laa ouordaa que para casos de 
incendio hay en las habitacionea que dan á 
la calle, y pudieron salvarse á coata de al-
gunaa leeíonea y quemaduras. Laa eacanas 
que preaenolaron los bomberos y vecino» 
que en ei acto acudieron, aon eapeluanan-
tez, y se parecen á todaa laa qua ocurran 
en caaoa semejautaa. L o qua presta mayor 
pábulo á la cririoBidad un tanto pecaminosa 
del público por saber detalles referantea á 
laa víctimas do este incendio y á laa pereo-
uaaque se hallabaa atojadas on el hotel, e» 
la circunatansia de que no obstante de ea-
tar situado en an lugar eceogido de la me-
trópoli, eolian albergarsa en ól peraousjos 
que tiíoían buan cuidado de poner nombre» 
licticioB en ai libro registro; puea, cegúnnos 
dice el JEfmíücí, "solían frecuentar ese hotel 
eapoeus que no tenían marido, y maridos 
con espoaaa agen as," Por el libro registro 
quo se ha salvado del incendio, ae saben loa 
nombres supuaetoa da laa personas que allí 
estaban aquella noche; pero por osos nom-
bras TÍO ea fácil aatablocer la identidad da 
los quo p^reciaron. De las 17 victimas cuyos 
cadáveres ee han encontrado haata ahora 
entro los esoombrop, eólo siete han podido 
ídantlflcarso. A menas que loa raatañtea no 
aean reoonooldoa á tíampo por ana parientes 
6 amigos, irán á parar á la foía común, ein;, 
que una lápida próloague el recuerdo de. 
fine nombres. ¡Qué dura leooióu habrá sido 
esta catástrofe para los quo eo albergaban 
op ai Hotel B .yal y hayan logrado ealvar-
ae, y qué OBsenanza para l-)3 quo vean en 
tan horrible castigo el dedo jaatiaiero de la 
Providencia! 
K . L K N D A S . 
ECOS BE L A MODA 
K S O R I T O S H X P E H H A.MENTB J» A B A E L DIA 
B.IO D K TtiA M A R I N A . 
Madrid, 28 de enero de 1892 
Con l a m a o r í e da tantos ptícclpaa extran-
jeros qua han pasado á mejor vlUa, casi to-
daa las cortos de Europa oatán da luto: dea-
pnó? dol duque do Clárenos y de variou ar-
cUlduquea, acaban de morir el gran duqno 
Constantino, filo dal Emperador da Ruató, 
y la madrs de la Emperatriz Isabal de 
Austria: era madre también do la ox reina 
de Nápolea y do la duquesa do Alenzón. 
Con tan tríate motivo las modiataa ae es-
meran mucho en los trajea de luto, y han 
hecho an elloa elsgautea innovaoionaa: co-
mo ya digo eu la carta que acompaña astoa 
Ecos, laa damas de la familia real ingles» 
han adoptado el traje de lana liea, paro con 
una forma nueva: nada de chaquetas lar-
gas ni do levitas cortas: falda ceñida con 
cola de lae llamadaa capa; corpiño con pe-
to por delante, IÍBO y radondo por detrás, 
oongrau plieguo Wataau que deaotaude 
deode el cuelo, y doaclende tan largo como 
la falda. Extendido esto plieguo reemplaz* 
al abrigo, lo quo no impide quo en días muy 
riguroeoG se llave oate, quedando el pliegue 
debajo, ó daaprendióadole, puea, con eate 
objeto se hace suelto eu muchos trajea. 
Para vscitldos de ceremonia la- lana ae 
combina coa al crespón inglófl, y con algún 
poco de raso, pero auto no eatá permitido 
aaío í de lo» «ais primeros mesea dol luto: 
eombroros-capotas de paho negro y liso: ea-
toe üombroroa muy bonitoa y da mucha no-
vedad llavau uu velo muy largo, y por todo 
adorno unu. de eaaa dlademaa llamadaa A r -
íeitoifias, qaa ae colocan hacía atráa eü el 
aombrero, y que forman, ó están formadas 
da almendraa puntiagudas de azabache: uo 
hay adorno mííe bonito antro cuanto» 
llevan. 
Para alivio de Jnúo hay también novedades 
muy Ilndae; por ejemplo, el uao dol guante 
blanco con pespuntea negros, y el de los 
brillantea, con una montura tan tenue que 
no aa ve el oro, y quo máa bien parecan go-
tas da rocío: la Ralua Regante tiene mu-
ohoB brillantes montados así que son de un 
afecto encantador. 
E a la última recepción qua ha tenido e-
fticto «a Palaoioíj la Reina veatía como aiem-
pro de alivio da luto, con au inoompara-
bla elegancia: el vea tido era de raso negro, 
con la delantera da raeo blanco bordada de 
azabache muy menudo: la cola ora de raso 
á rayaa blaucae y negrae, baetante anchas; 
por primera vez, llevaba rubíes mezclado» 
con brillantes y parlas. 
L a últlina recepción de la embajada do 
los Eatadoa Unldoa ha eido de una brillan-
tez extraordinaria: en el ealón blanco, h a -
bla una prociouiti decoración da íioroo natu-
raloa, y en el fondo de laa gardanlne y de 
laa roeaa te, se destacaban las flguraa de la» 
mujeres má» hermosaa y máa elegantes de 
la corle. 
Llevaban muchas trajes negrea por al lu-
to do corte, y eatro eatoa loa había pitmc-
roso: unos llevaban la delantera de raso 
blanco bordada de azabache: otroa oran 
ooáiplatamente do raao negro bordados con 
plata y oacarchado ol corplpo con una llu-
via de brillaatoí: otros, en fin, llevaban por 
adorno tiras de plumas blancas de una de-
licadeza excoeíva. 
ÜÜO de loa más bonitos vestidos de noeho 
que ae han visto, es el que cacó de au canaa-
tllla do boda la duquesa de Montellano: era 
da piel de eeda verde agua, y eetaba ador-
nado con marabout blanco, fino como la es-
puma del mar: el aderezo era de esmaral-
daa y de perlas finaa, haciendo juego con 
loa tonos del vaetldo. 
Mma. Udallako, una nueva secretaria do 
la embajada de Francia , lucía en la lega-
cióh de loa Estatíoa Unidos au figura escul-
tural, envuelta on un traja muy ceñido de 
tarclopaio negro: esta dama es de un» arro-
gante harmoaura, muy alta, bastante grue-
sa, de una blancura do camelia que ya hace 
tiempo han adoptado laa estrellas dalamo-
dí-., y quo les cuesta muy cara en lae perfu-
üMíiae: todoa y cada uno saben que eaa blan-
oara no ea natural ni la posee alaguna mu-
jer, pero á la viste ea encantadora y sobre 
o l í a s e dostacau laa joyas maravilloBamente 
pareciendo mda ricas. 
Mme. Udelleka, cuya gran estatura teodrá 
pocoa apasionados entre loa hombrea de 
buen guato, á pecar de au belleza, llevaba 
oomo he dicho, uu traje de tarclopaio negro 
muy ceñido, y en eleocote una rama de bri-
llantea. 
L a aeñora dol general Sicklea, que da 
aoltera ea l lamó Carolina Crehag, y cuyo 
esposo fué también embajador de loa Esta-
dos Ualdoa, estaba elegantíaima con un 
vestido de raao gria, y ae adornaba con me-
dla» lunao de brillantea y grupos de roeaa: 
combinación que pareció muy elegante y de 
muy buon gusto: eu hija vest ía da tul blan-
co, coa grupo de claveles rojea. 
pujado hacia adolacte, como una má, 
quina de guerra, por al partido entero 
cuyos iutereeea repreeontaba, había pro 
ducido en el orden financiero una pertur 
bación qua no estaba carca de caimarae. 
Emitido A quinientos fraacos, aquel valor 
había hecho prima en seguida, y por una 
marcha aacendente, tal como no ae recor 
daba otra tan rápida, había llegado á unaa 
alturas adonde ya parecía peligroso soguir 
lo, en adelante, 6 las gentea prudentes L a a 
consecuencias de aquella alza habían sido 
muy serias para loa fondos públicos. L a 
renta, vendida por paqu&taa para hacer ar 
bitrajea, habla bajado; loa caminca do hie-
rro andaban flojo» y el Banco miamo ya no 
era dueño de la cotización de sua acciones. 
Los fondea italianos acaban do bajar diez 
fraucoa aquella semana, y el exterior cepa 
ñol e s íaba en el marasmo. Algunos corre-
dores hablan eido ejocutadoa á fin de mes. 
E n general eran extranjeros, y eu calda 
había eido saludada como un desquite na-
cional. 
E n vez da moderarse, al notar aquel po-
ligroeo aaebrantamianto de loa fondos pá 
biioni», ios aaueculadorae, compromotldoaan 
al Oomptoir, "habían redoblado au audacia y 
a s a efefuerzos. Apoderábase de ellos una 
extraña locura. No ponían l ímite á sus ga-
nancias. Y habiendo ya empujado al Comp 
toir hasta doa mi!, veían ya como coaa ae-
gura el precio d« dos mil cinco. Lo» finan-
cieros bien iuformados, como Bernheimer, 
se íuquiataban y comenzaban á inquietar á 
loa demáa. Sabían que el Conaejo do mi-
nistroa se había ocupado aorlamente do a • 
queda alza formidable dal valor roaoolona • 
vio, y no ignoraban que, desde hacía una 
semana, un elndicato formado por laa aala 
c»saa da banca máa i r a p o r t M i t c a de Parla, 
pRi ^oneoiancee, como por cuíual idad, á la 
bancajudía, había emprendido una campa 
ña á la baja cobro el Comptoir, y perdía ya 
cre|úta millonee; tan irreeiatible era el mo-
vimiento de a k a 
Samuel, educado en el reapato á las gran-
dea casas, ea había sentido enfriarse mucho 
por la aparií ión en la contienda de loa quo 
había consldorado aiempra como ana maea-
tros, y por loa cuales era tratado como ami-
go. Puó al Consejo aemanal del Comptoir, 
animado da sentimientos completamente 
nuevos, que apenas convenían con loa dé lo s 
ndminiatradorea del negocio; y desde el 
principio da la sesión moatróao una divor 
gencla da opinión muy gravo entre el han 
quoro y ene nobles aeociados. Había ido 
con la íptaneión do informarlos aobre la si 
tuación, y loa encontraba dacadldoa á aa 
gulr sin ojr nada. Con su claridad de e-x 
presión habitual, plenteó la cuoatión y dijo 
qua el Comptoir había «ubído más de lo 
que debía y á un punto en quo no podría 
¿.«stenerfe; recomendó la prudencia y la ne-
caeldad de ooneolidar la oituaoión. Hábló 
con mucha prudenoia; y tañía que habérse-
Í&ÍÍ con k-coa. Alzóse bruscamente en de-
rredoSr suyo uu rumor. Se fruncían todos 
los ontrecajoa, las caras tomaban aspecto 
hostil, laa palabras iban agriándoee. Si 
sentía inquietudes, ¿por qué no se retiraba? 
Estaba, eu au derecho al abandonar á sua a-
lladoa d a la víspera. Sabíase, por lo do-
mas, que la Sociedad proapararía ain él. 
¿áeaao ea creía indispensable? 
A eataa palabras, Samuel que estaba muy 
p r e o c u p a d o , ee sonrió. Parecíale ana car-! 
ga muy pasada la reaponsabidaad do los 
aegir-ioa amprendídoa, y «& anticipaban á 
aua deseos, ofreciéndole una libertad que no 
aabís cimo pedir. Y con ironía: 
—Croad, Baüoroa, quo yo eataba lejos de 
desoonoeor vuestras capacidades—dijo con 
una sontisa—y quo da ningún modo oatoy 
inqniato por la suerte del Cemptoir, si a-
bandono eu dirección. Paro siempre ho te-
nido como regla no dejar mi dinero allí 
donde no estoy. . . . Quiero advertíroslo. 
blat-a declaración levantó una tempestad 
da ápóctrofes: 
—¡Vended vueatraa aeelonei)!..., ¡Rati-
Í. AO ,3 completamente! ¡Se sabrá 
reemplazaros: escribid vuestra dlmiaión!..-. 
¿Cuántos títulos tañóle? 
—Señ ;reB, no obremos ]igorameute--dijo 
Barcheitnér en medio da laa interpelaoio-
uea qaa comenzaban á hacarae violentaa.— 
No quiero cógoíos la pa labra .—. . . Rofle-
xicnad hasta fines de s e m a n a . . . . . . 
—¡No! ¡N í tm día m iel Habéis dudado 
dyl negocio ¡Ya uo tenemos oon-
fianiá en VOÉ! 
Y le rodeaban, animados los roatrosy le-
vantiidos loa brazos. Toda aquella gente, 
Irñr.ada por ol ausla do la ganauoia, eataba 
eucolarizsda, casi rabiosa, al sentir oposi-
ción á eua entueiasmos. 
—¡Eb, señorea, llevad cuidado! Vais á 
deponerma ai no ma apresuro á dimit ir . . . . 
Y oa h&rále daño & vosotros* mismoe. ¿No 
queréis escucharme? ¿No? ¿No queréis 
aar prudentea? ¿No? ¿Queréis llegar al 
bordo del abiamo? ¿Sí? ¡fíntonoee que-
daos coa Dioe! Tango en mi carga seis mil 
títulos del Comptoirm . . . . . 
—Los compro—dijo una voz agria.: 
1 
He sabido últlmamfinte que las BOñorae 
que han de figurar en la comparoa de pie 
rrettes negras, en el baile de la marquesa de 
Alcañices, llevarán falda larga de raso ne 
gro, y trloorino estudiantil: t r a j o llamado 
fmde siecle, qne ya hemos visto en algunas 
revistas teatrales, elendo la primera en qne 
apareció la llamada " L a s mujeres que ma-
tan", del malogrado Coollo: la falda, ann 
qne so llame larga, dejará ver bien los píos 
calzados con za.í)í\to do raso negro, adorna 
do con hebillas do plata. 
E l peinado será una peluca rubia de lar-
gos rizos 6 tlrabuHoncu. 
Se esperan on el palacio do Alcañices rna 
ravlllaa en la decoración do loe talonee: fb 
res naturales onbrlrán las paredes, y el mis-
mo decorado cubrirá la escalera, con tal 
profusión, que descenderán en largos íleooB 
por las barandillas: este dorroohe de flecos 
unido al de las luces do gas, y realzado por 
hermosas estatuas do m á r m o l blanco, por 
tapicoa magnfflooa y por cuadros sober-
bios, darán á esta flesta un esplendor ma-
ravilloso. 
Muy en favor las floras naturales: se gas 
tan on ellas sumas fabulosas, y tienen su 
época de moda, más unas que otras las cla-
floa de flores: en el entierro á a l general D a 
bán iban carretelas llenas do coronas dol 
gusto más exquisito: algunas eran de muy 
subido precio: pero las que llamaron m í e la 
atención fueron dos sumamente sencillas: 
la una era de yodra y violetaa naturales: la 
otra de palmas y rosas salpicadas de hojas 
de laurel: la combinación resultaba origl-
aa l y primorosa. 
E l adorno de ramos de palma está muy on 
boga: do los talleres do Mmo. Margarita, u 
na modista que se ha enriquecido dando oul 
to al arte, y qno es en Madild la más aris-
tocrática de las modletae; de sus tallorea, 
digo, han salido dos vestidos blancos ador 
nados con ramos do palma de un gusto ex 
quinlto y de una gran novedad. 
E l uno era de croHjjón blanco y Ileo, ho 
cho para bailar, es decir, sin cola: bajo ento 
vestido otro de tafetán blanco adornado con 
tina doble cenefa de ramitae de palma: la 
falda do crespón cala sobre esta cenefa y se 
levantaba de vez on cuando con una pun 
tada: oorplño eeootado en redondo y guar-
necido con ramitaa do palma en forma de 
cenefa, que recordaba on pequeño la de la 
falda: en ol eBooto, y puesto hacia arriba, 
uu encaje blanco, formundo una manga muy 
corsa ó más bton unft hombrera adornada 
con ramos de palma; corona carrada de pal-
ma en loa cabellos: no hay que deolr que 
para que esto adorno sea delicado hay que 
ologlr palmitas jóvenes, & fin de que las ra 
mas soau flexibles. 
E l otro vestido de tul blanco estaba todo 
adornado do ramas do yedra de on verde 
ohacuro: la falda más larga do lo necesario, 
se fruncía en ol costado Izquierdo bajo una 
rama do yodra: Igual adorno al derredor 
dol escoto en las mangao y en loa cabellos: 
el viso ó transparente do este trajo ora de 
raso color de paja. 
Loa guantoa pura trajes do noche siguen 
l lovándoae Bunciamonte largos, do p ol de 
Sueoia, do piel glacé abrillantada, y tam-
bién de seda, que siendo blancos ó color 
paja son también muy eleganfiefl: muchos 
brazaletes desde Ja «angríft á la inoneca: ee 
llevan también grandes raodHllooifs gnar-
necldua do brillantea, y pondiontaa de un 
grueso cordón de oro mate: algunas voces 
ente cordón so reemplaza con un aro de oro 
má? ó menos grueso, tachonado do brillan-
tos, rubios ó esmeraldas. 
M A R Í A D B L P I L A B S I N U É S . 
L I T E R A T U R A . 
E l " A n g e l u s " d a M a u p a s s a n t . 
Este es ol titulo de la novela quo escribía 
Gay de Maupaoeant cuando le sorprendió 
fatal doloncla, de la quo dicen los perlódl 
coa fraucoaes quo si) halla m á s aliviado. 
Doja de su obra unas cincuenta páginas, 
páginas do dolor, biim puede decirse, en 
las cuales ha v«rtido nodos sus aiifrlmlen-
tos. ¿Qaó es ol Angelus? Difícil os decirlo, 
pues Q-uy de Manpapoaut huía de las indis-
crecoionoi periodísticas CODÍO del diablo, y 
odiaba el reoiamu anticipado, do que tanto 
abusan loa escritores on moda. 
Sin embargo, el infortunado escritor te-
nia amigos, osos amigos íntimos do las ar-
tistas que aiompre participan de sus place-
ros y de sus dolores, que son su paño de lá-
grimas en las rudnB ó implacables batallas 
literarias. Gay (6 Qui&o, como le llama la 
señora Pardo B jzáu) comnolcó á un amigo 
carlñoHo uuj Ideas souro ni Angelus. Es es-
to M Jorgo de Porto-Rlcho, autor de J . -
wjurcuse: Un redactor do L e Matin le ha 
visitado. Declara el periodista que no in-
tentó arrancar el secreto de la novela al 
amigo de Manpassant. 
L a idea de toda obra es de su autor, y 
fuera iudiecrección revelarla al público. 
Deagracladamoute, on oste caso os muy po 
sible quo el pousamiento del Angelus, naci 
do en la fogoso fantasía dol autor de l i d 
Ami , trabajado día por día eon la labor de 
la gota de agua, vivido y sentido con ol 
amor intduao dol artista á sos producciones, 
yayii á perdoreo on las brumas de la extra-
viada monto d« un pobre kco. M. Porto-
Kiühe ha dicho al piirlodlsta: 
— E s cierto quo Maupasoant me ha con 
tado el argümeato do! Angelus Poro yo no 
paodi» revolaría. Esto eu propiedad del aa 
tor. Ló únioó qao puodo decir á usted os 
quo el Angelus es una novela corta, por el 
estilo du IHerrc et Jean. E s nua do sus mo 
joros obras. Ouando me leyó trozos del li 
bro quodó admirado, yo quo considoro á 
Maupauosat cuino til piimor prosista y el 
primer amigo de ostos tiempos 
E l Angelus os ol amor maternal; la novQ-
la se desarrolla durante la gaerra de 1870 
—So ha dicho—añadió el ireporíeí"—que 
Maupaseant esperaba la aparición do L a 
Querré de Zola, á fin de quo su obra no se 
pareciera en nada á la del autor de Los 
Bougon 
—Esto es inexacto. Guy do Maupaesant 
no escribía gruasoo volúmouoa para pintar 
uná época, como Zola. Siguiendo su eos 
tnmbro, oncogió un asunto de Ja goorra do 
1870, pero i'o tenía Intención de describir 
esa guerra. Se sirvió de oste hecho para 
desarrollar su a c c i ó n . . . . et voílá tout. L n 
novela es conmoverá y compuesta en el eu 
tilo de BUS novelas normandas. L o peor del 
caso es que el Angelus no está oscrito deíi 
nitlvamente. Maupasaant tenía un modo de 
trabajar original. 
Cuanto se diga de esto es poco. Pensaba 
mucho sus obras. E l día en que hablaba de 
alguna de ellas á sus amigos, bien puedo 
decirse que la obra estaba terminada E n 
la relación quo hacia de ella, adquiría au 
voz las en1:onacio:<e3 propias de cada sitúa 
olón Tanto fijaba sus obras, que, á habar 
tenido un tiiqnigrafo cuando las recitaba, 
podría haberse visto más tarde quo el libro 
definitivo, >a impreeo, no ee diferenciaba 
ni un punto ni una coma dol boc»to de la 
obra. Esto es en cuanto al estilo, que era el 
mismo. Sus cuartillas pueden verse: no tie 
non ni una corrección. 
Hace un año que mo contó el Angelus, y 
hubiera tenido tiempo de concluir la, obra á 
no prohibirlo Jos médicos que eícrlblera y 
á no tenor Maupassanc taaEa repugnancia 
á servirse do secretarios. Sin esto, la litera 
tura francesa contaría hoy con una obra 
admirable. No puedo decir más. 
—¿Y usted creo quo Maupaseant está lo-
co? 
—No. Yo creo quo su tentativa do suiel 
dio estaba premeditada. Sufría do neum l 
gias atroces, quo le causaban mal de ojo y 
lo impodiau trabajar. D^soeperauzado, qui-
so terminar un exisiencia. A todos sus ami-
gos nos decia: "Sí yo aufriese mucho algu-
na vez, me pegarla un tiró," Hoy tengo 
buenas nolioias de él. Ha pedido perlódicoo 
y cartas, y, si signo así, pronto Q\ Angelus 
estará terminado. 
Dloa lo quiera. 
mía tm ^ 
SUCESOS DEL J D I A . 
I n c e n d i o e n e l C e r r o . 
Poco antes de las tres de la madrugaba 
de a> or, ce declaró un violento incendio en 
la casa número 9 de la calle de Sant ) To-
más , propiedad do D* Francioea Lamouo 
dn y habitada por la morena Eleuteria Ro-
yos y tres hljaa. 
E l luego so propagó con gran rapi-
dez á la casa colindante, número 11, habi-
tada por la morena Coleta González, en 
unión de otras tres: ambas fincas eran de 
mampos íer ía y tH.bla. 
L a s ctísas iumedhitas á las del eitiostro 
fueron desalojadas por Jos vecinos, bombo 
ros é individuos dol cuerpo de Orden P ú 
bllco. 
L a s bombas E s p a ñ a y Colón acudieron al 
lugar del fuego, funcionando úaicamonto 
la primera por haber sufrido una doscom-
poslclón la ú l i ima. 
E l acaquo hocho contra el voraz elomou-
to, es digno de todo elogio, pue.¡ morcod ó 
la p-driiia de nueatroa bomberos, su d í b o el 
que la c j sa n ú m e r o 13, qco es de madora, 
haya podido salv^rde de las llamas, aunque 
sa quemaron parte do les tabiques quo la 
separaba de l a r-úmero 11. 
Según fuimos informades en el lugar del 
siaieatro, la morena Eleuteria Royes woá i 
festó que ignorab i el órigén dol fuf go, pues 
cuando ósr.« e m p e z ó ou encontraba dur-
miendo, bab.euac sido despartada por J/i 
c l a r i d a d p r o d u c í a n l a s l l a m a s , q a s s e 
comunicaban dol primor cuarto al comedor, 
donde ella dormía. L a morena Clata dice 
que se despertó á los gritos de auxilio que 
dló su vecina. 
A causa del dosperfeoto sufrido por 1» 
bomba Colón, los Individuos portenecientes 
al Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, trabajaron con la bomba E s p a 
ña, empatando su manguera á dicho bom-
ba. 
E l fuogo quedó localizado á Jas tres y 
media, y extinguido por completo á laa doti 
horas do haberse Iniciado. 
E n la Ambulancia Sanitaria de los Bom 
boros Municipales, á cargo del Dr. Aguile 
ra y farmacóuiico Sr. Ruiz, instalada on Ja 
morada de D'í Dolores Sedaño, fueron cu 
rados los bomberos siKuiontfs: José Fajardo 
Valdés, José de C. Molina, Juan Establo y 
Jocó de Cárdenaa y ol guardia de Orden 
Públicn Jorga Bellóñ. 
E n ol hospital d« sangro de la "Estación 
Oficial Sanitaria," del Dr. Romero Leal , 
fueron aslstidoa los Sres. D . Emilio Garda, 
D. Fodorico Campos; pardos Federico Car 
mona, Juan do Cárdenas, Angel Rodríguez 
y Antonio Gómez. 
E l boilqniu de los Bomberos dol Comer 
ció, lüst*.lado on la casa n? 7 de la calle de 
Santo Tomás, no tuvo necesidad de prestar 
sus auxilios. 
Donde loo primeros momentos en que se 
dló la señal de alarma, se presentaron en el 
lugar dol fuego los Sres. Cassá, Goberna-
dor Civil; Borongner, Jefe de Policía; los 
jofes y oficiales dol batallón de Orden P ú 
bllco, Sres. Aagomani, Eacandel, Mahy y 
Ferrando; el Inspector del distrito y varios 
funcionarios más do policía. 
A la terminación del fuego, los indivi-
duos do ambos cuerpos do bomberos y el 
batallón de Orden Pftbllco ee ocuparon en 
llevar loa muoblus quo cataban en la vía 
pública á las casas que habían sido desoou 
padas. 
Antas de terminar no podemos menoe qne 
felicitar á nueatroa entnaiasias bomberos 
dol Comorclo y Municipales, por la abuegal 
clón y entusiasmo quo demuestran en os 
cargo que voluntariamente so han Impuea 
to, pues á pesar de la distancia á que se 
hallaba el lugar del siniestro, aoudieron ao 
lícitos á cumplir con su deber, del mismo 
modo que lo han verificado en los incendios 
ocurríaos hace pocos días en los caseríos 
del Vedado, Puentes Grandes y Casa Blan 
ea, ea todcs los cuales han trabajado hasta 
extinguir por completo'.el voraz elemento. 
B o b o , h u r t o y eataf&. 
A l regresar á au domicilio un voclno de 
la callo do San Miguel, no tó la falta de va-
rias piozaa do ropa, sospechando quo laa 
hubieran hurtado dos pardos, que fueron 
detenidos. 
—También á dos vadnos de la calle dol 
Aguila les robaron do su habitación varias 
piezas do ropa y un reloj con leontina, 
sospechando que el autor lo soa un indivi-
duo blanco, que ospontanoamonte so pro 
sentó á la policía auuoando á su voz, como 
verdadero autor d d robo, á uu compañero 
de cuarto de loo primaros y ol quo en la 
actualidad se halla en Bejucal. 
— E n la tardo dol lunoa una paroja de Or-
den Público preaentó on la Celaduría da 
Santa Torosa, á dos Individuos ulancoa qno 
fueron eutiregados por el celador do Tacón, 
por acusar uno de olios al otro do una es 
tafa de 100 peaoa, realizada por medio de un 
timo. 
H e r i d a s . 
E n el Vedado fué detenido un cochero 
que con una fuata causó una herida, mo-
nos gravo, en la oreja, á D . Juan Arlas, ve-
cino de la calle n? 42. 
— L a parda Basllla Flores fué curada de 
primera intención en la casa do socorro del 
3or. distrito, de una fractura qco sufrió ca 
sualmonto al caerse en la vía pública. 
P r i n c i p i o de i n c e n d i o . 
A las once y media de la noche del lu-
nes, ocurrió uu principio de incendio en la 
panadería " L a Flor del Trigo", calzada do 
Jesús dol Monto u? 2. £1 fuego pudo ser 
apagado por los inquilinos do la casa, du 
necesidad del auxilio de las bombas quo 
acudieron. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores de loa barrios del Angol, 
San Lázaro y Templete, detuvieron á sola 
individuos quo ae hallaban circulados por 
la Jefatura de Policía. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loo guardias municipales números 216 y 
153 prouentaroa en la celaduría á una mujer 
y un hombro, por reyerta quo tuvieron, ea-
llendo lesionada levomento la mujer. 
—Los guardias números 147 y 130, pre-
sentaron on la celaduría dol Templete, al 
cochero D. Ramón Brojoa Várela y á D . Jo 
sé Pérez Landeiros, curado ol último de va 
rías lodones en la casa da socorro de la prl 
mera demarcación, por haborra desbocado 
el caballo d d coche. 
—Infracoíonos denunciadas el día de ayer 
por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 12 
A lao OrdonanzDitt de construcción 1 
Carretoneros por ir úobre la carga 3 
Meretrices por exhibirse al público 1 
Total 17 
Ebrios ingresados 8 
—Koladón de los Individuos quo en ol 
día 15 tuvieron ingreso on el Cuartel Mu-
nicipal, para extinguir arresto en defocto.do 




Q A C E T I L L A i S . 
T E A T K O D B T A C Ó N - . — L a compañía de la 
Srlta. Augusta Salviní anunoia para cata 
noche Ja célebre Oavalleria Rusticana por 
ios artistas de Sicnl y la» zarzuelas Toros 
de Punta y Chateau Margaux. 
B A U T I Z O . — E n ía tardo dol domingo, ro 
oíblólas aguas rogeneradoras dol bautismo, 
eu la Ifirleaia dol Espíritu Santo, un hermoso 
niño hijo do nuestros amigos el Ldo. D . José 
P. Gay y D" Carlota Martínez de Gay, á 
quien pusieron por nombre Armando Fio 
reutíno. 
Fueron padrinos la señora D? Rita Gay 
y D. Vleonta Forrando, y en au representa-
ción la Srlta, D? Rosarlo de Mendoza y Do 
lleaardo y el Ldo. D. Ursulo Doval. 
S O L E M N E S H O N R A S . — E n la hermosa igle 
da do la Merced so celebrarán el viernes 
próximo, lao aolemnos honras dispuestas en 
sufragio del alma del qae fué distinguido 
maestro compoaitor habanero Sr. D. Gaspar 
Viliate, merced á la iniciativa do a'gunoa 
do los profesores do múdea residentes en 
eota dudad. 
A reserva de dar más pormenores, nos 
concretamos hoy á decir que so cantara la 
gran misa do Eslava, quo so tosará la Wle 
ditación do Vlllate & toda orquouta, eetando 
el ad') de violín á cargo del eminente A l -
bertíni y que además se ejecutará la Marcha 
Fúnebre, del mismo Villáto, por orquesta y 
banda mlUtnr, bajo la dlrecolón do Ignacio 
Corvantes, el laureado planista. 
Sísrá, pues, u n a solemnidad artístico-
roliglosa, digna do la memoria del ilustre 
autor do Zi l ia . 
P A B A L O K B / S I L K S I N I T A N T I L K S . — A c o m -
paña á ios Cúmoroa 3 y 4 de la revista ma-
drileña L a Moda Elegante, un figurín Uu 
minado de gran tamaño con los siguientes 
trajet? de iBáaoaras: 
Gato (para niño de 9 á 10 añoe)—Bicicleta 
—Sol Poniente—Juana de Arco—Fierrntte 
— L a s tloras —Lámpara 11 F i n de Siglt."— 
Aldeana—Fierrot Japonés, todos de forma 
eloganto y de. exquidio gusto. 
Entro loo grabados quo realzan el texto 
vionen modelos de otros tros preciosos tra 
jes do miiecaras: Sueca, Flor de los Alpes y 
A demás la mencionada publicación llus 
irada, dedicada á las familias, trae hojas 
de patrones y do dibujos para marcas y bor 
dados; y diseños de la Capota Olga; Vesti-
dos para niños do 3 á 6 años; Trajea de 
gran fantasía estrenados por las artistas en 
loa principales teatros de Parí»; Vestidos 
de paseo, do oalle, de recepción, do visita; 
MatUióe para señoritas y señoras jóvenes. 
Do otroa pormenorea darán razón en Mu-
ralla 89, donde se haya establecida la agón 
cía úuioa y exclusiva do L a Moda Elegante 
en la Isla de Cuba. 
M B N Ú . — H e aquí el del banquete con que 
obsequió ayer en oí Vodado, Restaurant de 
Ohaix, la Comisión Organizadora del Par 
tldo do Unión Constitucional & los delega 
dos de las provincias que aoudieron á su lia 
mamionto: 
Díner du 15 Février. 
Rhln—Hultrea aclimatóes et du payo. 
Hors d'Oduvrea variés. 
Xorez—Siiupe á la Rdna . 
Coquílos de foio grau. 
Haut SoutornoB—Poísaon Colbert. 
Filot á l'Alphonae. 
Codeatournel—Callles á la Régenco. 
Cüevi'onll á la Rubert. 
Punch á la Romaine. 
Díndo truféu. 
Chambertln —Jambón au Champagne. 
Salado Ruesa. 
Poudlng díplomatique. 
Gíace-Á .1,1 Vaníllo. 
Champagne frappu —Gátoaux aasortls. 
FruiCa étrangor» ot du p a y a . 
M o k a e t L i q u e n r g . 
C O N S H E V A T O E I O D E M Ú S I C A . — A y e r tar 
de so reunieron en la sal?: principal de ept" 
Inotltuto, Jos slornuos que venían cursai de 
gratuitamente sus estudios en el mismo, con 
cargo á la subvención que ol Estado tenía 
concedida á dicho centro de instrucción ar 
tística. Acordaron aquellos jóvenes escola 
res dirigirse por medio de respetuosa ins 
táñela al Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, 
suplicándole se vuelva á consignar en los 
próxlrooB presupuestos la cantidad módica 
qno ol Gobierno de S. M. leo concedió en 
1888. Mientras oste asunto se resuelve, y 
deseamos por nuestra parte que lo sea en 
beneficio de jos peticionarios, únicos perju-
dicados con la aupreaión de dicha subven-
ción, el Sr. Hubert de Blsnck participó á 
esos alumnos que desde e' dia 1? d d pró 
xlmo mes de marzo podían continuar asis-
tiendo á olaeo, habiendo dispuesto la cele-
bración de un gran concierto, que se efec-
tuará dentro de algunos dlfls, con el fin do 
poder sufragar los gastos que por ese con-
cepto so ocasionen. Sí la petición de loa a-
lumnoa indicados no produjese el resultado 
apetecido, dichos alumnos cesarán definiti-
vamente en sus clases al finalizar el presen 
te año escolar. 
Aplaudimos la conducta observada por 
al Sr. Director dol Conservatorio, quien ha 
co cuanto le es posible para favorecer á los 
que sin recursos da ninguna clase desean 
coneagraree al estudio del divino arte. 
T E A T K O D E P A Y K E T . — E l lunes fueron 
muy aplaudidos en dicho coliseo la adivi 
nadora Misa Lynden y el prestidigitador 
Mr. Balabrega. L a primera, sobre todo, 
admiró á la numerosa concurrencia que dia 
frutaba del espectáculo, con sus prodigios 
do adivinación. 
Hoy, miércoles, so efectuará la acostum 
bradafunción de moda, para la quo ya es-
tán tomados todos los palcos por familias 
conocidas en nuestra buena sociedad. E l 
programa se compone de la magnífica co 
media en cuatro actos titulada Los Eunt -
e a u y i e la chiatosíeima pieza Sueño Do-
rado. 
S U C E D I D O . — G e d e ó n se presenta en casa 
de un oculista célebre. 
—Vengo—le dice,—á consultar con Vd. , 
porque tongo un ojo 
—Tome Vd. asiento en esa butaca—in-
terrumpió el doctor. 
Gedeón ee sienta y empieza á desealzar-
so. 
—¿Qué hace usted, caballero?—exclama 
el eapodalista. 
—Me quito la bota, porque ee trata de un 
ojo de gallo. 
L A C O S A E S G R A V E , — E S tema de toda 
oonverefición en los círculos sportivos, el 
j ciego de base ball que se celebrará el do-
mingo 21, en terrenos de Zaldo. 
Las o'iubs Habana y Almendares serán 
los contendientes. 
Preocupa rancho la atención pública el 
resultado de tan interesante match. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a función de hoy, 
miórcoi(;a, tleno gran atractivo y ofrece dos 
novedades, que eon la presentación de los 
famopon Tres Bemoles y el eetreno del coa 
dro cómico-lírico-áptíníes al Natural, para 
el que ha pintado el Sr. Arlas una decora • 
uión ti todo foro. Véaee el orden del espoo-
tftoulo: 
A Iss ocho. - N i ñ a Pancha, por la Srta 
Raeqoella, Piezas ejecutadas por loa Tres 
Bemoles. 
A las nueve.—Estreno do Apuntes al N a 
turál. Sesión de loa Tres Bemoles. 
A las diez.—Lucifer. Sealón de los Tres 
Bemoles. 
Loa papeles do Apuntes al Natural sa 
han repartido de la manera elgoionte: 
L a Cayetana, Srta. Rodríguez (A.) 
E l Grillo, Srta. Rodríguez (A.) 
Rosa, Srta. Rodríguez (A.) 
E l Ronca, Srta. Rodríguez (P.) 
L a Sevoríana, Srta. Corona. 
L a Raimunda, Srta. Campini. 
Romualda, Srta. Sapera. 
L a tía Deeperdioloa, Sra. Rodríguez | E ) 
Uno que so le abre Ja boca, Sr. Aren (M,) 
E l manos, Sr. Vlllarreal. 
E l largo, Sr. Aren (M.) 
Lapicero, Sr. Aren (M.) 
Otro que ae le abre la boca, Sr. Bachiller. 
Sancho García, Sr. Castro. 
Paco, Sr. Aren (R ) 
Dlisfumino, Sr. Bachiller. 
D . Manuel, Sr. Martínez. 
E l T ira , Sr. Bachiller. 
Pepe López, Sr. Aren (R.) 
E l Maca, Sr. Roblllot. 
Et Infundios, Sr. Villarreal. 
Glacomo Paletlnl, Sr. Sierra. 
Un Simón, Sr. Martínez. 
E l Brocha, Sr. Arce. 
U a Aguador, Sr. Torpín. 
E l Boceras, Sr. N. N-
Los distritos, niñeras y coraceros, chulas, 
majas, chulea, niños y coro geueral. 
L A I L U S T R A C I Ó N A R T Í S T I C A . — E l nú 
moro 525 de tan iotereeante como amena 
revista baredonesa ea muy notable. Su tex 
to, por extremo oscogido, compite digna 
monte con eu» grabadlos flnieimos, y le a 
compaña una hojo aparco, un precioso ero 
mo, que representa el fragmento de no bo-
llo cuadro titulado E n elbosqus. L a l l u s 
tración Artistica sa hace caci& día más díg 
na dol favor qno ol público ie dispensa. Su 
agencia en la Habaua sa halla á cargo de 
D. Luis Artiaga, Neptnno 8. 
F U N C I Ó N M O N T A Ñ E S A . — E l domingo 
próximo ae efectuará en el teatro de Pay-
ret una función extraordinaria, á favor de 
loa fondos de la Sociedad Montañesa de Be 
nefioencla. L a Directiva de esta al anun 
dar dicha función, dice á los favorecedores 
de la caridad lo qne á coatlnuación repro 
duclmoa: 
"Con el fin de aumentar los fondos que 
destina al elevado objeto do remediar do 
lorea é infortunios, la Soclednd Montañesa 
de Beneficencia lleva á cabo esta nueva 
fieata confiando on que logrará ol propio 
éxito que las quo ha realizado hasta el pro 
avute. 
Para entregarse á tal creencia, tiene en 
cuenta, á un minmo tiempo, quo ni el pú 
blico de la Habana vuelve la espalda al 
duelo ageno, ni loa montañosos en particu 
lar desdeñan lo que propende á engrando 
osr á su provincia. 
Da suerte que no pone en duda la beneñ 
ciada quo al ofrecer ocasión por eato medio 
á quo eirvan á la Caridad, á loa quo nunca 
lo negaron su concurso, lo harán con tanto 
empeño come siempre que fueron solicita-
dos á efectuarlo. 
Bajo esa inteligencia anticipa la ex pro 
alón de su gratitud á quienefl la honren rea 
pondiendo á su llamamiento.—La Direc 
tiva". 
E L S O M B R E R O D E T E E S P I C O S . — L o s dia 
ríos de París hablan estos días con singa 
lar elogio do una ópera cómica ó comedia 
musical, quo en breve ha de ponerse en ea 
cena ou aquellos teatros y da que es autor 
nueatro distinguido compatriota y acredita 
do compositor D. Manuel Ghó . 
L a obra está inspirada en la preeioaa no 
vela de Alarcóa E l sombrero de tres picos, 
conaervando el miomo nombre en la ver 
alón franceaa, y ae^ún noa dicen, tienen to 
do el encanto y todao las bollezao de color 
local que dieron tan justa celebridad al el 
tado cuadro de costumbres. 
Fin las últimas soirées musicales del mar 
quóa de Caea Riera, han sido muy aplaudl-
doo algunos fragmentes de la nueva obra, 
cfriiddos, como primicia, por el autor á la 
culta Docledad que allí concurre. 
D E L O S S A L V A J E S . — H a b l a n dos conocí-
doe: 
—¿Sabe usted desde cuándo los salvajes 
andan deanudoa? 
—Deadeslempre 
—No, señor; deade quo loa descubrió Cris-
tóbal Colón. 
L I N D Í S I M A . — E s t a calificación, para no-
sotros la más expresiva, la más gráfica, me-
rece una composición de Julio N . Galofre 
que tomamos de un periódico bogot«no. 
Dice así: 
"Si fuera un mar de criatalinae olas 
Y tú llegaras hanta mí por verlas. 
Allí los dos, con nuoBtro amor & solas, 
¿Sabes tú lo que haría, 
Hermosa reina mía? 
Arrojar á tus pies todas mis perlas. 
Si fuora un cielo recamado de oro, 
T tú , paloma do impolutas galas, 
Llegaras hasta mí, tanto to adoro, 
Hermosa reina mía 
Quo ¿sabes lo que haría? 
¡Colocar mis estrellas en tus alai! 
Y si fuera vergel, y tú la fuente 
Que retrata en cristales tembladores 
Loa lujosos cambiantes dol Orlente, 
¿Sabes tú lo que haría. 
Hermosa reina mía? 
¡Deshojar sobro tí todas mío fiores!" 
E L P A B L O MORPHS- .—Hemos recibido el 
número quinto da eatü revista mensual de 
ajedrez que dirige ol Sr. D . Clemente Vaz 
quez. Contieno lo siguiente: 
Los ajedrecistas españoles (por D. Au 
drés Fernández Pozo, de Gijón)—Morphy 
como problemista (por Mr. Eugene B. Cook, 
de Hoboken) - Solución de problemas—-Pro 
blema núm. 11, per el Dr. D . J . Tolosa 
Carreras (de Barcelona)-—Match Steinitz 
Tchigorin—Partidas V , V I , V I I , V I I I , I X , 
X , X I y X I I , del expresado match, con no 
tas y diagramas explicativos, por A . C 
Vázquez—JMsertaoioneB críticas, por A« C . 
Vázquez; núra. I I I — U n admirable déacu-
brimíento técnico, en la Defensa de F i l i -
dor, por el joven español D . Enrique Corzo 
— E l G r a n p r o f e s o r M r . M a u r í a n y m J u e g o 
dudoso de Pablo Morphy—El Sr. Charles 
A. Gllberg—Notician Gonorales- ̂ Correa 
poudencia—Difitiognldos viajeros—Ún libro 
interesantísimo—Primeras glorias de Mor-
phy—Triunfos del inmortal maestro, en 
1855, jugando en contra de Mr. Me Connoll 
y Judge Meek en la ciudad do Nueva Or-
leana—Modelos de la Defensa Francesa dol 
Gambito Escocés y del Gambito Greco-Fi 
íídoy—Estado actual del gran match para 
el Championship universal del ajedrez. 
, E L N Ú M E R O T R E C E — L a superstición 
del número 13 debe ser una cosa terrible en 
Francia, á juzgar por lo que ha ocurrido en 
la Bolsa do París. 
Habiendo quedado vacantes varios pues-
tos, entre ellos, el que llevaba el número 
13, se procedió á adjudicarlos, pero no obs-
tan t;e lo Bolicitadaa qne son aquePaa plazas, 
no hubo un eólo valiente que ee atreviera á 
tomar la del 13, L a junta sindical, enton-
ces, para aalvar la dificultad, ideó dar el 
número 12 duplicado, á la plaza, en vez 
del 13. 
E n toda Francia os rarísimo el hotel don-
de haya cuarto con el número 13: la nu-
meración salta del 12 al 14, porque no ha-
bría quien quisiera tomar la habitación. 
Otro tanta aucede en Alemania, prínci 
pálmente on las márgenes del Rhln, pda de 
leyendas, y, por lo visto, de supersticiones 
también. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
L O S E N F E R M O S sometidos al trata 
miento de la E M U L S I Ó N D E S C O T T después 
de haber empleado inútilmente otros reme 
dios, han sido complotsmente curados con 
el eólo uso de dicho preparado. 
Consolación del S<ir, 7 de enero de 1887. 
E l Infrascrito Doctor en Míiáidna y Oi-
rujía, con ejercicio y resicloncia en esta 
villa. 
Certifico: Que ho usado siempre con éxito 
brillante la preparación de aceite de híga-
do de bacalao ó hipofosfitos do cal y sosa 
denominada E M U L S I Ó N D E S C O T T , dándo-
me resultados aaMefactoríos eapedales en 
los casos de essrofulosis, raquitismo, reu-
matismo y enfermedades del pecho, así co-
mo la anemia, producida por cualquiera 
caquexia, debiendo en jcatida hacer parti-
cu ar mención del buon e fecto alcanzado en 
un «ano dii sifilis congénna curado deapuóa 
de haber empleado if.óúlracnto todos los 
tratamientoa aconsejad' ^ por ÍA clonda mo 
derna-, en cinco niños hijos del Individuo 
quo la padecí'1 íntonaa y adquirida on un 
grado terdsrio, y él miamo quo mejoró no-
tablemente con el nao do la oitada Emul-
aión. 
3 M I G Ü R L C s u z , M. D. 
Con. mucha frecuencia es útil asodar éi 
empleo de la creosota de alqaitrán de háya 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento de las afeccioBos de la laringe, de ios 
brónquioa, de los pulmones y principalmenta 
en las bronquitis crónicas yon los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en nn tempera-
mento delicado. 
Essos dos medicamentos ee encuentran 
reunidos en laa cápsulas de Berthé creosota-
das, en las cuales la creosota de alquitrán da 
háya se presenta en disolución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que se obtiene por proca-
dimientoa que son los únicos que han mero-
ciclo la aprobación do la Académia de ia$~ 
dicina de Paria. 
SBí-fM» Meteorológico d© MaifiBa 
de Im Antillas* 
J S S T A C I O N C B R T T S S A X i . 
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B 2 : 
Barrio de Penal ver. 
Relación de las cantidades qne se han recolectado 
on esto barrio, por la comiíióu nombrada al efecto, 
compuesta de los Sres. D . Angel B : r r a y Castelo, 
D . Angel Carreras y Peláez y D . Francisco Caro 
Tirado, con el objeto de allegar recursos para las 
familias de los inundados en Consuegra. 
BTES. OEO 
F s . Oís. Ps . Gis. 
D . Angel Barra 5 
. . Angel Carrera 5 
. . José Vázqt;cz 1 
Celestino Méndez 1 
. . Buena .-entura Vicen te . . . 1 
. . Manuel Valdéa 1 
Joaquín San Pedro 1 
. . Eobinsón 1 
. . Enrique Azuar 2 
D? Mai í* Luisa Castañeda. 1 
D . José Sintes 50 
Carlos González . 1 
. . M a n u e l A. González 20 
D? Juana. Calaminas 30 
D . Carlos Cerra 1 
Francisco Coma 10 
. . Manuel Garc í i 1 
Una vecina 20 
Asiático León Sansón 1 
D;.1 Clotilde Ramírez ' 10 
Juana Real Pozo 3 
D . Hermentgildo B a r r i o . - . . 1 
Estrella n? 92 1 
D . Bibián Far iñas 1 
Estrella n í m e r o 117 30 
D . Teresa Pérez 50 
Estrella número 108 20 
D? Blasa Alfonso 1 
D . Manuel Rodríguez 5 
. . G i u é s F o n t 1 
. . Eduardo Soto 50 
. . Ecirique Montes 1 
Estrella número 145 1 
Mstrel la número 118 50 
D'.1 Antonia Rubio 50 
D . Leopoldo Rio 2 
Una vecina 50 
D . Manuel B e r m ú d e z . . . . . . 1 
. . Severlno Mart íaez 3 
. . Manuel Suárez 50 
. . Antonio Rodríguez 1 
D? Luisa L o o n a r d . . . , 20 
D . Narciso Cervera 1 
... uosó Cao 1 
. . Mureeiino V a l d é s , t . . . . . . 1 
. . Juoto Cueí ta 3 
Srufi. Kscobedo y Bu lnes . . . . 2 
D . Franchco Salaya 3 
, . Amaliode P. Arias 1 
Bonito Várela Puente . . . . 1 
. . Manuel González 50 
. . Ciandio Roque 50 
Francisco Fonts « . . . 1 
Sebastián Roque 50 
. . Santos Sineliuz 1 
. . Matías Blanco . . 50 
. . J o s é M a r í a Alfonso 50 
Fél ix Coionado 50 
Bartolomé Torreiro 50 
Ramón Pérez García 1 
Antonio Espejo y Barba. 1 
. . Manuel Fort 1 
. , José Cora EO 
. . Manuel Pa rdo . . . . 1 
D? Mai í* Martina Montalvo., 15 
. . Vlctorina Franco 50 
-D. M i g u e l R i v a s . . . . . . . . . . . . . . 50 
. . Cristóbal González 1 
Señorita Paula Mata 1 
D? Carmen Gutiérrez do A l -
vaseZís iü íses íBSías ía ssss 1 
Dr. D . Juan B . d d Cueto.. 
D . Alfrivio F. do Córdovs . . 
Mai í t Luisa í.auuirioa do 
ROHM: 
Lea l t i l número lf 2 
D . Antonio López 
Una vflcitia 
Una vecina 
D? María Josefa Mar t ínez . . 
Moreno José Antonio Sán -
c luk 
D. Antonio Fort 
D? * suntróa M-mdoza 
Sres. Dorre^o y Hm'.' 
D . '••'.iiriquo L w o a 
. . Franci. co Vega 
Reina a9 127 
D, Msnuel Garrido 
. . Juan Rahá 1 
Farmacia " L a Or ien ta l " . . - . 
Un vecino 
D José González 
. . José Matía López 
. . Msnuel Otero - -
Herminia Estrada 
I>. Luis Vidal --
O-? Regla López 
D . José Alonso García 
. . Casimiro Tuero y Tuero. 
. . Eugenio del Toro 
Franc i íco Disí; . . . . 
. . Jeuúí María del Toro 
Morena Altagrscia Gig 
D? Maiía de J . P é r e z . . . . . . 
. . Dolores Solazar 
• ' . Faustino Fernández 
. . José Bájar 
. . Rcgino Béjar 
Moreno Perfecto "üi f re 
I ) . Fructuoso Martínez 
Sr. Fomhena 
D . André i Acosta 
. . Joaquín Fernández 
M9 Antonio Janeo 
D . O. B . L 
— Luis Mnrtínez 
. . Jo ;é 'Jomirguez 
D? Vic- nta Rivero 
D . Mnnuel Hevia 
D? M a i í i Casimira G. de 
Hoyci , 
. . Ramoüa García, viuda de 
Narbuns i-i 
D . Jote Vicente Sánchez y 
Gozmán 
. . .ideé V i ñ a u . . . . . . 
Manuel Calzada 
. . Manuel PtTFíández . . . . . . 
. . Celedonio Quintana 
0 Í Marí.i He ru i i ndez . . . . . . 
D . Fé l ix M^néndez 
. . Manuel Gómez 
. . Enrique Aragón 
U n vecino 
. . n . Miguel Montejo 
. . Vicente Regalado 
D ^ Clotilde Rodríguez 
D . Vicente Alvarez 
. . Ciriiio Bringas 
Un vecino 
I > Manuel Alvarez Valeárcel 
D i Dolores Soto longo. . . . . . 
Roina u9 1 0 3 . . . . . 
D . Mauricio N 
. . Justo Echevarr ía 
. . Ii<n!icio Mart ínez 
. . Berna ' ié Moñiz 
. . Miguel Burasseta 
. . Príjijoisfo DanicJ. 
. . RieE.rdo Pors 
. . Luis Cautelo 
. . José Artimbao 
Una vecina 
O* Caridad G juzftlfZ de A -
baiiía 
D. Francisco. Mootaner . . . , 
-•.rj V.xcnto P e r n í n d e z y fa-
milia 
D? Doroter» Ratigol 
D? C. V 
Un VCCÍDO. 
Una vecin» 
D . Manuel Sánchez 
AsUt.ico Fr&ncisco Gi l 
D Manuel Raimundo 
. . Santiago Pina 
Una» vecinas 
Hl Gallito 
D . Rsfael Toyos 
. . Rodolfo llias 
. . Ana^Ieto Rodríguez 
José González 
. . Carlos Pérez 
. . José Gutiérrez A 
. . í 'edro Frairquí 
Dna vecina 
D. elemento Madrado 
D? Concepción Ferrer 
. . AmaÜM Bandredo 
D . Cándido Oiivsr 
. . Augel Pachoco 
. . Ramón Martina 
M? Secundina Rovira 
D. J o t é Fernández 
. . Ramón Menéndez 
D * Adela Rodríguez 
Una vecina 
Dr. D . Gastavo Giqnel 
M9 Francisco Dolores 
íf. Enrique del Campo Ruiz. 
M9 Manuel Calvo 
¡>. D in ie ! Garrido 
D? Regla Azpt i t ía 
D, Joan Martínez . . . . . . . . . . 
. . Celestino García 
. . Maunel Armcsto 
. . Manuel P a m p í n . -
. . Antonio Va ldés . 
Un vecino 
Un vecino 
U n v e c i n o . . . . . . 
Ua cochero 
Ua vecino 




D . Duriidl liamos 
Un vecino 
Un vecino 




D . Miguel Quesada 
. . José Martínez Pérez 
. . Enrique Pascual 
. . José F e r n á n d e z . . 
. . José P é r e z . . . . . 




M? Maris Doadüguee 
Uu vecino 















































































Totalen 196 40 U 60 
Importa esta relación los figurados "eianto noventa 
y se.a peKos eunvrnta centavos «ti billetes del Banco 
E? pañol de la Habana y catorce pesos sesenta centa-
vo» t-n oro " 
HubtMia, 15 de octubre de 1891.—El comisionado, 
Angsl Barra.—El comisionado, Angel Carrera,—EÍ 
oomiáonado, FranciBco Carod —V9 B9—José Cas-
trillón. 
e c o m p r a n t o d o s l o s q u e 
p r í í p o j a g a n , e n g r a n d e s y p e -
q u e ñ a s p a r t i d a s , p a g á n d o l o s a l 
m á s a l t o p r e c i o . 
u é m i s m o q u e p r e n d a s d e o r o 
p l a t a y b r i l l a n t e s , y t o d a c l a s e 
obj^ tos d e v a l o r . 
1 6 i l P 8-13 
1394 
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continnarémos vendiendo todos nuestros sombreros de paja de moda, para señoras, 
A 3 5 C E N T A V O S P L A T A . 
Hacemos este obsequio á las señoras por haber llovido el juves pasado. El jueves pró-
ximo será el UHICO y ULTIMO día que los venderemos á 25 centavos. 
M X J H A L L A N U M , 7 9 . 
3?Tofca.—Si l l o v i e r a e l jüe^era, loa v e n d o i é m o s e l v iesrees . C 3 0 6 2 a - 1 6 2 d - 1 6 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l día 1.9 celebra la Congregación del Glorioso Pa-
triarca Señor San José , sus cultos mennuales en ho-
nor de su excelso Patrono, y en la forma acostum-
brada. 
Los asoolados y los que de nuevo se inícriban ga-
nan indulgencia plenaria confesando y comulgando. 
A . M . D . G. 
1811 4-16 
Gran taller para ni^melar, dorar, 
p k t « s r y armer ía en general de 
M. Martín Cuesta. 
5 4 , V i l l e g a s , 5 4 . 
Se doran, platean y niquelan camas, lámparas , 
instrumentos do cirujía, carabinas, revólvera y toda 
clase do metales á precios económicos, garantizando 
loa trabajos; se componen y empavonan toda clase de 
armas. 
V i l l e g a s 5 4 . e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
1Ü93 10-13 
ME 
Se presta cobre a l h a j a s al 2 por ciento 
menaual ea eunuaB crecidas y en pequeñas, 
máa barato qne nadie. Plazos de un mes 
á un año, segúu lo desóan. Despacho re-
servado. 
L a antigua A M E R I C A , casa de contra-
tación coa 15 años do establecida. Nopíuuo 
ns. 39 y 41. Andrés Barallobre, (S. en C.) 
1338 alt ü-5 
(Marea registrada.) 
Específico para el asma ó ahogos, catarros agudos 
y crónicos y todo género de afecoión herpética. 
Prepáíaae en l a farmaclo " L a Reina," calle d é l a 
Reina u. IB. 
EEftUaiM) ií la venta en todas las droguerías y forma-
cías bien surtidas. C 289 alt 4-12 
DE BENEFICENCIA. 
L a Junta Directiva eutes ión celebrada en el día de 
ayer, entre ot.roi! ^articulares, acordó teaioudo pre-
sente luu dificulta i)ea con que se tropieza para rea-
lizar el cobro y siguiendo lo establecido por las demís 
Sociedades, fijar la cuota menaual de suscripción en 
un peno sm plata ó dos pesos en billetes menores de 
cinco pesos al tipo dol ciento por ciento. 
Lo que so publica en los periódicos de orden del 
Sr. Presidente íi fin de qne llegue á conocimiento do 
los señores socios. 
Habana y febrero 13 de 1892.—El Secretarlo, Gre-
gorio Alvarez. C 298 3d-14 3a-15 
m 
I . 2146 A P R O X I M A C I O N . 
£>-! / | W premla-
¿ / J L Q í do en 
2148 A P R O X I M A C I O N . 
premia-
do en 
Vendidos enteros aquí 
PELETERIA "EL PASEO", 
O b i s p o e s q . á A g u i a r . 
C 29J S-d-U 8-a-13 
F E B K E K O 13. 
E n telegrama recibido de D . Manuel 
Rodríguez López, Administrador Especial 
do Exportación núm. 4, participa á los ro-
aidontcs en esta Isla qao lian eido agracia-
dos los númeroe de la Lotería Nacional que 
A continuación ee expresan: 





















































































S A N R A F A E L N? 1, 
M I G U E L H U M E D A S . 
C 305 2a 15 2-d 16 
mA 17 DE F E B R E R O . 
El Circular ostá en Sar.to Domingo. 
San Ju l i án de Capadocia, mártir . 
Sstn Ju l i án de Capadocia, en Cesárea de Palestina, 
ol cual por besar ios cueipos de los santos mártires 
que acababan de morir, lo denuncioron por cristiano, 
y llevado anta el presidente, faé condenado & ror que-
mado vivo á faego lento. 
F I E S T A S E l i JUEVES. 
saiSAB SOLBJÍHHH. —En la Catedral la de Torola, á 
lao S, y «n l&s domán iglesias la* de oostnmbro, 
OOBTB DB ilÍAEiA.—Dí» 17 do febrero -Correupon-
Ae vloitai á Ntra. Sra. de Belén en su iglesia. 
L a Congregación do María Inmaculada y Teresa 
de Joaúa, celebrará sus ejercicios mensuales el 15, á 
la hora de costumbre. 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
Pona María Snarez de Suarez 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para hoy á 
las cuatro de la tarde, su afligido es-
poso, primos, parientes y personas de 
im amistad, ruegan á sus amigos se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria. 
Obispo, 104, para de allí acompañar 
ei c a l á v e r al Cementerio de Colón, 
donde se despide ol duelo, á cuyo fa-
vor vivirán eternamente agradecidos 
Habana, febrero 17 de 1892. 
Jenaro Suárez—José Soto Suárez—Manuel 
Peviiández Suárez—Ramón Sánchez—Manuel 
Gómos—Pranc'.noo Bohor—Enrique R Suárez 
—Elias Díaz—J Duran-:.—Aatonio' G. nzilez— 
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S Q p a g a n e n o l ac to por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
G A L I A N O 126. 
C 303 2a~15 2d-16 
ADRIB 
F e b r e r o 13 d e 1 8 9 2 . 






























































































DE J . Y K, TENNENT, GLASGOW. 
Loa dueños do esta antigua y acreditada maroa de cerveza deseosos do proteger á sus 
constantes favorecedores contra la*) falíiiflcaclotioaé imitaoloues de que son victimas, han 
determinado que laa medias batallas lleven I n etiqueta y cápsula i(?ual al medio tarro 
marca T dosa misma fábíloa, ademáo del papél amarillo con la marca P v P y J . Y R. 
T E N N E N T , G L A S G O W , que antes iba pegado al alambre de la tapa y ahora va dia-
gonal en el cuello: 
Por lo tanto no será legítima la media botella que no lleve cuanto sOiialamos, debien -
do, sobre todo recomendar 4 los coasumldorea no ñjen al abrirla en quo la tapa y etiquo-
tas tengan el nombro de los fabricantes J . Y R. T E N N E N T . 
C 283 
Agentes: HIGfimS Y OOMP., San Pedro 6. , o 
8a- l l 7d-9 
NO CUESTA HASTA REALIZARSE. 
Múltiplos certificados de notables curaciones radicales de quebradoras. 
P a r a los raros caso» en que no pea posible, se construyen bajo direc-
c ión médica , br»í?ueiros que evitan la es trangnlac ión y otros peligros de la 
quebradura. O ' K E I L L Y 10 í i C 3 0 8 12 16 F 
D E u L D H . X Q A R D A L O . 
Curan infaliblemente D I A R R E A S , PUJOS, COLICOS y D I S E N T E R I A . Suministran los jugos ne-
cesarios al estómago, normalizando eus funciones en las DlSfEi'SiA», OAHTKALGIAS, GASTKITIB, INAPETENCIA. 
CAPSULAS GENUINASSEL DR. J. GARDAITO. 
de copaibato de magnetia, ratania y oubelrina, experimentadas en Hospitales y Cesas de Salud. 
Li» furms m-ifi cómoda, clicaí v segura para curar on DIKZ DÍAS las GONORREAS, B l i K N O K K A t H A b , 
PLUJOS, L E U C O R R E I C O S , M E T R I T I S , sin producir cólicos, ernptos n i diarreas. 
TONICO H A B i M E O DEL DE. J. GAEDANO. 
Cosmético inofensivo qne emplea la nobleza raadrileüH y cubana para TKÑIK EL OAHBLLO de su hermoso 
color primitivo natural, sin quo so conozca el attificio.—No cCntiene plata, n i sustancia alguna perjudicial á la 
salud.—No munoha, n i ensucia, n i c i l je preparación para BU empleo. 
Se venden en todas las buenas Parmacias y Droguerías. 
D e p ó s i t o : B o t i c a L A E S T R E L L A , I n d t m t r i a n? 3 6 . 
1157 alt 8-Sl 
A 
Colegio Sao. Miguel Arcángel de Ia y 2* Enseñanza 
B E R N A 2 A N U M E R O ; S 8 . 
Este es el Colegio de moda pnr el cúmulo de venUiaa que reúno, entre ollas se r acompañados los a-
lumnos á la ida á di y vuelta á sus canas, euculouti y vaHada comida para los internos, gimnasio y duchas, 
así coran paseos para todos ellos; rápidos progresos en la enseñanza, para lo onal cuenta con once profesoreo 
de verdad y agregaadó á esto uu orden y celo imponderables, os por lo tanto muy favorecido y muy solicita 
































L o a pxemiOB m e n o r e s de 6 , 0 0 0 
a o s e t a s , s e l l a d a s por e s t a , c a s a , s e 
p a g a n k l a p a r por 
Preparada con P B I V I L B G I O E X C L U S I V O por C A R D O N A Y O , en G l l a r a . Analizada 
por el Labolatorio Hiato bacteriológico do la Oróníea Módico-Quirúrgica de la Habana. 
E l mejor alimento para lo» niñoa on ol período del denfiete; de fácil digestión par» laB 
personas qno p&decoa del eatrtmago y muy agradab'o para los quo gozan de oalud. 
E l célebre éilusCrar'o viajero Sr. Scanloy v «1 no menos llnutrado Dr. Letamenuí , d© 
Madrid, consideran la H A R I N A D S P L A T A N O euperior á lae otras bariuas alimenticiaa. 
Se puede usar on duldo, lec&e, chocolate, agmi azucarada y también al natural pol-
voreada con azúcar. Sirvo para dar consistencia á sopas y salsas. 
Adicionada al cbocolato lo hace máa S U A V E , más N U T R I T I V O y más D I Q B S T I B L I C . 
Su P R E C I O MODICO la pono al alcance de todos. Una lata de una libra contiene la 
pulpa uvilizable (sin córazón) de 20 plátanos y vale 30 centavos plata. 
Una ci'ja de 20 latas valo4 pesos oro en el D E P O S I T O , O B R A P I A 08. 
Pídase on todos los establecimientos de víveres. 
1513 alt 10-10 F 
Desde el día 15 del actual se ha heclio cargo del taller 
de CORSETS "LA ESTRELLA," San Rafael esquina á 
Amistad, doña Rosa CarlDallo, corsetera de Mme. Bonnet por 
espacio de 15 años, la que se propone servir á sus favorece-
doras con el mayor esmero, prontitud y economía, pues 
cuenta para ello con los más modernos modelos y especial 
gusto en su confección. También se toman medidas á do-
micilio, TBLBFOKO 1.440. C 298 HH, 4a-13 I d - l l 
r t s n* id 
LA REINA DE LAS AGUAS DE A/iESA. 
Pura, sana, deliciosa, ofervescrate, t éu i ca para el e s tómago , recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A A N U A L : 3 0 M I M Í O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
G r E á 
SAH IGUACIO I T J M . 3B.~HABAHA. 
V. RW—57» 68-2 J L 
de recibirse un gran surtido direc-
de la fóbrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
i IMPORTADOR DE FERRETERIA. 
O B H Ü P L A artTM™ 2 0 , 
E S Q U m A A S A M I G - a T A C I O . 
Juan M. Uresandi. 
C 187 3! 2 2 - E 
ANÜNGIOS 
a UEFAllADÜ P O R E L 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamonte. Preparado con vino 
Bijporior Importado directamente pa-
ra eato objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador qne lleva al orga-
nismo los elementos nocesarlod para 
reponer BUS pérdidas. 
Indispensanlo á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vos; 
siquiera para poder apreciar BUS espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguer ía del Doctor JohntBon, 
Obispo 58, 
¡y en todas las botica». 
O n. 195 1-P 
P R E P A R A D A S POR E t 
Dr. SL Johnson. 
¡ (5 tontígiaiQos de Clorhidrato de Omina en ead» grajea) 
L a s G B A J B A S W E O B K X I N Á del Dr . 
I Jobnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito haolen 
| do á la vez más fácil l a d iges t ión . 
Un gran nfimero de facultativos en 
I Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravilloBos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
| mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
{civo acompaña esta propiedad de las 
Q E A J B A S D B O R B X I N A ; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
máu aprisa, presentándose de nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ollo», el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
I recuperando pronto la salud y biones-
¡ tar perdidos. 
D B V E N T A : 
O b i s p o 03 . ,—Habano . . 
'-P C n . 197 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U M O O S . 
U S E S E 
B l Ellisdr D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P K E P A S A O I O N 
1PAKA ENJUAGATORIO D E L A BOUAj 
Y E L 
P O L Y O D E N T I F R I C O H I G I E N I C A 
D E L MISMO A Ü T O B . 
Csjan, 6 tro» tamafior.. Grandor. & 1 po»o b ü l s t í s 
BMiaaade "O ota. i d . ; chioaB, 6 SO ot«. i d . D » venta,: 
11-12 
B I C C i U . H O 
E E - , G R A N ; 
B B I S T O L 
ÍURA TODO VICIO D'ü UA 
f H U M O S E ^ 
I 
DE BEEA, CODEmA Y TOLU. 
Pr6«rtriK3(5 por E O í J A E D O P A L U , F a r m a c é u t i e o de Par ís . 
Di t f t í ^ i ^ m t f T f ^ ñ r Í?S y¡.;30t-0r|A!l5:!!0,on?.cA^3n;A?:9 eBUnd<, « ^ ^ t o «a loa balsámicos por I 
W S S ^ Í S Í i S b r b a y • ! T O L U , aaooiadoa á la C O D E I N A , no espona al enfermo & aufrir coneestio-
^ ^ h , l e ? Oant0 SUC,í,Íe C?a l0B P11'08 « ' ^ n t e s Slrro para combatir ¡os catarros agudos y o r ó n l N 
f ^ V ^ ^ i 0 - ^ ? ? ? ^ 0 6 , 1 con ^ " t an t a Vrontltud l * b f fta^itismíl.! intonsa; «n el asma EobTa todo wtf i pl 
rsciiSu. 
resultudo ma-
_ . , . V U ^ ^ » T « i eanaancio. 
f U ^ > r ? ' f ^ l t 0 p r Í ? C Í p a l : B O T I C A F R A N C E S A > 62, SanEaíaolMqTÜt .aá CampanaHo y en todas IM K dfliaá» boticas y droRnerías acreditadas da la Isla da Cuba. c 243 2 ¿ 4F 
H. CALIXTO VALDÉS. 
D E N T I S T A , 
Amistad núraero 92, 
1S55 
e8(»nina á San Jocé, 
10-17 
C1RÜJAIÍO D E N T I S T A , 
Haco toda clase de operaciones en la bo-
« a por los m á s modornoa procedlEiiontos. 
Conetrayo dentaduras poetizas detodou 
^ÍJS roatarialoa y í is tamas. 
L l a m a la atención isobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las daseg, 
De ocí io do la mañana á cuatro do la tarde. 
CL A S E S A D O M I C I L I O A P K S C I O S M O D I -cos «5 casa y comida en cambio ds lencione» noa 
proí íaora inglesa que eneeña auatro idiomas con buen 
íx i to ; instrucción, música, solfeo, dibujo, pintura y 
bordados desea aumentar sus clases á,domicilio 6 á&tlí 
algunas lecciones en cambio do casa y ccfMda, Dejar 
las ceñas en Obispo 135. 1725 i - U 
D B I a C L A S E 
C m 20 A N O S D E E X I S T E N C I A 
incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L 
San Iguacio 98 y 96. 
Clases desde las 7 de la mañana h a s t a 
Ins 10 de la noche.—JP. -áreas. 
_(5_j254 alt 13-a l3 1311 
e i l t v e €ox»ipopte¡a y A g aiíi.-.Mite. 
ios3 JO-12 
T V B . M. G . L A U R A R A G A, C I R Ü J A N O - D E N -
XJ»tista; verifija las extraccioBoo dentarias sin dolor, 
medisoto la aplicación da U cocaina y el aparato 
anestésico; orifloaoiones, empastaduras y dientes pos • 
tizos, por los procedimientos más medernoo de la 
ciencia. Consultas de 8 á 4. Obrspía cúm. ñ6, entre 
'^ompostola y Agnacitte. J785 4-16 
Cojísulta niííiMfa.—S. I g a u c i o , S O . a l t o o , 
i a q u i e r d a . 
Afecciones on genera), todos loa díí* do 9 á 11 do 
ta mañana . Enfermedades de los ojos únicamente, 
luno?, miércoles y vlornes-do 3 á 5 do la tarde. 
1739 2.1-1 i F 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Ha trasladadado au domicilio á Lampsu-llla SI . 
1640 ?6-12f 
José Leoa de Mendoza, 
MÍU) ICO-CIRUJANO. 
Consultas do l O ft 12.—Dragones n. 9 0 . 
l!''0'2 alt. 26-27 P", 
T T N A P K O F E S U K A y U E P U E D E D A R L A S 
mejores referencias, tiene dos 6 tres horas diapo-
mbies, las que ofrece á los podres de famüia de esta 
capital y BUS barrios adyacentes. Da clases do ins-
trucción primaria elemental, de soifío y pianív, dé i n -
gles, francas é italiano; de dibujo lineal, do adorno y 
del natural; toda clase de labores de aguja, do tejidos, 
bordados do funtasia y do t-idas las prendas de vestir 
una señora.. Tcgadillo Í9, informarán. 
17» 0 alt • 4-14 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emil io Herrenberger, profesor con tí tulo aca-
(iéanco. da clases á domicilio y en su morada. Prado 
nSm, 105. ifiQi A.-IO 
AcaiJemia Mercantil de F . Herrera 
FUNDADA EN 18G2. —AMARGUEA 72. 
Especialidad en la enseñanza del idioma inglés, te-
neduría do libros, ar i tmética elementa', mercantil y 
superior, letra inglom comercial, etc. Pensiones m ó -
dicag. 1538 l ñ - 1 0 F 
U n a b n e n a p x o f e s o r a 
I eo ofrece & los padres do familia para dar clases á domicilio de inglés, instrucción primarla, pintura, dibujo y toda clase de labores. Industria 58. 
1170 15-2 f 
C I R Ü J A N O - D E i m S T A . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina 5 Galiono, 
con todos los ad«)t,uto3 profosionalca y con los precios 
siguientes: 
Por m a o x l r a c c l ó n . . . . . . . . . . . . . $ l - . . 
con coca ína . . „ l-FO 
limpitezado l a d e n t a d « a d e 1-50 á 2-ñO 
. . empastadura l-eo 
. . orifleación , . 2 B0 
dentadura, hastr» 4 dientes. „ 7 60 
~ 6 10- . . 
8 . . 124 
_ •- - - . U . . 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los t ra-
wtqoo por un año. Todos Jos días inclusivo los de 
£la»ta, do 8 á 5 do la tardo. 
C227 alt R-2F 
DE LAS FACULTADES DE PARÍS Y BARCELONA. 
O b i s p o 5 6 , cntsresmelos. 
CONSULTAS D I A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades de los oídos, nariz y laringe. Lunes, 
Miércoles y viernes • 16S3 26-11F 
D o c t o r A d o l f o . C . B s t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA, 
do la Factiltod del Colegio da Pensyivanla y de la 
Universidad da la Habana. Aguacate 13B, entro M u -
ralla y Sol. (1280 16-11F 
D r . F , A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: p i r a pasmoi y trastornos nerviosos & 
todas horas, y para las demás enfermedadoo de 2 á 4 
O'Roilly S3, altos. Telefono número 604. 
1621 10 F 
DE. J. B. DE LAIDETA 
P r a d o saúrn, 9 2 , o s q n i n a & A n i m a s , 
Consultas de 12 á 2. Telefono 540. 
1516 ÍJ6-10F 
DR. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diarias en au casa.—Empedrado 81, 
de 12 á 2 y en el establecimiento hidroterápico do 
Belot. Prado 67. de S á p. C 277 26-10F 
LABORATOHIO QUIMICO 
de la botica de San J o s é , 
c a l l o do A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
Bajo la Dirección de los Sres. Gastón A . Cuadrado 
y A . González Curquejo. 
So practican análitiis de orinas, vinos, leche, aguas 
minerales, viveros, eta. C 276 13-10P 
I n s t i t u t o de Vaeanacitín Animal de 
la Habana* 
C a l l e do l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Drea. D . Antonio Diaz Albortüil 
y D . Enrique M . Porto, 
Sd vaouoa todos los días de doce íí dos de Ja tardo 
y se expende vacuna ú todas horas. 
1620 la -8 25d-9F 
Eafael Garmendía y Arango 
M e d i c o - C i r u j a n o . 
Hotel San Carlos. 
1420 
Santa Po, Isla do Pinos. 
26-7P 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 1 á 4. 
C 3 6 í 
O'Eeilly n . 7 (Matanzas). 
15G-S7 E 
Dr. Félix G i r a l t . 
Consultas de 11 á 1. Afecciones de l;n oídos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
1419 2G-7F 
D R . F R A N C I S C O P O R T B L A . 
Consultas do 2 á Concordia 88. Especiales á 
señoras loa jueves. Grá t i s do una á tres. Lealtad 
esquina .'. Animas. Especialidad: Vías urinarias, par-
toe, enfermedades de señeras . 1110 26-SOE 
ACOSTA número 19. Horas de consulta, do once 
& una. Especialidad: Matr id , vías urlnRrian, laringe y 
slHlíticaa, C n. 200 ' I F 
J u a n J L , 
A B O G A D O 
Habana 43. 
C n l 9 3 
Telé fono 134. 
l - F 
Oaliano 124, altos., esqnina á Dragones 
Espcoialista en eníermsdadeí Tenéreo-sOlític»» y 
KÍecciones do la piel. 
Coaaultaj de 3*á 4. 
T E L E F O N O H? 1,835, 
C n . 291 l - F 
Di% Gálvez Guillem. 
Impotencia.. Pérdidao nemlnalos. KBtoril!.Aa.L Ve-
náreo y Sífllis. 9 á 10, l 5 4 f 8 6 Ü. O-Rsii i? 106. 
C 32"; 24 -3 F 
LABORATORIO B!ST0-p 
D E L 
D R . V I I . D O S O L . A . 
Calle do la Habana número 94.—Despacho' do íí 6 
5 de la tardo.—Análisis de orina —Beooriocimiento 
de la sangre.—Diagnóstico histológico de los t nwu 
res.—Análisis bacteriológicos, etc. 
1069 26- 28E 
D o c t o r M a n u e l Soxxtufh, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas generales de l l-J & 1. Especialau para ¡as 
enfermedades del oido y fosas nasales, do t á 3, A -
gaiar 72. 882 26 24 K 
Eafael Chaguaeeda y N a v a r r a 
Doctor eu Cimjía Venta!, 
del Colegio de Pensyivanla, é incorporado á la Cal -
voísidt d do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
O n 22t 24 3 F 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PREFESOB DE MEDICINA T CIRUJÍA. 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s do 
l e u n i ñ o s 7 a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
C o n s u l t a s d e 11 ñ 1. A g u i a r 3 8 . 
1036 26-28 E 
P E D R O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las sztraecio-
¿as rápidas y sin dolor. Precios módlooi. Consultas 
ite 8 Á 5. Grát is para los pobres de 8 6 5. AÉ^ila 
121, entro San B&íael j San José . 
C 125 27-19 E 
l í r . José María d© Janregnizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical dol hidrocela por un nrocsdliRlfln-
) «íaicmíi sin extracción del líenido.—Eapsoialiiisd 
n tíi^TM palúdloa». Obrapí» 43. ' O n . 199 1-P 
A n t o n i o S . dte B u s t a m a n t e , 
A b o g a d o . 
Aguacate 128. esquina á Muralla. 
831 36 23E 
D R . A L B E R T O L DE B U S T A M A N T E 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 13 á 2~Sol 73.—Domicilio San Ni-
colas 105, 1285 26 ^F 
E S P A Ñ A . 
Hii to r i a genetal de E .p i f i a desde los tiempos ant i -
hUtfóioois hasta rmestroR días, por M . Moreyta, Ca-
tedrático ña la Universiiad do Madrid, t tomos en 
'"oüo, .rmoFos, c.i-n lámi^aa en cromo y buena pasta, 
$17. I l i s .or í* da las sociedades secretas anticuas y 
moderntta. porZaccone, 2 ta., láminas, $ i . Historia 
da CatslaSa, p o r V , Btlsguer, 5 tomos, láms. $10-60. 
Historia de los Girondinos por Lamartino, 4 ts. folio 
con muchas láminas, nueva pasta, $3. Precios en oro. 
Librería La Universidad de J . Turbiano, Neptuno 
núm. 121, 17E6 4-16 
u 
Desde el día 19 del corriente se hizo cargo del ta -
ller de modista titulado L A M O D A y situado en la 
cullo del Obispo número 88, D ^ María Garrido, con 
más de 30 afios de establecida en Madrid. 
Sb hacen trajes á precios muy módicos. Especiali-
dad en ennaatillaa, trajes de novia, trsjecitos para n i -
flos y niñas y todo cnanto invén ta l a caprichosa moda. 
So hacen corees por medida, lutoa en 21 horas. 
O b i s p o 8 8 , L A M O D A . 
Se necesitan aprendizas. 18í2 4-17 
40 A Ñ O S D B P R A C T I C A , 
F. Lajara mata el Comején donde quiera que sea: 
Ü N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos: Angueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F . Lajara. Villegas 63, Telefono 669, Habuna. 
1825 8-17 
SK OFJ iKOE A L A S DAÍSAS P A t t T l u U L A K E S un bM'nizador do rar.ebles, tanto de muQeca como 
de brocha, dejándolos con todo bri l lo y elegancia lo 
mismo que nuevos; va á domicilio y lo hace en su ca-
sa, calle de Santa Clara n. 14. 1805 4-16 
TVflTMe. i i O N N E T avisa á su numerosa clientela 
itJLque ha trasladado.su domicilio en la callo de la 
Habana iti á la de Cuba 44, y al mismo tiempo les 
participa que tiene á sns órdenes un surtido de cortés 
de todos tamaños y do todos precios, y quo batta 
nuevo aviso no tiene otro depósito que en su casa y 
que todos los corsés tendrán la marca do fábrica. 
1453 8-9 
E L T E L E G R A F O 
C a r r u a j e s do l u j o p a r a e n t i e r r o » , 
caoamiotztos, bautizos, paseos y bañes do 
J a c i n t o P é r e a y C a s a l 
Apodaca número 46.—HABANA,—Teleíono 1G60. 
Nota.—Suplico & las personas que me fauorezcan 
con sus órdenes, se sirvan avisarme de cualquiera fa l -
sa quo noten,—Precios módicos. 
1306 15-5F 
O ' R E I L L Y N U M . I O S 
LA PALETA DORADA. 
Gran lalier para azogar con mercurio los espejos do 
todos tamaños á $1-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio do Europa. 
Lunas para escaparatoa, veslidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia, 
S55 2S-27E 
JSTTJBVA 
m m h ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Gira l t" 
3 6 O ' R E I L L Y 3 6 
o n t r © C u b a y A g u i a r , 
219 24-2 F 
SOLI m 
EL B E R G A N T I N P E N S A T I V O S O L I C I T A un piloto práct ico do ente puerto al de Nn<)vitas y 
puertos intermedios: de más pormenores informan á 
bordo de dicho buque en el muelle de Paula. 
1S'6 la-16 3d-17 
^ j E D i l S E A U N A C R I A D A D E . M A N Ó P E N I N -
K sular que sepa bien su obligación y sea de mediana 
edad, y una merenita para lavar y planchar la ropa 
de una corta familia: ambaa con referencias; d no que 
no s« preeenten. Sueldos en oro, $12 y $8. Infoama-
rán Trocadero n. 85, de una á cuatro de la tardo, 
1819 4-17 
C R I A D O . 
Se desea uno blanco de edad. O'Sellly n. 66, co l -
chonería. Ig63 4-37 
C O C I N E R A . 
Se solicita una que soa buena; buen aueido: debo 
traer buenos informes. B j t i ca "San Carlof," San M i -
guel esquina á Lealtad. 1852 4-17 
U N C R I A D O . 
So solicita joven, trabsjador y que tonga quien res-
ponda por su conducta: buen sueldo. Informarán bo-
tica "San Carloa," San Migual eteuina á Lealtad, 
1851 4_i7 
C x i a d o de m a n o . 
Se solicita, con referencias, en Manrique n. 33, en-
tre Concordia y Virtndea, 
1826 4-17 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea bnouo y traiga referenciae. I n -
formarán Aguila número 117, 
1814 4..17 
. A V I S O . ' 
So aolioita una criada de mano para una corta fa-
milia, que tenga personas que la recomienden. A s u i -
l a l 7 1 , altos. 1821 4-17 
"¡ÍTN J O V E N CON C O N O C I M I E N T O S D E L 
\ J idioma inglés solicita un destino de agente ó co-
brador do una casa de comereio ó empresa; no tiene 
inconveniente on Viajar, lo mismo en el interior de la 
L i a quo en el extranjero: tiene personas quo respon-
d ió p. r BU conducta y moralidad y da la fianza que 
sep ueccaria üirigii-so por el correo á g. V . , Oom-
postefo ntimen» 15u, Habana. 1823 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca ó de color ó un cocinero de co-
lor, han de tener personas que informen do su buena 
conducta. Sueldo $30 btes. Rayo u. l l , 
1834 4-17 
HA S T A E L F I N A L : E N A G U I A R 7 5 , BAJOS, se necesitan dos criadas, una costurera, tina la -
vandera, doa criados y todos los qué deseen colocarse; 
los aefiorej dueños pidan todoa Jos (hpendientes y 
sirvientes que necesiten y serán servidos inmeliata-
nuiLU; se hac#n instancias y reclamaciones de todas 
clases. 1782 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A , G E N E R A L Co-cinera peninsular, cocina á la francesa, española 
y criolla, es persona do moralidad y tiene quien res-
ponda por su conducta, no teniendo inconveniente 
aunque sea en rasa de comsreio. San Miguel 74 infor-
marán . 1771 4-16 
SB S O L Í i I T A U N A J O V E N Q U E E N Í I K N D A de costara, te necesita para coser y algunos que-
haceres de rasa y un joven j a r a criado que tengan 
buenas referencias, si no que no se presen t n : infor-
m a r á n Zulueta n. 40, en los altos entre Drsgones y 
Monto, al lado del Hotel Bazar. 
1775 4 - l« 
1E S O L U Ü T A U N C R I A D O D B M A N O 
Jtsnga buenas referencias: Cerro 514 
1773 4-1G 
Q U E 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I W -sular de criada de mano 6 manejadora, tiene per-
sonas que respondan por su conducta y sabe cumplir 
con ÉU obligación: informarán Industria 125. 
r/70 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N U A de criada de mano, sabe coser á máquina y á ma-
no: impondrán San J o a q u í n 43. 
IVf-'B 4-16 
C r i a d i t o d e m a n o . 
Se solicita uno peninsular que sepa su obligación y 
no paso de 13 á 14 años. Induatria 49. 
1768 4-16 
» '*ESEA C O L O l ' A R S B U N A B U E N A C R I A N -
j l J ' dc ra á leche entera pcBinsular. de poco tiempo 
(.'0 parida. Dragones 84. 17o3 4-16 
J O L 1 C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C o c i -
nero asiático, para establecimient¡ 
Habana i r9 , á tonas horas. 1784 
ó particular. 
4-16 
I vKSEA C O L O C A R L E UNA B U E N A C R I A N -
l .^dera peninsular con un año de estar aquí, lecho 
de 44 meses y ella 16 afloa; en el Vedado, callo G. PB-
quina á 13, detrás de la qu'nta de Lourdes, informa-
rán á todas horas. 1750 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nínsu 'a r de mediana edad para cocinar á una 
corta f >milia: Informes Industria 31, bodega. 
1760 4-16 
T ^ E S E A N COLOCARSE DOS C R I A N D E R A S 
JL^peninsalares con abundante leche para ci íar á l e -
che entera: tienen quien responda por ellas: un criado 
para el servicio ó de portero: San Ignacio 39, acceso-
ria 8: dan razón y habitan callo del Sol n , 26. 
1812 4-16 
:: UESEA C O L O (JAR U N C O C I N E R O D E 
o i t i edrti cy n a e á t a b l e c i a i i o n t o ó casa particular 
no ie importa quo haya mucha f imilla, exfjánle cuen-
to dea on respecto de coci >a, p í l an l e las referencias 
q« • quier n: i r , f m n a r á n Escobar íí9, carboríeTÍa, ac-
oeeoria B. 1* TO 4 17 
INJSHO. SU: T O M A N 200 P l S O S U K O POR 
f tres mesfa til í j por ciento mensual; seda g i r an -
tía; nformanín Obrapía, OEquina á Habana, cafó; en 
el mismo punto dan razón de la venta de una bodega 
ci! cata capital. 1861 4 17 
S a s c l i c i t a 
un criado joven peninsular, aneldo menaud 25 pesos 
billetes, te jadi l lo número 37. 
1822 4-17 
S e s o l i c i t a n d o s c r i a d a s 
quo sean formales y duerma una de ellas en el acomo-
do; buen sueldo y buen trato. Virtudes 123 
1859 4-17 
Médico-Cirujano-Dentista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta años de práctica en Nueva York y Haba, 
na, y muy experimentado en el empleo do todos los 
a nost ósleos 
Dientes postizos, oonsl raidos con la eficacia que da 
su Urga práct ica y & precios los más módicos, 
gor 1 • •"ejores remedio» para las dlsnenMas. 
E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O aaiáti-
co on casa particular ó oetablecimiento- informarín 
O-Reilly 86. 1856 4-17 
, ' ^ B I S P O 67. I N T E R I O R . N E C E S I T O U N C A -
^/marero de hotel; un portero que sepa hacer ciga-
rroa; 2 criados; 2 criadas; una criada de mediana edad 
servicio de Madrid; una institutriz española, posee el 
francéa y quiere i r al.extranjero; cocineros, porteros 
y mayordomos de ingenio. 1854 4-17 
S e s s i i e i t a 
un criado de mano ee 18 á 20 años, que sea peninsu-
lar y que traiga buenas recomendaciones. San Migool 
número 61. 1850 4-17 
ESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -
ninaular, con buenas referencias; ella de criada de 
mano como tambión criandera y él de portero, no t ie-
nen pretensiones á grandes sueldos estando loa dos en 
la misma casa y pueda trabajar el marido por au ofi-
cie: informan Aguiar 75, bajos. 1853 4-17 
A t e n c i ó n a ] a s m a d r e s 
Uu matrimonio sin hijos ds moralidad se hace car-
de n-ñoa de todas edadeá por módico precio. Sun 
Niftriá* 229. 1813 4-17 
3 E Ü K S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E M A -
O u o , de color; t i « - quien responda por su coeduo-
In íus l r i a >. ú a< n> 112. 
1831 4-17 
ÍJ O R T E R O — D E S E A C O L O O A K S E U N H O M -bra de mediana edad, que ha servido en cafa? de 
honradez y reputación eu esta ciudad y responden í o 
su buena conducta y formalidad, 6 para criado de fa-
milia corta; informarán Perseverancia 40, bodeg», 
esquina á Virtudes. 1759 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A ^ C R I A N D E R A T A leche entera, la que tiene buena y abun lante y 
personas quo garanticen su buena conducta: Baluarte 
n. 6, informarán. 1777 4-16 
CO C I N E R O . D E S E A C O L O C A R S E E N " H O ^ tel ó casa de huéspedes ó bien sea en eotableci-
mit-.nto ó casa particular, no teniendo inconveniente 
el i r al campo; toniendo persoaos que granticen su 
condacta: darán razóa O-Railly 88, esrableoimiento. 
1752 4-16 
[ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L 
I cocinera, sin familia, desea colocarse en casa 
particular ó establecimier.to, ya sea en la ciudad 6 en 
el campo: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que la recomienden; informarán Neptuno 175, 
tienda de ropas La Razón; en la misma se coloca una 
excelente criada de mano. 
1817 4-17 
Q E S O L I O I T A P A R A E L S E R v K J I O D E U N 
ÍOtoatrimonio en el Vedado una buena criada de ma-
no, blanca, de mediana edad y quo tenga buenas re-
comendación es; informarán en la redadeión del B c ~ 
de 12 á 5 do la tar-
4-16 
letín Comercial, Empedrado 10. 
de. 1800 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca para manejadora; in formarán Con-
cordia 17Í?, colegio. 1793 5-16 
^ O S J O V E N E S D E C O L O R , S I N F A M I L I A 
,.ry de buena conducta, desean colocarse, una para 
criada de mano para corta famil'a ó matrimonio: no 
tiene iuconvenionte en viajar ó i r al campo y la otra 
para manejadora: informarán San Nicolás 188 
1803 4-16 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano con referencias. 
E @ i n a 5 3 . 
1790 4-16 
U n muchacho 
hace falta para ua depósito de tabacos. Se exigen 
referencias. Obispo E7 inrormarán. 1781 4-1''. 
T j ^ N L A C A L L E D E C O N S U L A D O E S Q U I N A 
J l i á San Rafael, accesoria de la sombrerer ía " E l 
Louvre," desea colocarae un watrimenio de color de 
criados de mano: él es intbligetite repostero, cochero, 
calesero, y entiendo algo do pintura: la persona que 
desee utilizar sus servioios pueden pasar al lagar an-
tes dicho, con seguridad Jo tener quien por silos res-
pondan de su moralidad y buen comportamiento. 
1801 8-16 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de ayudante de cocina ó portero: también una pe-
ninsular de mediana edad para acompañar una r-eño-
rá ó para un matrimonio para la limpieza y lavar la r o -
ra; hay criado?, criadas y muchachos. Eaperauz* 111. 
1787 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que se-
pa coser y pueda presentar recomendación. Campa-
nario 32. 1785 4 16 
P a r a n n a i m p o r t a n t e c a s a do v í v e r e s 
se solicita un eocio con capital Informarán Ancha 
del Norte 235 1783 10-10f 
F ^ B S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
i L ^ ninsular de mediana edad para criada de mano ó 
para acompañar á una señora. Colón 1 y enire Pra-
do y Morro, informarán. 1778 4-16 
U n s eriadita 
do 14 á 16 años se solicita en Angeles 13 esquina á 
Estrella. 1806 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular excelente criado de mano: sabe cumpür con 
su obligación y tiene quien responda per el. Compos-
tela y Luz peleter ía darán razón. 
1S07 4 16 
Obispo 67, interior. 
Desea colocaras un criado dacslorpara casado 
fam'lla honrada y que sibe trabajar, hay criadas y 
criados, los dueños de casas pidan. 
1808 4-16 
" ü a a s i á t i c o 
general cocinero y reposto'o desea colocarse en casa 
clccentf) en esta capital y cocina tanto á Ja española 
como á la francesa, tiene quien responda de BU con-
ducta: informarán Aguacate núra. 81. 
17G1 4-I6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco do 12 á 15 años pora criado de 
mano, que sepa ya poi haber servido, sueldo media 
onza oro y repa limpia. O-Reilly 54, camisería 
1762 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A L A V A D U R A P A -ra, casa particular, tiene quien responda por eu 
condneta; para en ¡a calle del Aqaüa n. 3 
En la misma eolicitin cpsrarioa y aprendices va-
queteros. 1791 4-16 
I p k E S B A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
ILrpeninsular, Uov» nn año en Cuba, parida de mes 
y medio, tiene un niño bueno y robusto, so puede ver 
y tiene quien se haga cargo del niño y quien respon-
da por ella: lo mismo so coloca en la Habana que en 
eloampo; Prado n , 3, vidriera, informarán, en la es-
quina vivo ella. 1797 4-16 
C r i a d a 
Se solicita una, blanca 6 da color p i r a un Hotel , en 
el campo. Informarán Cerro 600, á todas horas. 
U l O 4-16 
SB D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D B D O N Enrique Menéndez y Menéndez, natural del Con-
cejo de Salaa, provincia de Oviedo, el cual haco cerca 
de doa años trabajó en el ingenio San Miguel de los 
herederos de D . J o s é Baró ; lo solicita su hermano 
Juan Menéndez y Menéndez para un asunto de fami-
lia. Monte esquina á Cárdenas , cafó Eapafia. Se su-
plica la reproducción. 1722 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O D B C R I A -do de mano para un caballero ó dos. Informarán 
San Ignacio n. 9S. Da buenas referencias. 
1731 4-14 
S E S O L I C I T A 
un almidonador ó repartidor do ropa. Animas n. 26. 
1737 4-14 
C o c i n e r a 
Se solicita una en San Isidro número 22. 
1748 4-14 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz de tabaquero que sea honra'r; fino que 
no ce presente; on Obispo 25. 
1724 4-14 
O E i O L I C I T A E N C U B A N U M E R O 36 P A R A 
JOnna corta familia peninsular, una cocinera blanca 
que ayude á los quehaceres de la casa y una joven 
blanca para manejadora, tienen poco que hacer, bufn 
sueldo y seguro, las dos han de dormir en el acomodo. 
1720 4-14 
Q l f i D E S E A C O L O C A R U N A M O R E N A D E me-
O d í a n » odad de criandera á leche entera, tiene per-
sogas que garanticen eu conducta, Gervasio 75. 
17?:-5 4 24 
A G E N C I A M . A L V A R E Z . — S B S O L I C I T A N 
criados, 2 criadas, una de l ? , nn portero y to -
dos loa que se hallen sin coloc ación acudan aquí. 
Sírvanse los Btñorsi dueños hacer sus pediSos: Agua-
cato 54. M . Alvares. 1718 4-14 
T T N PROFESOR V E T E R I N A R I O D E S E A re-
U gentear 6 subarrendar una albei tei ía en nn pue-
blo próximo á esta capital; informarán calzada de la 
Reina n. 113. 1717 4-14 
S B S O L I C I T A 
una criada p.íra los quehaceres do una casa: impon-
drán calzada «« la Icfanta n. 23, 
l';32 4-14 
DÜSBA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A peninsular, cariñosa con los niños y que sabe 
cumplir con BU obiigación: tiene quien responda por 
ella: San Pedro 12, fonda L a Dominica, dan razóa. 
1731 4 1 4 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 14 & 16 años para la limpieza y cria-
do de casa, prefiriendo ree ién llegado: sueldo $17 Br. 
Cerro 673 1729 4-14 
Q E D E S E A S A B E R E L R A R A D E R O D B D O N 
^ M a n u e l Mirabet y Roca. Pueden remitirse las no-
ticiaa quo de él se tengan á Mercaderes 28, bufete del 
Ldo. rr-rloa Zaldo 1687 4-18 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
llanca para el servicio do nn matrimonio que no 
sea muy joven y tenga buenas referencias. Calzada 
del Monto 121, aUos. 16B8 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para una vidriera de tabacos, dándole 
uu coito sueldo Calzada del Monte n, 286, 
1818 4-1? 
X T N C R I A D O 
da mano que traiga referencias se solicita. Animas 
número 117. 1714 4-13 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color que sepa su obligación y 
traiga buenas referencias. Industria 82. 
1689 4-13 
LA EQUITATIVA, "cOMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
P L A Z A D B B E L E N . 
So venden hermosea juegos de cu^rt» de paUiandro, roble, foajn.o 7 nogal. Ja^gos d-i sa l i Luis X I V y 
X V , de palisandro, caoba y_ viena, á prjoioj nuasa vistos. Jaegoj da cama loe. do roMe mepléi froano y cao-
ba, sin competencia. Sartido genéra l de escaparates coa luaaa y aia ollas de doble perl», modernos; lavabo,!, 
vestidores. maias. l ámparas de cristal y pilaagaaeros. Pianoa ds acreditados fabriciatea nuevos y de poco 
uso, de Pleyel, Boieselot y otros. RaalUaj ián pirmanaute i la jayasy br i l lant ís y juegos de lavabo. E n 
LA EQUITATIVA, COMPOSTELA 112. PLAZA DÉ BELÉN. 
C 2H7 alt 4a-13 4d-14 
S e s o l i c i t a 
tomar en alquiler una sola ó un cuarto alto ó bajo con 
vista á la calle, por laa inmediaciones de la plaza del 
Vapor, para un matrimonio. Villegas 42, Hermeno-
gildo Florea, altos. 1705 4-13 
f ^ B S K A C O L O C A R S E U N A C R l A N D E A A p c -
l ^ n i t s u l a r de tres meses de parida con buena y a-
bundante leche p»ra criar á loche enera: Impondrán 
Prado 10. 1679 4-13 
A V I S O . 
Se necesita uu profesor 6 pasante para el campo: 
para máa pormenores dirigirse al callejón de Jús t iz 
número 1, almacén d e \ Í 7urc3. 1677 8-13 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas corseteras. Industria 125, entresuelos, 
café E l Luxemburgo. 1713 4-14 
H A C E F A L T A 
una criada de mano. So exigen referencias. Prado 
número ?9. 1708 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A D E me-diana edad para criada de mano, advlrtiendo qno 
no entiende de costura: Mouserrate 89, entre Obrapía 
y Lamparilla informarán. 1712 4-13 
S E S O L I C I T A 
un medio operario do sastre: sastrer ía L a Amér ica . 
Galiano 131. 1710 4-13 
SE D E S E A A L Q U I L A D U N E D I F I C I O C A -paz para na centi o de onseñanza de gran impor-
tancia en esta capital. Uispóneso de una renta do 12 
á 20 onzas mensuales. Dirigirse á T.-jadillo I , altos. 
1706 14-13F 
S a n R a f a e l 5 0 . * 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad, 
para el Bervicio de una señara, eou buaaos inferir «s 
do la últicDa casa en qne sirvió, no siendo asi es i n ú -
t i l se presento, que sepa coser. 1703 4-13 
C O C I N E R O . 
En la calle dol Aguila u. 199, pale te i í» L a I n f i n t i , 
se necesita un coci - ero as iá feo quo sepa su obliga-
ción. 1699 4-13 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A B N -
\ j contrnr una casa particular para coser, entallar 
y cortar por figurín, enriendo de toda clase da ropa 
blanca, 6 para acompañar una s» ñora; informarán 
Habana 107. 1697 4 13 
EN ria L A F A B R I C A D E C A L Z A D O D B V A L E -iano Vnrias, Monto número G. se solicita de 600 
á 1000 operarios para viqueta, pellejo y borceguíes y 
otros; so hace presente á los del interior que n > ten-
gaa se lea ant icipará el pajnje; laa tareas de vaqueta 
se pagarán á dos pesos plata. 
1526 8-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D B M A N O A G I L y de mediana edad para Ja limpieza de una casa de 
corta familia, \ BÍCI niños y pora coser, trayendo bue-
nos informes. Munriquo número 73. 
1676 4-13 
OfflP 
SE lia as de ferrocarril portát i l que ej ién en buen esta-
do con sus curvas y demás accesorios y tres caTitos 
para la misma. Dejar aviao Aguacate 112, entre T o -
niente-Bevv Muralla. 
1827 4-17 
M U E B L E S . 
Se comprí.n en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolos rusjor que nmguna otra casa. Aguila núm. 1C2, 
entro Sun José y Barcelona. 
1835 13-17P 
SÍ; c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y estaches de ma-
temáticas. L i b r e i í t L a Universidad. Neptuno 124, 
casi esquina á Lealtad. 1757 4-16 
S s d e s e a c o m p r a r 
una casa de cinco áscia m i l pesos oro, en buen punto, 
sin intervención de correílor; impondrán Campanario 
73. 1781 J-16 
Muebles, alhajas, h d H a ü t e s , oro, 
plata vieja y pianinoa, BC compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Sa nasa á do-
micilio. 1106 15 30 B 
s n C O M P H A ^ 8 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. 90, 
661 26-19E 
WffWlCT̂ TIĈ 'Vff̂ frî ^̂ *''"wr*,"w'*'MM**,ll,litM">i*ar,agt*i* 
PE R D I D A — E N L A M A Ñ A N A D E L V I E B -nes 12 se ha extraviado una pulsera do cinta de 
oro coa un óválo imitando rubí y un colgante de oro, 
con iniciales. Más por s í r uu recuerdo da familia quo 
por au valor, se gratificará generosamente al quo la 
presenta á los Sres. Blanco y C'?, Compostela 100, es-
quina á Sol. 1815 4-17 
uanabaooa. Se alquila la casa Vista Hermosa 17, 
A J f d o tres ventanas, muy cómoda, tieno espaciosa 
cochera, ja rd ín , traspatio con árboles frutales y ez-
colenta puza; la llave en Real Vi y t ra ta rán en la 
Habana, Amargura, entre Oficios y Mercaderes, E x -
preso Ambos Mundos. 1847 4-17 
S E A L Q U I L A 
ua hermoso salón alto, con ventanas á loa cuatro 
vientos, en prscio módico. D a r á n rezón en Amistad 
n. 118, entre Barcelona y Zanja. 1616 4-17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero en A m i s -
tad 49. 1682 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 ó 20 años para criado de mano, se le 
dará de sueldo 20 peaos y ropa Jiaipia; jflíormaráu A-
pacate 63, altos, i m é-13 
H a b i t a c i o n e s a l t n s y b a j a s , 
independientes, con entrada libre y lugar para carrua-
je , á una cuadra del Parque, con asistencia ó sin ella, 
en la hermosa casa de Neptuno número 19. 
1813 4-17 
S e a l q u i l a n 
habitaciones; se dan y toman referencias. Galiano 136 
1.8S9 4-17 
En B-iratiro n 3, esquina á Obispo, se a lquiUn veati'adaa habitacione* á pernonaa dscentoc: laa 
hay COK sala y apoeeato propias para escritorins 6 
matrimonios: entrada d todas horas. 
18J2 4 17 
e alquila 1» hermosa caaa Zat'ja n . 6rJ. frente al 
'Cuartel deDregones, con seis cuartos bajos, tres 
al fondo para criados, dos altos con frente á la calle 
y demás comodidades para dos familias, colegio ó es -
tablecimiento; es muy fresca D a r á n razón Industria 
126: la llave en el n. 62. 1810 4-17 
C U A R T O S . 
So alquilan altos. Empedrado número 1, 
1837 S-17 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados á personas formales calle del Cristo n. 23. E n la 
misma se venden varios muebles de barbería-
1769 4-16 
C a m p a n a r i o n . 4 4 
esquina á Virtudes, so alquila una casa de zaguán, 
cuatro cuartos bsjos, do» altos, agua, baño, caballe-
riza, & & , Reina 91 impondrán . 
1774 4-16 
o alquila una magnífica sala con tres cuartos se-
guidos, con piso de mármol , con vietíi al Prado y 
con asistencia si la desean y cuartea separados para 
matrimonios. Prado ns. 13 y 15, 1804 4-16 
S B A L Q U I L A 
psra establecimiento con centrato si lo desean la es-
pléndida casa Industria 34, esquina á Colón; infor-
mes y la llave en Neptuno 2, bodega. 
1786 8-16 
S a n I g n a c i o 5 0 
Se alquilan hermosos cuartos coa pisos de mármol 
propios para escritotorios ó matrimonio sin niños. 
1751 8 16 
O J O . 
Calle de Chacón n. 1 se alquila uu piso compuesto 
de las habitaciones sigaientes. sala, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, acraa y llavín; ea la 
planta baja informarán. 1799 4-16 
S B A L Q U I L A 
una habl lac ióncon toda asiatencia: casa respetoble. 
Prado 78, 1789 4-16 
B N 2 5 P E S O S 
tres habitaciones altas do piso de m í r m o l , con balcón 
á la c:lle, en O'Reil 'y 30, a lmacén da H . de Beohe, 
propias para cfioiua, bufete ó corta familia 
1788 4-16 
S e a l q u i l a 
una habi taeióacon muebles y asistencia si la desean; 
ae da llavía. y precios módeos. Sol 73. 
1798 4-16 
e arrienda.—A partir desde 19 de agosto de 1892 
. ^ la vega potrero Santa Isabel de la t'odrcra Bita 
en la provinc'a de Pinar del Rio, término municipal 
de San Juan y Martínez, cómpuesta de IP.} caballe-
rías da tierra de excelente calidad. Pava informes 
dirigirse al Ldo. Jo sé Ponce, Prado 69, altos do Bê  
lot. Habana. 1758 4 16 
Se alqmla en dos onzos oro, la bonita caja de alto y bajo, número 23 de la calle de Falgueras, á uua 
cuadra del parque del Tul ipán, en el Cerro; compues-
ta, el piso bajo, de una gian sala, dos cunrtos corridos 
y cocina, y el alto de sala, comedor y cinco cuartos, 
con agua en teda la caso. D a r á n razón en la tal le 
de la Rosa número 4, D . Jacobo Mella. 
1747 e-14 
Par no necesitarlas su dueño so ceden cuatro ha-bitaciones muy bonitas; dos altas y dos bajas; laa 
altas tienen mirador desde donde so ve la entrada y 
salida de bis vapores y un balcón corrido que da á la 
calle del Prado dssde donde se ve el paseo peifeeta-
mente: impondrán Prado 25. Nota. Se pretiere ma-
trimonios ó personas do edad, no ü e n d o así uo se a l -
quila. 1738 4-14 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas cen vista al Prado y al Pasaje; precioa módicos. 
E n la misma hay nn espaeioso local Jmjo propio par* 
establecimiento ó escritorio. 1744 5-14 
S E A L Q U I L A N 
loa hermosos altos de la casa calle do San Nicolás 
BÚ(cero 38. 1786 4 - l t 
O b i s p o » . 16<. 
Se alquilan en una onza oro dos habi tac ión ca altas 
con balcón á la calle, propias para escritorio. 
1733 4-14 
y e alquila el primer piso de la casa Riela 80, propia 
U'^para escritorio 6 matrimonio da poca familia: en la 
misma impondrán de 12 á 4 de la tarde. 
1702 4-13 
Se alquilan los altos de la casa calle da Compostela número 213, con vista á la bahía; Aguila 357 vive 
el dueño; la llava en la bodega dtd frente. 
1688 8-13 
S E A L Q U I L A 
una accesoria propia para sastrería, camisería, bar-
ber ía ó colecturía. Amistad 49, casi esquina á San 
Rafael. 1683 4-13 
C a n t e r a 
Se da en arrendamiento nna cantera sitaada eu 
San Francisco de Paula, á dos y media leguas de ca-
ta ciudad por buena carretera, do Ja piedra se sacan 
bases, lossa, etc. I n fo rmarán calle Real núm. 2, San 
Francisco de Paula. 1615 8-11 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas á hombres solos con 
entrada á todas horas porque so da llavín y precios 
doado una onza á 20 pesos oro. 
16G8 15-11 í? 
S e a l q u i l a 
la casa Tul ipán 11, Carro, es fresca y tiene amplias 
comodidades; la llave está Tul ipán n . 8 é impondrán 
Obrap ía 28: también ae vende. 1531 10-10 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hormoaa y cómoda 
casa calla F n. 8 del Vedado1. Informarán Aguiar n ú -
mero 116, 1388 Í 6 - 8 F 
¡ O J O ! 
Sa arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 
de ocho caballereas.. 9, Barat i l lo 9. 
1254 16-4 
m B E S CASAS, B U E N P U N T O , E N L A C A L L E 
JL de la Maloja: una $1,P00, otra $3 500 v otra 2500; 
en Campanario nna, puü to céntr ico, $4,000; Aguaca-
te, doa ventanas en $3,500; en Estrella, $3,500; San 
Nioolái, $3,500; la casa i l o r l d a , con 6 cuartos, de 
azotea y demás, en $3,500; esto en oro: y otras da 2000 
á ¥4,000 billetes. Angeles 54. 1857 4-17 
S E V E N D E 
ó arrienda un terreno do 80,000 metros ea la calzada 
de Ja Infanta, 9, Baratillo 9 
1844 16-17P 
S B A L Q U I L A 
la espaciosa y cómoda casa callo de las Animas mi 
mero 92, con sala 5 cuartos y deniác:: al lado está la 
¡Uve é impondrán en Inquisidor n. I 
1707 4-18 
S E V E N D E 
en proporción una b u r t a caca situada ea Marianao, 
calle de Pluma HÚM. 4, o n hermosas habitaciones, ó 
impondrán en la Habana, en la calle de Manrique 46. 
1830 4 17 
T S O R N O P O D E R L O A T E N D E R SU D U E Ñ O 
J L K O ver. da un puesto de frutas y verduras con una 
msgeífios jaula de aves. Ancha del Norte 308. 
1 8 1 » 10 17 
SE VENDE 0 SE CAMBIA 
por una buena casa en la Habana una finca com-
puesta do seis caballerías, dividida en cuartones, cer-
cada da piedra, cen casa da vivienda de cantería , cisa 
para empleados, gallineros, pesebres, corralea, etc , 
etc ; buenas aguadas, ranchos frutalss y cultivos me-
nores, cerca do des mi1, docenas do p iñss y más de 
qn inún tas palmas parldorae: informes Cuarteles 2, A , 
de 12 á 8. 1820 4-17 
Se alquila una preciosa habitación con piso ue m á r -mol, grande, con una ventana á bonito j a rd ín , 
entrada independiente á cualquier hora de la noche 
por tener llavín á 100 metros de Albisu, á 150 de T a -
cón y 800 de la Universidad, si se quiere puede alqui-
larse amueblada, y dar buena comida por tener un 
excelente cocineiOi O'Reil ly V)\, 
0291 8-19 
C a s a s 
Sa venden des, nna en Gaanabacoa, Pepe Antonio 
número 8 y otra en el Vedado 5i.,, entre 6 y 8; razón 
San Ignacio, Nota i í a ViUsfeliú. 
1821 4-17 
<; E V E N D E U N A C A S I T A S I T U A D A E N L A 
v"'talle de Jesús María núaiero 48, entre Habana y 
Composto'a, cümp.ieijta do un cuarto, pozo y demás, 
¡nfoimaiáu calle de Acosta número 34. 
17ñ5 i-'Q 
E n ©1 V e d a d o . 
Se vende uamapi . í l ico solar con tres cuartos y plu-
ma de agua, calle 13 entre 2 y 4: da rán razón calle 9 
esquina á 2 bodega. 1776 4-16 
EN 4500 PESOS E N ORO SE V E N D E U N mag-i.ífioo potrero do diez caballerías de tisrra superio-
res con fábricas, «guada con gran palmar, terreno 
virgen, pues de leñá eolo se sacasu importe, redoado 
de ingenios, Je pasa el farrocarril por ua lindero y á 
doce leguas de esta capital, y además reconocerá el 
comprador 2000 al 5 por ICO. Campanario 52. 
1779 4-16 
AT E N C I O N — S 5 ) V E N D E N E N G A N G A DOS casas á $1,305 oro cada una, en buea punto; un 
café que hace $35 diarios en $1,50,) billete;; 3 bode-
gas esquina sin competencia, 2 cantinas, 1 fonda quo 
haco de 3,500 á 4,000 pesos mensuales; de todo i n -
f i rmarán Reina 62, de 7 do la m a ñ a n a á 8 de la no-
che, 1741 4-14 
E n 1 3 , 5 0 0 psso i s oro 
se vende una casa acabada do fabricar, l i^re de ora-
vámenes, eu Habana u. 208. Impondrán Acosta 71. 
1730 4-14 
S: calle de Apodaca 69 con 43 varas do fondo, cinco 
cuartos y damáa comodidades, libre de gravamen. 
Puedo verse de 8 á 10 v do 12 á 4: eetá deaocupada. 
1690 4-13 
F i n c a s r ú s t i c a s . 
Se venden dos magníficos potreros y Varias estan-
cias, situadas en la provincia de la Habana é inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro de Negoeioa Aguacate 54 M . A l -
varez. 1462 15-9 
¡TIL Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T U -
Í/Jnidad. Se venda un establecimiento úcioo en la 
Isla, asegurando qae atendiéndolo, en nn aña hace 
capital; se vende á taeaciiu y fifi vende debido á a-
suntiis do familia; pidan informoa á los Sree. Bangu-
ria, ferretería eu Galiano 
1400 15-7F 
Q B R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
tOacre,:itado y •único en BU r^mo sin eowpetcncia. 
Los dueños, ret irándose da los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, osquiaa á Obrapía. 
1258 2 f i - l F 
SB R E A L I Z A U N A B U E N A P A R T I D A D E caballos de 7 á 8 cuartas .le alzada y 4 á 5 nñoa de 
edad, maestios de tiro todos, cosa de gusto y arro-
gantes figuras, propios para particu'ares, hay varios 
para tren funerario; se dan en proporción Morro 48 
1S33 4-17 
O JO.—SB V E N D E U N A R R O G A N T E C A B A -11o americano muy maestro en csrruaja, m c r d ó -cil y sano, es dorado siete y media cuartas de alzada, 
ai í como un mulo de 4 año?, cerrero do diez dedos de 
a^.ada, muy fino por ser do huera raza, San Miguel 
215 á todas horas. 1809 10 16 
S E V B N D B 
nn buen c »ballo criollo trote l impio, color negro, do 
siete coartas, y una duqnesita jardinera amaricane. 
Carlos H l n . 4, 1796 4-16 
v a n d e 
un hertooso caballo de 7 cuaitas y 3 dedos, moro, 
cinco años, sano, de t i ro y monta. Galiano 124, er-
quina á Dragones, 1726 4-14 
P a l o m a s m e n s a j e r a s . 
Se venden por no poderlas atander su dueño varios 
pares, son de pura raza y pueden verse todos Jos días 
festivos, Amistad 51. 1721 4-14 
j f \ J O - P O E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE 
V / v o n d e ua magnífiso y elegante ctballo inglés acl i -
rastado y maestro do cojhe; también do monta sano, 
manso y muy fiuo, hace seis meses que estS trabajan-
do, de cinco años de edad, alzad» siete y media cuar-
tss; cosa de gusto; puede verse á todas horas. San 
Rafael 152, 1694 8-13 
R e s e s v a c u n a s 
Se venden setenta y tres, entre ellas como cincuen-
ta vacas, están en el Cano. Da ^formes D . Luis de 
Zúñ i í a , Neptuno 2 A , á todas horas. 
1701 4-13 
SE VENDE 
nna pareja de caballos americanos, maestros en el t i -
ro, y un vis-a-vis francés; Chacón, frente al n ú m e -
ro 1. 1692 4-13 
¡ A T E N C I O N ! 
Acaba de l'egar una partida da caballos do Puerto-
Principo, todea maenífleos. Entre ellos hay uno color 
bayo de 8 cuartas 3 dedes de alzada, de cuatro años 
edad y de raza pura del país. Se recomienda por su 
arrogante figura para monta. También otro gran co-
rredor, el cual lleva ganadas 13 carreras en que ha 
tomado parte. So venden en proporción, en la callo 
de San Rafael número 152 
1C86 al-12 d7-13 
S o v e n l e 
un caballo do seis cuarU-j 7 diez de los, maestro de 
silla, propio para ua niño. Ca l ' e jóa de la Fundic ión 
número í , panellones. 1555 10-10 
O J O 
Pajarería nueva, O-Bei l ly entre Cuba y Aguiar, nc-
ceooiia, EO venden 550 canarios criollos largos y fina 
raza belgas y prec'oRO color natural, y doy en propor-
ción, 1201 23-1! 
ESO 11 fflWÍ Y VITO 1,110; 
viento, al fin, de 'gente f T i f e m a 
Comparar á Dics, nuastro Señor, con una casa pia 
remendedora de muebles, aplicadora de c grado y 
extirpsdi-ra de bichos, sn'amente put.da caber en la 
ética msnte da alguno» ateos qua, al andar en des pa-
t&p, no caminan como Dios les manda. 
E s o s b e c e r r o s , 
tan vanidosos eomo idiotaa. se figaran que loa mugi-
dos snyoa atraen á la gente y no llegarán jamás á ad-
quirir talento bastante pura comprender que las per-
senas, no fueron, no con, ni aerán nunca de la dea-
graciada familia da 
l a s v a c a s . 
£ 1 público no quiere leer barbariamos; gasta de los 
anuncios decentes y preliero slemprn, para realizar 
DUS compras, á Jos eatablecimientas que le ofrecen 
ventajas, empleando for:r.^s corteses dentro del m i s 
profundo respeto, Y oitas ventajas, en (ales formas 
y con el mayor respeto ofrecidas, 1»« encuentra, sola, 
única x exclnsivamente en el almacén de 
LA CONFIDENCIA 
que vende cont íauamente en la calle del Principa 
Alfonso número 227 
m u e b l e » ; 
juegos de sala, escultados, á 80$; aparadores de tres 
mármoles , á 25F; idem de 2 ídem, á 15$; escaparates 
á 15$; idsm con perla, á 65$; jarreros con mármol; á 
17$; cómodas, á 10$; camas, á 30$; müqninas de co-
ser, á 17$ neveras, á 25$; tooadorea, á t)$; lavabos, á 
25$; sillas de Viena cen brazo, á 2$; cnlumpios d« 
idem á 7$; relojes do pared, (i 6$; idem da bolsillo, á 
4$; juegos de comedor y de cuarto. 
A l h a j a s ; 
relojes de oro, á 30$; idom da plata, á 6$; idem de 
níquel, á 4$; medios teraos de oro, á 10$; aretes de 
idem, á 3 $ el par; argollas de idem á 4$ par; dormi-
lonas á 3 $ el par; sortijas, á 1S; anillos de oro maci-
zo», á 2$ y relicarios y gargantillas á 8 y 4$, 
H o p a s ; 
íluaes completos, de casimir, á 10$; pantalones da 
idem á 3$; sacos de idem, á 3$; sacos de dr i l , á $ 1 ; 
mantas de burato, á 8$; camisas y sombreros, á l $ ; 
sábanas y fondas de almohada, á 1$ y camisones y 
fustanes á 1$, 
U l t i m a n t e ; 
un canastillero de corona, 100$; un pianino sin coma -
j j n , lO1'^; una lámpara de cristal, da tres laoea, 5?$ 
y liras á 4$. 
A s í s e h a b l a . 
Todo lo demás , es vienta, y viento malo; viento, al 
fin, de gante etfarme.. 
1728 4-14 
M u y b a r a t o 
Se vende nn piano propio pars apreader. Reina 17. 
1754 4-16 
A V I S O . 
Se vende un mognífico coupé t ra ído de Francia, 
dr s limoneras usadas y otra casi nueva, ropa de co-
chero, botas y demás utenailios de coche. Se da todo 
por aui-entarte la familia para Europa. E l portero de 
Prado 109, informará- 1818 4-17 
S E V E N D E 
un vis a-vis casi nueva: el portero de Bornaza 30 i n -
forinjLrá: 1719 4-14 
Coches, arneses, &cn 
2 surreys 4 asientos, ú l t ima moda, 
1 docar clavo con pawguas. 
1 limonera avellanada y otra negra. 
1 tronco avellanado y otro negro. 
1. pianino alemán J sufivo, de lujo. 
1 cama escaparate automát ica . 
1 oocuyeia y 1 l ira cristal, nr.evas. 
Cocsíilado 142, esquina áNeptuno.—Castillo. 
1681 4-13 
Ole dan muebles en alOailer y si quieren con derecho 
JĴ á la «tropiedad; se venden barat ísimos al contado 
y también á plumos, pagaderos en 40 sábados; los mue-
bles son á elecc'óu del público. Villegas 99, entre Te -
niente-Rey y Muralla. " E l C o m p á s / ' m u e b l e r í a de 
B, fkncnrfc Teléfono 526 
1792 4-16 
MA G N I F I C O S P I A N O S D E P L S Y E L — S'S vende uno en 17 onzas, hace cuatro meses se 
compró nuevo; otro casi nuevo en \'¿ onzas; otro do 
buen fabricante en $100 oro; t»rabiéu se dan á plezos 
v en a quiler y si quieren con derecho á la propiedad. 
Villegas 99, entra Muralla y Teniente-Rey, " E l Com • 
p á s , " mueblería de Betanconrt. Teléfono 526. 
1791 4-16 
| A E S T R E L L A D E O R O — A L A L C A N C E D S 
L^todos Maebies de sala, do comedor y do cuarto 
de 31$ á 400 oro; camas á 17$; lavabos á 5 80; relo-
jes y alhajas de oro y brillantes, do 2$ á 30»). Com • 
póstela 46, entre Obispo y Obrapía . 
1742 4-14 
S s v e n d e u n c a n a s t i l l e r o . 
una vidriera propia para un tren de lavado v un mos-
tr&dor que sirve para cualquier indns'.ria. Todo mr,y 
barato. Calle do Compostela número 91. 
1759 4-14 
G s n g a . 
Se vende un magnífico piano de cola; se da muy en 
proporción por tener que ausentarse su dueña. S: 11 
Lázaro 9'.), de diez á tres de la tardo. 
1740 4-14 
B A R A T I S I M O 
se venlu uu magnifico pianino. industria n ú m e -
ro 58 1715 4-14 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — U N P I A N I N O del mt-jor fabricante de Bircelona en 5 onzar; 
otro de Gaveau casi nuevo y barato, te responde por 
los dos á sanos; un escaparate do una puerta de espe-
jo en Bels centenes; un lavabo con espejo en m*dia 
onza; varios espejos á como quieran y una virgen del 
Carmen al oleo en 2 posos, nn jarrero con sus piedras 
en un centén en la calle de Luz v. 66. 
1727 4-14 
So vende un juegaito de cua^o de palisandro y 
tuya con lunas viaoté; un precioso juego ds Bala, for-
ma moderna, con liletes dorados; un jaeguito tapice-
ría nuevo, cuadres al cleo y otroa objetos de gnato y 
barato. Neptuno 59. 17C9 4-13 
Armoniums de Aiexandi o y Mangé. 
Han llegado úl t imamente y se voi'dsu on O B R A -
P I A 23, Almacén do Música Pianos ó Irt irumentus de 
A n s e l m o L ó p e a . 
Se componen y afinan toda clase do instruíuentcs do 
teclado. 
Se alquilan pianos y aimouiums. 
1H65 8-12 
M u e b l e s 
So compran en pequeñas 7 grandea partidas, pa-
gándolos bien, San Rafael i l ñ , esquina á Gervasio. 
917 20-26E 
A v i s o á l o s i m p r e s o r e s . 
Se venden varias máquinas de Liber ty y de otros 
fabricantes, en Beruara n. 21; como at í otros arrefac-
tos de imprenta. Sa remitan por correo informes, d i -
rlgiéndono á R A. Cn rv<9, apartado 515, HfiiiMia. 
1833 8 17 
A t e n c i ó n 
Sn vends muy barato un alambique capaz para des-
tilar cuatro pipas diarias. Informarán en J ú s ^ z n 1, 
almacén do víveres. 1S58 8 17 
¡Ji 
Capacidad 2,500 galones, d i muy sólida ccnsttnc-
ción, \ proiós i to para los ingenios para depositar 
mieles, para casas de bañas y para aguada: pueden 
verse en los Almacenes de Depósi to de la Habana, 
fn nto á la callo de las Damas. Para BU tjuste, Com-
pcstela n. 130. 1S2T 8 17 
M a q u i n a r i a isagleaa y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para mctali'a, rscortador, taUdros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkoy" para alimentar calde-
ra» y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vanor y agua, ca-
ñerías et-5., sto. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implnroentop de agricultura. Teniento-Eey 21, Apar-
tado 3t6—Habana. C 209 alt l - F 
SE V E N D E N DOS M A Q U I N A S . 4 PRENSAS y una cuchilla de hacer escobas; todo en 8 cento-
nes; nn depósito y una máquina de picadura, varios 
tableros y una mesa de 4 tabaqueros: infoimarán Re-
villagigcdo lí 7 . 1753 1-1* 
A las Empresas de Ferrocarri les , 
Sres; Indiístrialet», Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción censerva l i lubrifica-
ción y garantizamos que no c dienta n i corta las chu-
maceras trabajando los ejas á cualquier velocidad. 
E n veLta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maqu-'naria y efectos 
de agrieultara. 
Calle do Teniente Rey n. 21, apartado 348, Haba-
na. C210 alt l - F 
Ladrillos y tiarra refractaria do primera clase. B n 
vonta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
Ü 2 8 1-P 
1)8 Bros i r í a y PAi ier ie . 
L O S S E G R E T í í S 
D E I Í A D I G E S T I O N . 
1 Los denganados, así como los convalccíen-
, tes y aqueTlo? que onflaquooon, se empeñan 
' en comer bastante á fin de recuperar laa car-
ines y l&s fuerzas, pero á menudo lo que se 
cenaigue es fatigar el estómago sin resultado 
) satisfactorio. De nada sirvo comer mucho 
sino te digiere y atravleta el alimento el tn-
• bo digestivo para e scaparse por ol recto. 
E l primero de los alimentos es la carne y 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
1 ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
tómsgo. E l mejor vehículo para su adminis-
l tración es ol vino do Málaga, de clase supe-
rior. 
| E l profesor P a ^ é s . do la Universidad de 
Dubl ín , faé premiado por la Academia de 
1 Londres por haber presentado nn V I N O D E 
. P E P T O N A que contiene el medicamento en 
' estado de pureza y de una fuerza mayor que 
\ los demás preparados extranjeros que Iiasta |||? 
entonces se conocían, Jti 
| E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa- m 
gés so conserva perfectamente en todoa los ÍSj, 
) climas y en todas las estacionen y por entrar ^ 
, en su composición un vino excelente; tiene ^aj' 
I buen gusto y ha merecido en todos los países 
i el favor del público. 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
•. diapepstaa y gastralgias, dependientes de la 
falta de asimilación. La anemia y clorosis, *2 
I epfermedsdes tan frecuentes en la mujer de f m 
, los trópices; así como la anemorrea que es ^ 
} la supresión del flujo menstrual. H 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés c u r a b a 
' las pérdidas seminales; la impotencia por a-
1 busos y el agotamiento producido por larcas (Égi 
enfermedades como diarrfiaj, operaciones 
| qui)únicas, afecciones nifilítffiss. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
I alimento do ahorro m u y conveniente á las ÍKjj 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los ^'1K 
' niños M q u í t i c o s . et<;. ^á^i 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés 
' vende en la B O T I C A D E SAN JOSE, caHe Wi 
1 do Aguiar número 106, en la Droguería ' ' L a 
' Reunión" y en " L a Central." Hay depósito» 
1 on I a botica de la plaza del Vapor, casillas £A 
17 y 18 por Reina y en la botioft " L a P e / ' T g 
1 Galiano esquina á Virtudes y en todos los fUy 
HBlablecimientos acreditados. 
I N O T A . — N o so confunda el V I N O D E 
P E P S I N A do Pagés Con otros preparadea ^ 
' do jiorabrcB parecidm 
C i 3 í9 
P K Í I E Z - C A R B 1 L L O 
Inmejorable en todas las af<r,cioiies herpéti-
cas Las erupciones que tanto molestan en Cuba 
durante el verano (on las ingles, debajo de loe 
brazos y de loa pechos) desaparece en muy po-
co tiempo y se enran radicnlmocto empleando 
la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O 
U j P E l éxho es seguro. Lo garantizamos. 
Evi ta la picazón, prurito 6 picor qno tanto 
molesta en estas enfermedades. 
t g p ' E x í j ase el sello de garant ía , 
E i ^ S a vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Qufiulco-lar-
m a c é u t i c o . 
Sa i ti(1 3G. 
C a. 188 
Teléfono 1.H48. 
l - F 
OÜEAGION DE L á GKEUPPE. 
E L ÜNÍOO B E i E D í O I N F A L I B L E . 
Pídanse prospettis.—Laboratorio Farmacia el 
MAKTO C R I S T O , L a m p a r i l l a t i . 
i m 21-4 
E REY DE LOS CBOCOWTES, 
P I D A S E 
. E s el alimento máo sano, nutritivo ó bi 
giónico que sa cocotie; elaborado exclnsiva-
mente con cacao dol m' j j r y la crema da la 
leche, 
COMíiBIDAI) , P R O N T I T U D , A S E O 
T E C O N O M I A . 
Basta defckir una pequeña cantidad ea 
agua h i r ú e n d o p j r a tener inmodlatamento 
un chcc.V'ato con lecho ianiíjorablo. 
D J voula eu los prlnc5p;iles éstablecl 
roioatos de víveres, panaaoría?, d a ' c i i í a s , 
áco Para -DadidOB dhlgirse á R. C a n ora, 
R E I N A , IOS 1828 l ld -16 4a 22 
E) Esí BÍÉ 
Especial idades de (aunas: 
Para c l a r i f i ca r los Vinos y las Cervezas 
Jaleas tío Frutas y Jaletinas de Cerno, 
Géneros do Confltuna, doPasteleria, cU'-
Aprestos do los Tegidcs, de las S e d é r t a ^ 
délos Encajes.Tules.SorTibrorosdo Paja,etc. 
Esmaltes de las Fotografiad 
PEDIDOS POU COMIBIOS1STA3 
MARGUERITTE HERMANOS, en PARIS 
Depositarlo on /a HABANA : JOSÉ SARRA. 
gozan 1 
DK PAR 13 'rfS 
una encacidadesarta 
^ C O N T t i * t.n« Q-
EE8FPJAD0S, W M m , CATABROS 
y lat Irritaciones del Fecho y ds la Cin'ar.U. 
11 r.probades por los mlemhroa do 
Va Academia de Medicino de Frp.ncia. 
No «ncerraudo ni 6¿7Ío, ni iriortina, J 
r.ecurtúiui i lo* n iños gu? rioccun ^jfvgífa 
Je Tos , de PerttEls , \ \ ¿ 
ó.l<> Ini luenia. d-
* í i - . r.ecur 
A V I S O 
En la calle de Espada número 14, se venden puer 
tas y ventanas, de 8 ds la mafiaDa á 3 do la tardo. 
18.18 4-17 
P O S T U R A S - H I J O S D E P L A T A N O S J O I I N 
J L s o n do Jamaica, matas de cufá g andes, m í z o r c a s 
do cacao, semillas nacidas, cocos grandes, limoaes 
mejicanos y franceses y de cualquiera otros árboles 
frutales. B I cantinero del café de Luz informará 
1675 8-13 
D E S A C O S C A T A L A N E S 
p&sra e a v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r f a b a » 
d e s s ú c a r , 4 p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s Sre i s . S a l v a d o r , V i d a l y C , d© 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r s » 
BTONES & MILIiAS. 
O F I C I O S I Í T 7 M . 3 1 . E C A B A W A . 
C1212 I f ía-ISde. 
¡ o m m m 
E l á s t i c o , s in corrijas do la jo de los muslori , p a r a varlco-
c e l e a , h l d r o c o l c s , etc . — K x i j a s o e l sol lo del i n v e n t o r , 
Improso sobre cada susoensorlo. 
LE GOWIDEC 
S I I C C I I B U R 
Uendagislix 
13, rae ItioDíe-Marcel' 
J M K T S 
DÉPOSÉ 
E N F E R M E D A D E S D E L CÜTíS 
V I G ! 0 S DE L A SANGRE 
ÁFECGIOKES SIFILÍTICAS 
CííSVICÍOM, íjr#?«f II»'»» ¡ttH' 
JfiRftBE Y GRAJEAS i 
Dcpuralivos ioduratlos tlti 
(Preparados por BOUT1GNY-UUHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R H W E R O S M E D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del W 
GlilLUT y de BOUTIGNY, eí se í ío deí Gobierno 
francés y el de la Viven de los Fabricantes. 
DESCONFIESE DE LAS MITACÍOIVES 
LE Q U I N A R A G O U C Y 
I D * <sTa«AmVs* rmmltfedoe ^ 
u v a a t a r á p u i a m s n U lat V t r s t & S í A . a 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S d e 
V I C H Y 
Son los IHantiales del Estado f r a n c é s 
A d m i n i s t r a c i ó n : 8, BOULEVABD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N 8 , Mal de Piedra, Enfermedades de ia Vejiga. 
G R A N D E - G R I L L E 7Enfermedades M Hígado y delAparato WUir 
H O P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones delEslómago y del Aparato nrinario. 
Las solas cuyos toma y embotellamiento estén vigilados ptritn 
Representante del Estado. 
D e p ó s i t o s en l a Habana: J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbas.— 
E a Matanzas: M a t h i a s H e r m a n o s ; A r t i s y Zanettá 
y en las pr inc ipa les F a i y n a c i a s y D r o g u e r í a s . 
SE CONSERVA EN BUEN ESTADO RÜRWJTE 
EL TIEMPO MAS CALUROSO. 
1 
CSPUlA, ÜRASIL, en donde 
están aulorizados por el Consejo de Higiene 
jRIcdlcaclOTj. nop-u.vz.tiva, y H e -
c o a s t i t u y e n t c , i icrmUicndo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curac ión . 
Éicyclb piMiitamento los l iumorcs, la 
IVUls, í lomas viciadas quo causan y 
cnteelienon Ins enfermedades; pur í -
•'Ica la sangro y preserva de r c l n c i -
ci enc ía . 
¡ t i a ORADOS, dosados s e g ú n lacdad, con-
|«l viniendo sobre todo un las E n f e r m e -
$ o.afteo C r ó n i c a s . 
m 
nxt.rsLctp c o n c e n t r a d o do l o s S e -
modlos i ' í q u l í l o s , pudlondCj rocmpla-/4> • 
zai-los on las pensonas A t/u/cnes ró-
\>utsii3.i\ los purgnl ívos J íqaldos . 
Son soberanos'contra el A s m a , 
V a t a r r O f U n t a , H f H í t u t t i s m o , 
T : i i:sitri'u, ! ' l r r r a n , J P é r t l i t l a U e í 
npt't.ito , i ' a l e n t u i ' a » , i'ongpR-
f,-.•».':;•':, ¡¡•Utfci-tnctlaileH d e l l l í -
Í / H f í o , i'lntt¡eit\,ofs, J C u b U ' i m t l e x , 
JEdtul c r í t i c a , etc. 
. E H U S A R ' 
lodo producto que no lleve las eeñas do la \ j 
peu cflTTIN, yerno de Le Roy 
Biiít! «!« S e i n t » , S i , P A R I S |<> 
«UrÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS, 
rj!A«AVIL.l.OSO MEDICAMENTO CONTRA > 
L A D S A R f t E a Q U E 1 P H E C E D C W A i , • G O L E F J A - O I S E N T E R I A 
t H & l . A S D I Q E S T Í O M R S - C O L S K i W A - C i S S A R I S E G L O S DEL V I E N T R E 
Wotd. — Esijase el aombro del D ' QUESNEVELIÍE, »obr« Ift Tírdadeni Cal» do CREMA OE SISaUT**-
Vento vnr Mavoi-. 1 2 , PTM B u d , IPniria, r «u prtaclpsles r»rm»rfJMi, 
M i s m a 
s u l f u r o s o 
E t ó i s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , Aoonfta y fóüonosuifuts» de S o d i o p u r o 
pnra la curación cierta de la Tisis, &ranq¡áétl$ cr in ícat , Catártvs, Laringitis, Extíñ-
ciisin ds yaz y Enformsdadus á§ la piel. — Para el empleo couauÍMu» si prospecto . 
AUIS, FÁRRI&Cli C S H I M I . SO, nuüounj SXúfíStiniirtr», j «i U t a l » firaacl» ei trugoru. 
DeposUartoa en L a S a b a n a : J O O f t A A A M A i L O B É t y T O R R A l . B A í i . 
O S E S ' P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O 
EN FER M EDA DES j a g_PEC MO 
C A P S U L A S Ó Ó G N E 
i>a J u u c a ü p t o i aJOsozuLo xoaoiOrmo-creosctacl .o 
3 P A J B . I S — < ! , SrS.uio d o O l i a r o r m e — I P ' A J F Í . I S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r a 
ñ 
(Harina Láctea Hestlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
P A R A LOS 
Ezijass solirocada caja osta Etiqaeta Adjanta 
E N T O D A S L A S P R ] N C I P A ( - E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
¡ ¡ M I C O - N U T R I T I V O I C O N QUIIíAJ .Y CACAO; 
E l mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S o H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
í ñ b DE 
de D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR 1)E LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r e a t l n a . a d m l l i c l a e n l o s hospilales de Taris, es 01 reas poderoso digest ivo que 
se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo m i s m o las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, ol a l m i d ó n y las f écu l a s . Es d é c l r que los al imentos, sean 
los que fueren, pueden sor digeridos por la pancrealina s in e l a u x i l l l o del e s t ó m a g o . 
Ora provenga la intolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó falta to ta l del jugo 
(rastrico, ora de la in l laniac lon ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intest ino 3 á 5 
? u a c r a s de P a n c r e a t i n a «lo S e f r e s n e d e s p u é s do comer d a r á n serapro los mejores 
íSíS fesullados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c e i o n e s : 
j H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o . 
G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mnjeros. 
PANCREATINA EÍEÍFÍÍ ESKÍE en frasquilos, 3 ñ A cucharitas de polvos después de comer 
C a s a D E F R E S N E , A u t o r d é l a P e p t o n a , P a r i 3 , y en lasprincipalesfarmaciasdelostranjero. 
I j VOS O P H E t E ñ i 
TALISMAN OE BELLEZA» 
De un PERFDIE DELICIOSO, p.r» blanpear; suavizar oicútís 
H 0 Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e a P A R I S 
